
F:· ~.TiVA [JO fBR .. ~Sih. 

I 
~~~ 1:~'Th 

~,:l~iiJ 
' ' 

1/. -. 

':.j . _., \_.: ~ 

~: ·u~ ~f-~~~ 

~- ----- -------. 

·-··---~ 

51 
_._) (. 

;c 'J ':: i t 

1 , •· • ·:.'J i'"l',~ ~- c~q i 

'-- . . ~- ·-;_,..,.,·,,;;._11 ··' .. '.,-~, .. :.:_,: ... _' .•. 
2~ E'::-_ --:.c ~ -::-~-:!r.ti :a - .... ~- - - ~-

, ·,·.~ ') '~::.r.:t2J 1.-·­
··'-- •. J o;-; .':;;J .;.;, l•. 

~u c c-.-, o.:-~:.'"J :.;:: .. in.:·J P.e~ 
,~o _;,~:;_::n2!l~:) ll1.:u:-: y.-ciiltf;p a 

I r''l c .• ~ 

(':'~·-·-::~:._) ~;-. 

' '~ " 
n::· d: 

1\:.: 
c r:1 t. 

,. 

r:.', :·~ c: Leg)J;(I_·;_-L·;a 
( o.":c~=,·'"""ia) 1 

: .. ·. 
,..rltr·· - -:;;·; \ ?..:'?_~ f,I;_e.: pEIJRO \ 
\__ __ L'{. •. :· - --> .... .!;..,L.3 D .... :"'.-,·c~.0 3 1 J~ru;;o tcr .. ;c:) .• f: c;r::.: ... ~:v:·.'l :1 y: • ..: :·.., ~ 

; :; 11 !'~.,.._, ac~:.m-s:;o -pr.:s.;..:- :~m:::.:~ {!J a.·t:go t:·, ;::;.,. ··c", i: .. T!. :•, - -J 

;;:-:-_i,;:- é: 1': cl1 cr-.-::"'1\:, rJ; 
~- ~·.;:·nmL::> 1.1:2;:no, Go cs· _;..; 
,:_J. oc-c:-: _,: '<l_ C.:> :;::,;,_2-:'.') :r z-

r::ccL:.i1:C:o r' ' 
~·,_. .. - ... ~·L~' c.t 

te~,;., ;__. ?::; s::nn:::.o-:-cs; I d:: LL:n .. <:t c:_:! .... _,_..,;:::.~::::, PL--'l, LJ 

A('_'_;_- d~H'-i· .. ~-c~'·;J:.li.,~I;~-~~:·~~' ;; de r,·._.:_ 
,[~Eé C' ;J 

. AI~'::tíO ; ,r·'[ c,-:L-::- ::>:o :.:·,r:.:.• .•. l-D 

•" ' L 

_[' -.-- J _: L . J '-

~;;i:-}:~ ':> (.1 ::.~t.~.:. 
1 O<r -~c.-~. 1-:.:, ... 

r· 
. ..:J. 

) :.J 

-~·~-r " =._:y f.~-;.::<::b 1-<.J::::ral ];.·:.n,J:·: I 
;A;.":::r ,,._ J ll __ _ 

~,JJ.' .. G.t ~(', ,,·'w't• R:'pü.ol', .. ·~·;:-: F'' lO:-:. :jo cc:-:1 '.: ----· J~;. 
I !--;c;~ .. ~~ !1::1 

l-1::..~.; l 

C. c:<.' s t · · 
r::-:: 

'J .J c: 
~~ ·.o r . .:· 

• .. :.~ (J :;:_·;J, 
o 

J ' ,. 
pcir,:; (L. l '· '-. .. .Tt J, Lc: .-J c :-r;_ 

1
1 

Ac:::v-.-? :. -r-.,-J :·--·- 1 . ., 3 '-·~_n."l·:) :· .. '.:-; -~-- t ·~u. u;,·,-.:-~--~ .:;r,J 1 
Set:.!.,~ .... • -' 'i:ld.::l;,_~~.' l•_-:3 !~>t.~-~~ v. r: .. :;~ -1í, L·? 1 t:.J R~:-:r:.:::.L;J int2. J p ::->:,cu>~J ·~ 

t< :' ':_ J .:.::: :. :J 
(. : :· ... [' ,. ).)-~- : ... : 

_Ví.c~c; ;, -l_,, .-~ .-1 .s:-::;'.1~-r.t.~ 
Jo-~ C,·,- :~: :~!..t..-Ç.:'..O --~, r:;__; L03 '. ;_ :.__: ~ .. ; c' 1, •. r ,c:;~___,_--~-.J--3 

:t r;:jrL·~~'J ,' :.~:;~ • .:J f r· • , d 0 . 0 "'"'" 'J;_L:"::. •: ;· :·1 (_.-: To,-."la r m f/tUa r ;~C-;J'~:."~t-to L.:t'! •. ~; ._::.rr.-·-.ro -~ ''!.-::,c_!''"'·~~ . 
;, '- ,· 

\ '.l'::-,1 '-. 
i li'.::-.:~~-> 

.:.·) ;_ .. .-. :·.::. •.J:-.J ': '1• 

;__:;.'C';:'-­

) n. ~ 
rl:T:!v:..-: ! --:3 j l;atn·:u'rlO o.; c~.-:~-:.rs~ pui.Jico, H::::a o c/(Jo d:; Au _,:.-~~..- i.,!!gt~!a,';z.·o 

t.u:: l'·: •. '-.s I J.r~:;;o ún::cJ. F!c.:t fCcr:. Eleito c ~c..:.::~~::o ~.:> a:ó::ü.J c-::.m ~ r..-~::,.:> ~-3 (: --
'JJ'nar.'! • · 1 

·:: o~il:~a '"c", itEm 2, ci'l R~:lll~S.o r.?~. Ci~ i.·:!:JO, u~ A:,"T~;::n cvrd_::1;·o ~~ 0~1-
.t.:'.'..r:c::! -~ 1..-etra centiü!r.to hab:a t>.::l::> tm c:::::lL-.c:: ~ ,_,,·:;J!i~·:::~ paL o cD:r:;a : .. mc!al ..:n. cJr-

1 ~ ;\,• ~ ..... 
~a ::=.:-: :.~.~ • 

r2r_·:r{! J,· t:: ;.;:>;ra de Aux::lir-:- V~?;!s:q_tin) tb c:;1:.~.1;o C:J. sc:::·cto.ria dJ S<:oado Fe-jetu.l, 
·.~tn.._.-,,· :.; ' t·.')re ,·::~-: cnt v:nu.de do- d~·.:Uno CO p:-zt-::> !~:;2'. · 

E .o .• ::. C. :i .... 5 L:- .L-;-:'p _-_, 
::[3. ~ :~·c: ,. 1 ;') (,'' 

·,pc.n-.:cfé: t. ··~:.n .r..~ r:c .. l; , :.:::: C:'.: cc.:~:-i ,, ) 

JcC.o C!~u.' S::taclo Fet1::;-!i!, zm 2~ d~ rr:a:o t::: .• u. f' J ·,' r•, ] ... '... . .',~ .. a é' (c"" r-' !! 

pcs;oa (:r:.-~.-~~: 
José 1-:r·, ::··a 
z.con:J,,-o ;·.zac!el 
.N:liC';! (.-J ... ~j..! 
JOsé L-;"!:1 •.... , .•• , , . 

· '.AlL~·c.:? C:.~ Cc.rwlho 
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,Aurdt:o V c:L<a 
Gilberto iiari.1ho 
.zvt:zton Cc::iJCS 
Bencd.'clo Val!adarc!' 
NOgt:cira ê-z Q::zma 
carz-:zllw p,'nlo 
.Moura Ar.tita'i.e 
Péricles p(·Cra 
Armcn.to sLcrnl 
Pedro Luàv'l::c::~ 
Fernando Corrêa 
Filinto Uu1!2r 
Bezerra N ct :l 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
'Attílio Fontana 
Guido li!OJ~din 
Daniel Krieger 
Mende drJ Sá 

O SR. PRESlDENn: 

'(Pedro Ludovico) - A lista de 
sença. acusa o comparecimento de 

enhores senadores. T-a vendo !!Ú­
regimental, declaro aberta a 

o, Vai ser Uda. a. e.ta. 

Gàs:-.~•o ~h:T:Jn 
P;;: ·:c'-~n~:: jc !;::.;';-~::''~' F;,,j 'ral 

o piJJ::~l'. 

.-.~:-:--;n~: 

. -.-.. 
- • _ . {Pe(.rc. Ltait.~:co) - T.:Y ~' f ;."t' 1 ... 

0 Sr. 2':' S~crl'!ário~ptOCCie. à -~-e .J?110 ho~ver O!JJCçaO, esta Pre,., n-·.t 0 ldJ!.:' ,'-:;_;_·_-r J_ -:-.~ {;i ,<{: ... 
leitura da ata ãa .~:?f;~co cr·fcn~r. s.o.:I!c.a C01.15lderata prorrog.ado_ por! t-os -
que é s<'m debate oprct:ada. 1 30 d'as- o p.!'azo de re.•po.sta. {.:,.1 c:~~do 1 

t{equeritnento. (perus-a). :J rn. :..~::~:~~:i_;·~-x-:t: 

Ccmo não houve, cstâ prorri'":!a-do <Sc·.1 ,,~, ·-~J Co o;~t!or 1 _ Sr.~ 
(Pelro LUdDricJ) - A p~;>s'dênc:a __ o pruzo. PrN;_:rL:l~.~. 0 p:-c·)t'ta d~ lei q,·~ en~ 

re-=e~cu tesposta,s a0-s- se]uinte:s ~e- c s:1. PllESlD!.:STJ:::: cum nl:r: ú :·.l~'~J. e ;:.;;::ba d .. ~<':' 11 .. 
q-..rer:mentos de luformaço2.1: I 

1 

do, ap:::ren.cmcnte, trata óc pnd-
<~t)('dro Ludovico) - o Sr: 1° se~ I dLnc'a ~em m:!:or tmpo.-là..'1cin . .i.:.ntr~-

::n 388-SB ~e au-to-r:-~_ do S1enJd:ir! cn::üio vai pro;::eàer A. 1~>-•f.j,l_r;.t de tan .. o t-:<rrJ .: llt:·::t.tdeo etc c ,'.íT<lr 
va.sconcetos Torres, eny.Jdfl; pz.o_ ~{L, I P 'Jjr:o de L~i. em-~. Í1::> m~a EnlendL:.-. .-r:.~(). b'-' trata. 
nistro d:a Fazenda. - <Ans:)- nume- . 
ro BR-272, de 3 de junho d~ 1068); de Js.sunio que de"te .ser c:;av<:-ní::me .. 

N9- 439-68, de autoria do s:ry:::.do:::- E.' lido o seguj!lte mf:ílt~ c·:amido pel;;!.s C.;m:~úes 
Vasconcelos Tôrres. envi~da P"=lo M\~ Pro;"eto c;e Lei do Senado re:.per.~ivas e pelo:s noQr~s ,co1e31\:l, 
nistro da Indústria e Co!llêrc:o - Cor1lo:mc- .se sa!J~'. n s~:;~.-:· PUbJ1 .. _ 
lAviso nQ AP""157-63, de 3 d~ junho I ~J9 63, de- 1968 ca é mu~to ri60rt!:J. c.:m rtl.J"'â'}, :-"~r I exe..ttp!o, a: os mcd~cc.mento.,. lU 
de 19&8) : 

1 
0/.Jriga ns fúbr!cas de refrigerantes ct obrig.ltot'iedade de exame dcs mes-

N9 440-68, de autori:t do sen1.jo.: 

1 

e:rfb.irp'! nos ró~ulos dos recipien- mos, êles devrJ.n trazer bula com a 
VasconcelOS Tàrres envi!'.<l.a p~1o te.s a formula dos mesmos. ióm.ula enfim, hâ um rig-or êlD .. 
Ministro da Indúst-fia e Co::nércio - o Conn-rezso Nacional decreta· g\áv~l. * 
(Aviso nL? AP-154-68, de 3! de n:a;o. o:o • se- observarmos. por exemplo, & 
de 1968). I Art. lQ ~s fábricas de refrig:eran--- simples âgua rlt>diot-lva, as chama.. 

. tes são obrigadas a exibir nos rótulos ckls águas mmerais, verUicaremoe 
O SR. PRESIDENTE: dos recipientes a fórmula ó.o prdou ... que 1ôda garrafa traz a bula COlll 
(Pedro LudovicO) - A p;es\dénc;a \to. o número de registro no Labora- a colnPasição qufmiea da água. No 

recebeu oficio do sr. Ministro da. tório central de Co!ltrôle de Droga-s, Onta11t0, no que diz respeito a refri• 
Fazenda. solicitando t )ror rogação dJ Medicamentos e Alimentos do Dep1ll'- gera.lltes, não há nenhum rigor, ne-­
prazo pàra, resposta aô Requerimento tamento Nacional -de saúde, dQ Mt- nhUinDI< fiscallzação mais séria. 
n9 357, de autoria. do SfT.lador vas~ n:stéri<> da. Saúde, bem como o níl- o projeto objetivo, exatamente, 
concelos 'l'ôrres. • mero da anállse proceãJda DOr servlllO tornar obr!ga!órlo êSse exame ... J• 



feito e exigir muit(') rigor na rt.n·e­
fie.';lts.ção du refrigerantes ao ccrl,:,Umo 
públiCO/ 

T~ve essa preocupação, Sr. Presi­
dente ,porque o grande consu I::.itl.or 
de refrigerantes é a cr:ança, é o ado~ 
lescente e, ü.ltimam~mte tem apar::c:L 
do grande número de refeg.:;L·:lntcs, 
Os mais diversos, sem QUe se saiba 
de 11ma provldência mais séri~ Pol' 
parte da autortdade sanitária. 

Não sol até onde precede a noti· 
cfa mas já ouvi dizer que, entre os 
refr.lgera·nte.s postos à venda, h:\ um 
ou alguns que as empregadas domés~ 
ticas costumam usa.r, não p.<tra beber, 
ro.ac para desentupir pias, o que cnns~ 
títui ameaça - se verdadeira :.t in­
forma.ção - seríssima à saúde cte 
crianças e de adolescentes. 

Nestas condições, a m'm me pare­
ce - e creio que o Senado e mesmo o 
Congresso vão concordar - qUe a 
autoridade sanitária deve impor pro. 
v!dências rigorosas, a fim de que só 
devidamente analisados pelo servi\iO 
público competente e, em cada gai­
rafa, em cada recipiente do refn .. 
gerante venha sua fórmula, pera Q"!le 
o consumidor sa·iba, a final de contas, 
o que está consumindo. q possa ser 
res~un.rdar a sua saúde, a s~ú.de 
públ"ca e, principalmente, acautelada 
a nossa juventude. 

Com. êste objetivo é que estou apre­
sentando o projeto de lei que, em­
bora devJdamente justificado. tomei 
a liberdade de complrJmentar a justi­
fí.ca;1o s.través destas palavras, 
.(.Muito bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 
{Pedro Ludovico) - O projeto irá 

às Comissões competentes, após f,JU... 
blicado. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro Ludovico) -'-" Sôbre a mesa 

req_uerimentos que swão lidos pelo 
1 Sr. 19 Secretário . 

São lidos os seguintes: 

Requerimento n9 66~, de 1968 
Solicita ao poder Executivo, atra­
vés da Superintendência Nacional 
do Abastecimento lSUNAB), infor­
mações s6bre produção, importação, 
e:rportaçáo e tabela11iento de gêne­
ros allmenticios. 

(Do senador Va.sconcelos Tôr­
res). 

Sen~or Preside_nte, 
Requeiro, na forn:a da preceitua .... 

qão regimental vigente, nforme o 
.J?cdr:- Executivo·, através da Super­
intendênc·a Na.ciilnal do Abasteci­
znento (SUNAB), sôbre o seguinte: 
l. Qual a produção nacional de ar­

roz feijão, maho, arro?., le:!.te e 
derlvados , trigo o ovos, no ano de 
19-67 e nos pr-imeiros cinco meses 
tfu"'"1968 bem como a previsão para 
o resto dêtse a.no? 

~. Atende , a produção de cada um 
ao consumo nacional ou tem sido 
necessária. a lmportaçáo de s.l­

' gum? 
3. Em caso da importu;ão citar 

q ·J.nis os a1.·tigos importados, o 
país e; t)Orta.dor, a ton2lugem, o 
-valor d~.s in::portações e a que 
JlrLços toram colocados no mer,.,. 
ca.do eonsumidor, bem como o 
t?reço do produto nacional. 

ENTE 

IJI"'~T"r~ r-""'A!-

ALE'E«TO DE E:',(fTO FER::ir;A 

F LCRIANO GIJ!MAR.t-,{::E; J, B. DE ALMEIDA C/.RNEI;iO 

DIÁRIO DO CONGRFS30 NACIONAL 
sE.;:Ão 11 

!nqué!'ito, as z s.:;z.:.sG:·e3 d:-J Minist:-o 
L.1 A.;o-r~cl'llur,;. e o Cl1~fi! t.a Divisão 
o.e :..nforms.çães. e S~g\n·an-;. desse 
::.:::in.l.:;;ér~o. toma~·am .-.:~·nhecimento 
c~as denúncias fettas con:rn. v Pre.sj­
d<:nt~ do IBRA p~l-J jornai 'Reaç:Jo" 
da c'dad" C!" Ni~e~ó~ :r'"!:-. o:a<; 5, HJ, 
19, 23 e 30 de abril e 3, 7, 10, 14, 17. 

21, ~n e 31 de maiú, tudo c..s cur:·etHe 
::UH' '? 

::J\0) E:n caso afi!·ma · ivc, IJ\~ais as 
prov~dénc~c.:; to!11ada.~ po:· (·.::as au .. 
toriCade<; a re"1Jeito dg.s rcf~1·idas d.e-
nímc·ns '! -

So)a. d?<: S~ssões. S r1e junho J.e 
19Sô. - Li no de Maffos. 

ln1prrsaQ nss ofich1aa do De~artsnlnlo ce Imprensa N.:cicr,et - BRt\SÍLlA 1 ~equerímento 11 9 670, cfa 1968 

--------;:-~ Sr. Presidente: :I 
6. Dos gêneros acima citados q ..... pi:-. Rtquerimento n? (6é, de 1,-68 Recue:,., .. ,·. n" !"·'',"," P.·g,·~en'"' os exportados ou exportáveis, bem' ~'i. ~...... "' - • '"" "" .,.. ~ 

como as respectwas quam.ua""<es·! Solicita ao Pi>der Executivo, alrClvcs seJ_a.. enc:1~mha~o ao Exn~o. senl~o!.' 
7. No tabelamento dos gênercs ai:- do Ministério da ln:.lústria e Cn-1 Mmt~trv o.a. Saude o se:;umle peU1dO 

- menticios, e de outros. prcr:utos ntercio - companhia Sidenírqlcu de info:·n1açõe$: . 
suje~tos ao tabelamento. prccura Nacional - informações sêbre 1!erz.. 1) Qual o c.::itedo aüo~ado pe:o De-
a SUNAB reduzir ou tab~lar 03 da de imóveis resiàenciazs. I!art2.mento Naeion2jl. de Saúde 110 

Preços dos produtos que inCu~m ELO<='- licenc:amento d'Js refr!gerantes para 
(DO SENADOR V ASCONC ~ venda ao c::msumidor ? . 

_no Ct\'!.to final? j TóRRES) 2) Quais os laboratê::ios c~·~dÇncia-
Sala da.s sessõ:JS, em 5 de junho de senhor Preúãente.: dos, pelo Ministério da .::lath:e para. 

1968. -Senador Vasconcelos Torres. proced"rem à análiEe dê.ss~s teft\ge-
Requeiro, na f~nna da Pl'eceitua- rantes ? 

ção regimental vigente, informe c 3) Qual o núme!"o e o nome dQs 
Requerimento nl? 663, de 1968 PDder Executivo, através do Mini:.. refrigerantes registrad~ . ., Ofl Lab'J-ru~ 

. , e .•. . ~ , tério da Indústria e C.'Jmércio - tório central e Contrôie de Drog:as 
Soltc.ta a<! .P~d~r Ex cu._wo, C!"1"~~cs Cia. Side'rú.rgica Nacional - qUais Meãicamentcs e Alime!ltns, dêsse Mi~ 

f!. o Mt~tsterto. das . CG1nunt~açoe.s os critérios ado:.adcs para a venda. de nistérlo, sua fórmula, seu fabricante 
mjorma_çoes so~br.e zrre~ulandades ( imóveis residenciais de sua proprie- e a análise procedida ? 
no servrço telejomco .de /'.ova Igua- dade, bem como sóbre planos para 4l Quais as providênctm; dê.sse Mi ... 
çu, no Estado do RW. construção de novas moradias P'l"a nistérlo, no caso de identidade de 

(Do senadol' Vasconcelos Tôrrçs os seus empregados. fórmula? · 
Sala d.as Ses.5ões, 5 de junho de 5) Qual a razão do elevado número 

Senhor Presidente, 
Requeiro. nos têrmos da preceitua­

ção regimental vigente, informe o 
Poder .EXecutivo, através do Mm:s­
tério das comunicações, quais as pro~ 
vidências tomadas para sanar as ir­
regularida·des verificadas no serviço 
telefônico da Nova Iguaçu, no Estado 
do Rio, princ~paJn:1ente em telefone" 
mas interurbanos. 

1968. - Vasconcelos Tôrres, de refrigerantes entregues ao c~nsu­
mo da população com s.parente iguaJ .. 

Requt:·rimento •,9 667, de 1968 dade de .fórmula? 

Sala das Sessões em 5 de junho de 
1-968. -Senador Vasc01Zcelos T6rres. 

Solicita informa.qões ao _ 'oder Exe­
CUtivo, através . do Ministério do 
Interior sôbre liberaçã.J dt- recur­
sos destinados à 1·ecu.'Jera.t;ão ár.,.~ 
lavouras àa Co2ônia Japonêsa, no 
2g Distrito, Japuíba, municipio de 
Cachoetras de :Macacu, Estado do 
Rio de Janeiro. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

RequerimeJ•to ·." 664, de 1968 Senhor Presidente: 

Solícita do Poder Executiva atrrwés Na forma da preceituaçãn regi-
do Ministérío das Comuniéaqõ!'s -~ ~ent~I vlgent~. requ~ir~ mfor1n:e. o 
CONTEL _ informações sôbre ms- _o9e1 Executz~o, attayes do M~.!lls, 

~ . teno do In tenor, quais as rned1-da.s 
talaçao de te.lejones em cidades dOI adota-das visando liberar recurs0s 
Estado do Rw. destinados à recuperacão .t.a.s laVQu­
(Do Senador Vasconcelos 'l'ôrres) ras da .Colônia Japoi'l.êsa, no 29 Dis-

. trito, Japuíba munícínio de ...;acho~J-
Senhor Presidente, I ras de MacacU Estado dO Rio de Jd-

Reqlll:úo, na forma da preceituação. neiro, fitce às graves dificuldade::::; ..]JP­
regimental vigente, informe 0 Poder os ni.pótücos passam em virtude das 
Executivo. através do Minístério ctas enchentes perié-dicas que a.ssolaiD 
Comunicações - CON'l'EL _ quais aqu:1a região ? _ _, 
as cidades do Estado do R!o a. sr- V Sda das Se_,soes, ern 5.6-68. -
rem beneficiada com a instalação de I asconcelos Torres. 
telefones, bem como as re,pec'i,ras 
quantidades e prazos para início e í=~equerimento nC? 668, de 1968 
t.érmino das obras de instalaçãO. 

Sala das STsões, em 5 de junho 
óe 1968 - Senador Vasr._~los Tói­
res · 

RequoriJr.ento n9 665, de 1968 

Sr. Presidente: 
Requeiro, na fo1·ma. Regimental, 

seja encaminhado ao Exmo. Sennvr 
!\1inish·o da Agricultura, o seguinte 
pedido de informações: 

lQ) Sendo o !nstitut.o Brasileiro d:> 
Solicita ao Poder E:r:ecutil'O altaré~ R~forma A~rãria um órgão oolegia.· 

do Ministério da Fazenda' -IBC 1

1 

d'J, P~rque há m_a:s d~ t.rês meses ná-o 
- injormacões s6bre doac{jo (}:; 'te reune sua D1retona? 
área do .Instituto .. f~:ão anro1·ri~~-dfl. 29) Em que se fundamenta o Prc­
à Pr:Jjeztura Mumczpal de Tro,ano ~idente d!> IBRA l,lara assinar atvE 
de Morats, no Esta'io do Rio. "ad referendum" da Diretoria inclu-
(Do Senador Vasconcelos Tôrrcs sive convênios, ao invés de convocar 

êsse Colegiado para "a posteriorr 
fa,.,2r cumprir suas deliberações ? 

6) Como se processa a fiscalização, 
por parte dê..c:se Ministério. no mer ... 
caclo de refrigerante do :r::: . .í.s ? 

7) Quantas análises f<Jram feii,as 
dêsses produtos em circulacão de ja ... 
neir:) de 1967 a nresen"'"P. ·data? -
Forne.cer cópi.as das anális-es. 

8) Qual a razão de 1"}'3 ré.tulos do:; 
refrigerantes não trazerem a sua 
fórmula e os números de análises e 
de registro ? 

9l Quais as provi-dências que êsse 
Ministério irá tomar. diantt- da ex ... 
ploração que se processtt no Pais com 
ê?se, derrame de refrigerante. puin­
mpa•mente levando em c.Jnt.a a saú­
de da-; criancas ? 

Sala das Se;o<;ões. 5 de ~ho d~~ 
1968. - Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro Ltidovico) - Os requeri .. 
menr.os que acabam de eer lidos sei'áo 
publícz.dos e, em seguida, ~,..espacha­
dos pela Presidência. 

O SR. PRESIDE!\~TE: 

(Pedro Ludovíco) - Há orsd<n"'Ei.s 
inscritcs. Tem a palavra o Sr. Senf\­
d:~r Arnon de Mello. 

<Paura.) 
S. Ex~ nã::~ está preBente. 
Tem a palavra o Sr. Senari~r 

Aar~o Steinb:-uch. 

O SR. !.:. .. 'l..:!!.-1.0 STE!:r~t"3Rt:C.3": 

(Lê o seguinte discurso' - Senhdr 
Pl'esidente, fomos todos despertado.$, 
esta manhã. com o im!J$cto d.9. notí­
cía do atentado levado a cab1 co:;J.~ 
tra -o S~nador Robert'l I{~ennrdv C21"' 
di-dato P. suc2ssã:J P:esiienc;àf dJS 
Estad~s Unidos aa Amérl('a do t!orw 

•~ Qual o consumo braslleiro àe 
t:..1rne e pescado, hem como a c:1~ 
-paci.d.ade de forno::imento dos cri­
criadores e de nossas compa11hi.as 

de exploração da pesca? No ta~ 
ca.nte à carne dizt"!r, ainda, se é 
}lOssivel a. exportação sem pre. 
judicar o ccmsumo int.erno. 

1. A SUNAB, isoladl\ ou conjunbt .. 
mente com outros órgãos da AJ. 

ministração. tais como a COBAL, 
a CIBRAZEM, tem procurado fol.'­
mar estoqu~s regulares Visanào, 
principalmente, o período de en. 
t·resa!ras? 

R~queiro, na forme da preceitua­
ção rêgimental v:gente, illforme o 

POder Executivo, através do Mfnls­
tério da Fazenda - IBC - Sê pre­
tende o Instituto efetuar a d09ção 
de área <le sua prct,Jriedade, não 
aproveitada, à Prefeitura Munici!")al 
de Tra·jano de Morais. no Estado do 

Sala das Sessões, 5 de junho d:> 
1968. - Li no de Mattos. 

Ainda em. meio à comoção que nos 
C!I.US').U, inff'rme<: os m~is de<~:?ncon .. 
trttdcs como sói acontecPr em cfr .. 
cunstânc!as assim dizem um: que o 
Senad:Jr nnrte-a"rf!rrican') PP'cni2'& en: 
coma, tendo inclusive rec~b:do a e"\'­
trema unção, enquanto outros asse-

q · t o 66Cl d 196t) gufam que o seu estado ainda não é equenmen o •1 · · • ~ 9 v desesperadJr e que, subm~tifJo a uwn. 
Sr. Presidente: · _.:itervencão cirúr«ica de emer;:rêncie. 

as possibilidade de sul!. recuni:>r:v:~.o 
Requeiro, l)a. forma Regimental, ainda não desapareceram. Foi ferido 

seja. encaminhado ao Exmo. Senhor a tiros por oistolefros, no momento, 
Mnl:u;tro da Agncultura, o seguinte mesmo em que se entre:mva às co-RiQ, . 

Sala das Sm.sões, em 5 de junho de 
1968. -- senador vasconcelos Tôrres 

' 

pedldo de informaÇÕes: m.emorações de sua vitórfa nas elei- . 
1") Os Senhores Presidente d1 e(5es preparatórias da Califórnia, te"Jl .. · 

IBRA, o Pre.sldente <lo. c~ df lo laDibém con.seguldo WDa ~ 
i 



em Da.kota, numa. eleição interna lize, no 1;n'-~..sso político, o que Vos-:<::.' n5.o cometeu nenhum ato criminoso, I sit.a qu~ nO!~ fêz, ~~1 ~.x.pondo as mas 
:r~ 1.aqlle!e Estaao, quancto Excerenc1a e.-:>tá de.sçacando, ou seJa, :cm::;1te po,:,~ulava a Pre.;;idência. da idéias, idéiM l~tiJ'«o ~ acõrdo caro a 
~iU e.xpieS)~va maruna e a eJ. êsse sistema extrem.J.Sta.. •• · R~p-,·:olica, gmado pelos mesmos ideats atualidade br~Aeir? .• 
perança. de vbtex, finalmente. ba.Jt:. O SR. AARAO S1:EIN.ERUC~ - do ~"u irm&.o. E ccmo bem acentuou J E' um hor-m r:e centro, mas com 
.sõUdas de vows à Convençao Nacw- Reacionário, ' n:ct~·e Sêna.dor Vasconcela.:> Tôrres, tendêncms ~ran-:amente sociali,:;t<;.s, 
na.l ·do ·;par.:lcto Democrata, sufic~en- . o s_r. Mário. Martins - _._ .. r.?:J. alJ:·,~-se-i·J.m perspectivas novAs para não .soci;;.1~~:ls c~ extrema e3quer,ta 
tes para garantir-lho a 'PQS~ulação d.: ClOnáno hom.c1da, q:-ta.se ruüalLJ _ _.~_. ::t Awérica LaUna, c-em o Gnvêrno de mas ~ i!oCi<tlista que se b~te p 2la 
sua eattd.aa,ura à Pres1Cienc.a ua naz~sLa, e que c::.ntra:·.a tudJ rj'U< •. ·J I:'2'rmô:;, em 1'::<.-S..::~ dos prbp:tios pro- nn·lhnr~a dfl. condir-ão dos hOmens bu ... 
.Re-públi-ca, c.n0a o SenauJr bugeaa, Deus pregou, que ningu2m tem ,o J> nLl"t!"-r:-::':'tos fr'.':cs aqui nJ Br;:,sil, n.llde.s e 11ue deÚnde c::tlo1·osa:n.=onte 

· U~Car~:n·, .c.p:: .. :;r oa .m:::.-:u.a a<5.2· 1·.::~::0 ú:! fa.::e_· __ ,_:s,_-~ •-~·:J., u,JV.' o.·.·c:-,-:1::> .-:ntve em vi.~ita, com:J no seu I as p-r<:oro6.!tivas de qua2qurr ci-:b·1rtO~ 
DUa-ÇAD J...L .. :w •. a. . _I tn:'cs.~E' o !_e.urr..'1 C_; t•m _..!x.:'~~:l d.1 LnG ::::·Jre a Amé•·ica Latina. I seja bras'le:ro, seja norte-arnerit-9.:10 

i um~ _Lt:.:3 u:t.r_s ~esfechal:-'as p.t::o-,, t:ena c.e Tahao. No ~aso nao !.a n·:r.t\ ll.in~:":':·ias, dizia eu, re:tci:nâria.s e seJa de qualquer parte do m:J.nd-o. ' 
.san~ulnur._..~ J.-:'~c:le;.ros alOJ~U-~e ~1~; o pecado m~s, algrem q;-:e luta,,e_m,sC'~r:~·-'C~cn's 1 as cuja ativi~ade j.í\ Pcrt.antv, a M2 ~u. .::m·:::~.rá l-'~e L~i~~ 
~"éreiJl~ ... -~,~ll::J_,c-'-'.reu com s .... u um,~ I p_rcl de ,um H:"---?~· de.., qu:-... :,~a P..,.l··:: CJU ou 0•11-::s_ ffi9.les ~ trag-éd:a<; p~ra r grrm?- l.11'1enta~~o fa:o tão g~ave 
~oM ........ ~···-·-.·. .• , . Lqu'! m .. lho,r. J.dÜ'~"J, c .... -."-- d~ o.Jl. o 1 ··-:~ r-:-~;r:~:J""'"J, CdU repl'T<l1'>~o2slocorndo ntt An:.enca do Norte. 

M-M, .... ·. _> ::!:~ac.::.nt_~. _n2;:,:1 hur .. , V. r:-..' esh f .1r..~2 n ~ a-: .cz.s t.r--: 1.~ ., :a<) 0 mundo. D::osde Lill(:oJn _ 
tão... há.~-~-· e. ~a:_:l-~1t· .. ve ...... ll.Zt!TI.du h~:rrle úo Szn'::.'), n:!s !I) ci?: t:Jd') v e e ta m" :mn carr)arha qu 2 Lmcoln O Sn.. FRESID:CNTI:: 
arQentts ,\.:..~l:J ae que o e.:>.adu;Jrt :n:·eo: I. Cre~o. fp ~ V. E": I:2r~"'rY P~ cpc-,J.,a, c n. ·:1 a s::: 1c.,.ecJ-"l !O:Cü:l fPedro Ludot;[cOt _Tem a p:J.1ttrra-
llQl'te--an1::·.c.:t •. J pOS5:t h~.:Jrcv.ycr a d'. · à P '::'SldPnc r- .~ 12 . ':!\ ~ es.a 0 '" , r--~ , "''::?! !:-: n:-u :1- Guerra"" de 8"C:'5:S5.J o Sr. sem1dor Va!::conce::Js '1 J.rcs 

~::esta d~-~'1. 1-'. · .. ~ a.~ sua n~a publl~~· 1 l":lfe.Hacáo d~ .:.:::1Ir: .... :·r~:~r:s.2 d.:> Se- n:s ~-~aC.:s unidé's, quanô<J foi mor-
~~vanoc_-_se..,u'J m~smo d"estmo de ~~J~ l1_ado do Br~sll a'l s~~-'ldo :r_w:t2-a:n~;.: to, e q:J.e e considerado pelo próprio O SR. VASCOXCELOS TORI\.I:3~ 
Il~tré._ um--~- na_o pos..,o ~e~~a! ... ~ l'!CRI!-0· nes.e m0'ne.1,o e,n aue t-. P"Y.> a":.'e"!rano 0 maiGr amencan-a (Sem re;Jisão do oradorl _ S". f·~, 
~lla_lar des(a tnbuna. o .!>1grA1cactn abahdo um hotnem que p::ct.: cu nv- , tú 1 · d"~d L' ,. 1 J nn . 
pâ~tico c:.m. que o ___ extremismo se derí_? ser ? futuro P:esi~ent~ daque:a! ~~~n~r'\· 1~~b-; 8 ;~a;:-ir~~;, nn~ e:e~·- s·~e_nie, alcium. tempo ,atr~ o ~enl:Dr 
alastra 11:1. v~da pohtJca da granÇ_e naç?o am·~a Plas (1'1€', I11">~avedm~n- · ,,..., 1 · ~,. ·c_ , - , • .. . , . 11-~tp StlG d:;t Vwçao en .. :-no,-l:--u. c_::u"! \..t~ 
ná~ão in-1-l cio Norte da Am2rica. te, já é um rrande líd~r da .iiberda·:~·e -:)~~J. J.~cs\ el~Cc/3. dl. ~-puollca, "'te)nas ferro\!as eram de!tc:tactas e r,:.1e 

A.s plaLaf~rmr-" d'J Senador Rob~.·t n-o c"Jntinf>11t":>. ' 0_' ·1<:0"' m-~C 011 -; ? no ~p,rte d~, ~0: 1 s~us ramr.;s dcv-e:íam ~er extintc>~. 
KennOOy, ssm'J.e transmraram 2~ O Sr. Vasconcelos Tôrres - u_::·- b._e oena_cto: H~no M rLns, Ldne. j Levantcu-se verdadeira c2-le·..;.·na. 
màsmas ':'r>n"."'.rões hllmanitarista:;, m;t_e-me V. Exa. um apar:e? .K~r~. ~:rm;?_NoJCl da Pa7., C.'1? tt:.m_- 'cqui no E-:mado, na C.lm::aa c:::.-:3 
do ~resiC:cn~:; Jolm F. ~e:r~m:dy, e. o SR. AARAO STEINBRUCH - hen: ~c.1.~~ V~tlm.\ d;,; DrriJ~ t;cu~~:osa C2putadcs, :nas Al3s-::mbl~i~s ~e-::1;slan~ 

;seria._de 5~ es_perar que, v1tonoso nas:pois não. \de m,l.lflU.s nJ a" hn·.-1 r.') J:' 'm vas. nas C<;.rnaras 11lumc1pats e !-.:-s 
eleições. as diretrizes do ~xecutivo es-1 O sr. Va..::cGncerrs T6rrc<; - Dis.s.=, ~n_cr>'1~'- 8 d~~, mll:;-rado to-" lO"; as, 'Ó-"':1- órgtcs de opinHi:> púlJLca. 
tadnl1idense EOfi:es:;em uma alteraç;v'bem o nsbre E::ncc~cr ~ ... Iário Ma .. tin.c:;: -tJfi".~':~"~,-~"r,"'<::-m~nrt,"a um de.e;r;:_n· :r-.ro.-·trou-~c. !jUe a mehda e~·a e~-

1substa:Q-cial. Não C'lbe aqui e-nem QC·!a voz de V. Fx" e a nos:-:a, Q de'Sta -~a.,d1 : "ln~LVJ?t\, e-;:·~-h:u_::m;~e fo,;: drúxula e l::.p.:~":!nt:-.va u:n'l pun~r..;•1 
ria ~t~ o momento .opc:rtuno, de r;.· 1 Ca.sa do Congresso. E' do própri-:> .L,"âl Fi de ~m + .. u'Jos '"~ a·, ... a_smo, c.e I para mun:c;p.cs c-.-t.:o d~s--.n•;on:vim::;;,_e> 
-analisar S2 a; tend~ncias pr:;domi_-~Pais, a.crescentaria, díai.lte dê.~se r:ten- ~1 ~r~~r"o f'~~,~~.rado, depo_s de t,:-uth~r) d.€p::ncta da. 1:rrcvia. Alf.Uns c::J·:',:.~ 
:nantes da intervençao r.wrte-aman- tado- repugnante, des-;;R vilan··:t, c12s~2 •. '< ·• · T~r ~ln.-~·d_o 3 ? povo ~e lVL!!-Ph_Is I g!-li:am -e::crp~:~.r do alfa.n;:;:-e min:':o~::>­
cana no :nund'), em_ especial_ na gu~r- ignomínia, dessa intolerân6J., dêsse uma ~-.~c~~m cao a:.,pa7., a concordta n:J.L mas cutros. re~:nente, fG~m 
xa. do V1etnan, e:s-tao ou nao certas, r~mbiente retrógrado E-m que uma par- 1 e ~~ s.J.r.anerl~d! en--e O'l hJ.mrn<::; - c..,• -len~':leo;, 
e se.outras atitudes pudes.:.em p:.·oct.:- le d:l no-vo aml'!ricanr> estâ mer,.uiha ,.ê~~--::: vultos LtL.s. _tomharr;m pe1a co- Na.ql':la o=.:>.'/ão, as,c:-clhn~ .. 
zlr.llwlhore~ lT'3lll~ad~s, "'"" ,. _lê., f~ltimernrn~e. Quero crer "'que Õ r.c~ew.1 a;:r dffr'l"r_s,ra'";~.em sua_s ~;=se, ql:la~1do o p::.;,~··_-.o -c:a I"ai.·:, '_~d 

~esta hora. dev .. mc.,. e~ou~I .c_cssa"[chamado ••gigante do Norte" está n-Os da_~_m.b~casr;~_cont~at;Pr_as ms,! o li'Im~st:·o dar_·.::t uma N"GtA cfic~a!, 
V~ para anatemar -o mais v.ol~l'-, estcrtóres do seu progresso. Pode ter· Imeo~~sn de op .,ao quw a~li;;Iam aque~ dizendo ·J.Ue não t.ave·:~a p-::rlg(J ou 
~e~ te que. ~ormos capazes- 0 C'?--·) a indústria, mas está demonstrando, Í e<.:~-- 17 • • • • • dano al<_;'lJm, p')rque, e'{ünta a fe~·-:o-
tr~mo p?htlco naque~a r:aç~o: "\l' · pernnt"! o rnundo, que não tem a ci- "-· · Pre;actrnte, é meu. oeseJ~ smce- via, sel·ia c::m.,~rui~a uma rodoviJ. ae 
~~te..do, p~r minor~as Ie~cl_op:o>nas .~. vTz. ção AtenV:tdo eo- 'do~ _ e ro que o 1Justre Senador RobeJ_t Ken- p: tmelra c'ac:se 
s~egacwn•stas, cUJa atn·wade n[ I La · ; s s _..,UI - _ nedv pcssn se recuperar.- na') cbs- . ,.,_. " ·" . t _ ., ~ 
'ceruSou tant-cs males e t . .ragt:'Liia.s ã<J 1a:ena'5 OS CjUe tE~ repercu~-:: .. ao. ~ao!tanJE' as últ:mas notícias sejam des-a- SI . .,.,P.~.:sld-...nt ... , 1S o n::to 

1
aconLc-_U 

_})OVO es'aclnn'.dense, com reflexos no I c· ... mentactcs na n~prema b.a.'Siletr~ i len' adorll.-'5 ~ Pste respeito - para con- no ;? .. u Esta.d-c_>. _un: dv.s, ma.s ;:8Cl ,f;~ 
n:tunêlo in:.ziro." -::mas s~be "!· Ex- de outros, ond- 1tlnmp· sua mi~;:fio de Goorêrno, huma- cad_ ... ~ ~o:n a e::;tmçao ~- rar.na.o:. dtl.•s 

_9 ___ R r. ~-r á ri') .'tfartins _ Permite-- cnanrao:;_ f! ao msote_a~as, op~e mulhe- 1 nizandil- P volvendo cs olhos do Go- det.citar~os .. Amda hoJe se e."pf'1'.V: 4 
-m:e-'V. Ex'!> um aparte? 1 res sofrem persegm~ao de to~a _na tu- ; vêrno No.r~e-:~m:>rkano para os ver- c~nstruçao .la, de algumas estra.?~..,-:..i- rt 

<l .--sR. A-\RAO sTEINBRUCH ·- reza, .onde. h~ um~ mcompteynsao ;a-, dad:c-iros i'lf'., 1<; rlP. Pa>-: e Desenvolvi- f:m de da1 escosmento __ à.s me~c~, .... ·J:-
-ooni muito prazer, clal J'.3IDaiS 1ma~m~da p2r aque_les! ment? Soclal de todos os pov-os dO rJq,s de que. outras r·eg10es dn Brr<>ll 

o Sr. Mário Martins_ "Estou c·m- que. ~?esmo na fl~c~o, pudes_sem crtar 'mundo, tanto ~ece,"s;ta:n. Mas em lugar d'S-
vencido de que, neste momento, Vos- ess.-: Imagem do odlO e da mco-mp~e-) , . Q • ... to, bacms Ie:-~-e~ras. yeidBl1do o ttaa'5-
aa. Exa. está externando c.. pen~a- ensao_ humana. Fa-lo a V. Exll- mmto, Te:mmo, ... _r. Pres_Ide .• te, por for- porte f-'2rrovmnD, t1vemm sua P.cono­
Jnento de todo 0 senado, quando tl'3.Z emoc<onaGo. Conhecj o senador .~o- 1 m'!la\ ~eq~enmento a Mesa para que mia_ eo;;tiolada. Assim, in_gress:-t.:am 
~ s.ua palavra de condenação ao br.l- bert Kennedv numa das Assemb1elas_ 1 seJa. msendo em Ata voto de pe.::ar ;;:um tal marasmo que, hoJe .. cono.;t!­
tal atentado sofrid:'J pelo Senad-or Ro- Gerais da ONU, j1mta.mente com o do S~nado Federal a~ Senado Norte- tu-em ve·rdad-eiras c1C.ades fanta:o;mas, 
bert Kennedy, nos Estados Unidos. Deputado Lourival Baptista e o Pre- Amencan~. p~r _motivo do atentado sem condições de desenvolvimentfl. 
bem como v·' Ex!!- está represe11tandry sidmte desta Casa. quando da vjsita d_e qu~ fo1 vitima .o POStulante à Pre- ~r. Presidente, tais consideraçôes 
o pensamento de todo o Pais nesta do J?apa Paulo VI à.auela Assembléia- s1d~nc1•l da R_epublica d-os Eotados vêm a }Jr·etêxto Dara o protesto quo 
tnanifestacão de solidaríeda.cte ao Gera.J da.s Nações Unidas. Ali, ao Umdos da Amer1ca do Norte, senador quero fazer hoje nesta casa contl«. 
pais irmãó e. particularmente ao Se- lado da su.a. fatnilia, tive oportunida- Robe~t Kennedy, e que a Pr~sidêncía, ntedida do' atual' Mínio;;tro da' Fa.L.en .. 
. ne;dQ ll')rte.americano. Realmem~ de de apertal'-lhe a mã.'J e de ouvir assorJa_ndo-se a, esta mamfestad'IO, da, o a:·. Delfim N-eto, que, a "xc.m­
tl.ão-. é a opor~unidade apr()priaja D.r; elogios mais entusi:i.sticos ao povo encammhe exped1e>nt.e ao Senado da- plo do s0u ex-c-olega da Pasta dn 
~~a. se fazer a análíse política d1l brasileiro. Depois, V. Ext~- está recor- quela República irm~. Viação, que extinguiu ramais tt>rro-
4:ftl~ vem a_cont-ecendo nos Estad?~ d~J?-dO. o Sena~or R~bert Kennedy 0 SR. PRESIDENTE: V:.:trios, entendeu, também, c;:uJtívando 
'Umdos, mmto embora qualquer naç:1o vJsttou o Brasrl. E,·teve fazendo na na sua ampla c~hola a Idéia, ex-
tenha riireito de fazer isto, uma vez Pontifícia Universidade cat-ólic.q 11ma (Pedro tudovico) - Sôbre a meHt tingiu coletorias federa:s. 
que tud;:, o Cjue ac·mtece naquele pats conferência memoráveT. onde de~teu requPrim:mto rme vai ser lido p~Io 
"})Or sua po~ição de liderança, se re- com os jovens, e revelando conh~ci- Sr., 19 secretário. O lado negativo que ocorreu coM 
tlete ncs outr-c.s. No enta11to, o qlle mentes cs mais exato.o:; sôbl'P a cha- os ramais ferroviário..<; há de ocoue1·, 
~mos que fazer, r_ealment.e - e cre_~.o mada realidade brasileira. E agora E'· lido e aprot'aào o seguinte: tamb€tn, em virtude dessa medida mi-
que Vd. Ex'l' termmar_át a sua oraçao mesmo é um best-selier", em todo o,. Requerimento fl~ 671, de 1968 nis:eriaF:l. 'd E t d é 
_f-azen o uma proposl ura desta or~ Brasil "' em tôda América Latina seu sr. 'res1 ente, unt s a o que o 
dem - é oficiAimente esta çasa en- livro '\Des,Jfío à América Latina". I senhor Presidente: te~cei~o na arreca~ac~o federal - e:u 
viar ao Senado nor~e-at_nencano a um h{"!mem oue todos nós olhávamos . . . . pume1n lugar esta Sao Pauio, em se-
eua mensa~em de sohàãl'redade nes- com esperanca com a certE.€-& de que I ~equell'o, regimentalmente, seJa m- gundo lu?,ar, a Guanabara 0 Estado 
11e tnomento em que. êle vt>_ ferido d~ novas janelas' poderiam ser abertas, I sendo em Ata, um Voto de Pesar, do. do. Rio de Janeí~o, a minha te!':·a, 
·morte uma das maiOres _figuras dqs na e«;curidâo que t<?m dominado as 1 Eena~o Federal ao. senado Nort€~ 1 ~a;s uma vez. sera grandemente 1 re­
B&ta..dos ~ntd:s _e do contmente. Sa- re!acões entre a América Latina e a Amencano, po~ motivo do atentad~ ]~dicada por medída carente de 1 ea­
bemos a If!uenc1a qu~ tem o Senado América do Norte. E como v. Ex~! de que foi vitima o senador Robr-rt 11-m<?. E 0 prejuizo envolve 0 tr.Jp-1"1-1] 
nort~-amer1cano na_ vida daquele pat.-> fala em nome do senado €ni nome 1 Kennedy. _ . _ Eráno Federal, porque s~ tran~n·r,., 
&; ja, agora, na ';-da do continente. do pais, eu aueria me a'l<~Õcíar a esta I ~ala das ses~es, €m_5 de JUnho de uma c-oletoria de um munic1pio r;-a:a 
1,).tna ":ez que_ ali e que_ se. estuda_ e nrim~;ra m~mlfestr-~ão. Púrm•e vossa· 19u8. - Si>nauor A arao Stelnbn.:~h. outro, __ gnorando-se que muitos lavra-
se 1 dâhbera t- sobre a 'dA.~ao ~nt6!'n:ciol> Excelênc~-"1 foi muito prudentp· as I O SP PRESIDEZ>t'TE• dores ou comerciantes, diilcilrneD+~. 

·. _pa os Eco ?.dcs Un' 0~· 0~ n :o notiri:'t-> ainda .crfio d"~"nc:-ntr.1 dà.s. e 1 -·~ . " ' podcrã·) deslOC''lr-Be l)ara ou<rc rma ... 
_ . .d~loroso, com~~ V. E?C-_ esta ressal- a n~c::<;a em 0 tividadp nã"J pe'Tl"llt" in-: (Pedro Lua::mco) - De"1tcôrdo com de, a tim dE' pa::-:ar :em impo~:"lo:_ 

tando co~ mm a precJs~~· que, 9uan- clu~IVe relacionar bem ~" oa1a;'1'~.s. ·
1 
a sv.ge~tào do nobre Senador 1-làr.o "?od-eria. "-itar vár!os ca~os de cr>:~­

do se afT;l1e pdara a A:e~Ica ~atma a E'la«; ser§,.. pnucf!s n"ra prnfliO"ar és"e :".'::J.rLns e com o requrrlmento do no- tor::n do n1rte tlt:min:-mr. ljU: ::! tl,­
pelgr~ulec lVfl_l e um. 7nzont nov,o Ctent~do inomln~Yel- C'ometick; cont!-J. bre 2::nad:or Aa:-dó ~.te'tnbruch, a Me- das Bnlf'açadas de- extinção. tr'11o b.S 

tl aque e que Iea men e su~~u h · · • à ·~a do "ena'"'o pro·, 1denciará pas"ando do c"ntro do eu Est11cto co!b a ·J qurl"ldo .,.nvernr>v<t. os li'-~fl"'"" Unido" um "lnem Que dnx~u de n"r.encer I"_ "-~ ... ,. '-' ·,;,__, . "'- ... - m - •'-'- . o s c~ 
0 Presíc'fente John Kennedy_ quas.e Fl'a PPt.rin n:tr~ ser. a rxetn?lo f_? ~'eu ~-.:n L .. .:..nrr.n ao ·~d1ttdo +Nort ... -A~1c_~ suL.- ~ . , ... 

1 
-.-, .. 

cotno uma cruel máqnina de reoetl- i'111ão Jclm Kenncdy, um r·da~·:l~ d'J 'ncar::J, . l::::men._ar.d:J ês,e _ hor11VC Nno .o;t>J por que ê~~ IO.l n. o 1 o.. 
çWl. a fpnf!>flva riP. abater u~ It-1,:0 rn1mdo-. r,nn'" u.n:;~~lc, c~,r::- agressao contra fessor pelf~U:· q_u.~ dlz~m s~r ~m h.r­
líder, ou~ tem. r.li~s. 0 mesmo san-1 O SR. AARAO STE~BR"'JCH - um dcs m}L:ll'<'S ~stac!.;.stas da Amér1- mrrn mmp;ltJC:l, m~lusnr_-~, e cn~·nu:-o 
gUP p.~Ql'f"'a l"!.rande florur·a, d. aquele Muito ob-:-hado aoo: Sl>rador:-s M~rto, <:! cto__, Norte, .... enador R o b e r t 0 de. pr<ltessor - na~ ser qu_:J c~dc>crll. 
camnPi'i'} da llberda~. E 0 fato oco-:--- 1\'TR,.tiv<:; e va~concr-i'Js Tôrres. \ ~c-nr:::~.y. le-cwnt_, eu t-enho v1sto e lido o srií 
re Mucos :moses ànós haver sido t.r11 ReaJrnente rrelil exnressar o pl"'1".2-, Ali_5.~. Robzr-to !{ennedy é um dos nome. se~pre, na coluna .so_cir.l ~ é, 
·etdado. R t!ros êsse vul~o exnonen- mento unânime do Sf'nado da Renú- 1 J:ltllrt-::. que gozam d~ grande s1mpa- Sr. Pre-s1dente, um papa.--Janta ~:; .. 
ci<~T dP H ri~>''· C'~~;e P;a o na:stor ·JJ!'O~."<; blica. de tl\d3- a Necfio. n::ra verbenrr; t:a do Bra~il. não 8Ó pelo seu livro. ci-. guto, _um fr-ef!Uenta.dor de c::q_ui~~lS, 
~ntP M:ntln r.ufh"!' King. O 'll1" Psse proce~imen~o que vã~ nem recua lltrd:J pelo nobre Senad-or .J?€10 E.<lta~o 1.em Sa.o Paulo e. na. _Guanabara. Jl!:_c:..s 
,tememos e lamentamos. é que se ut;!- à pena de Taliao. poraue KennedY da Guanabr..ra, como tambem pela Vl~,parec-e qu~, do mtenor, o Sr. Delfl.Dl 

. -~ 

;· 

--------
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Neto não conhec~ Rbsolut~mente c-'}j~] tanH'nte.- e ou.eYo r"s-~aJtar qu_~ n~"ll! _ Há cuh·o t..s~:::'!c!o no oportuno apa~·- Cumpre ainda assina'!r..:r tml.t mo­
sa. a.Jguma.. sua assessona deve ser Estado e o ~-:.mo pnq,éld~1· d.2- 1m:r::r.s-, '.".! do n:~r:: c~na::!C': Alvaro Catao dif1caçã1> de grande im,;lOõ'~àncm no 
a dos qu~ yivem no astalto1 i3no:.m- tos da t.:nEi;o, em ~~uída a:> Fs·1 !1 ~?_::!. o qu:::-1 e..t ç.,c~_::.ia também de quo diz respeito à filh~o partldó. .. :ia. 
do q1;1e mult<> do nosso Pa1s esta no que V. E':~ .• c:::n brilho, rep·~~?c'! ai' L_ t ; •• n· u.t:.n:>io do Sr. ~-iinistro, p~- Pass11,u a mesma a ser felta nã-') mais 
l:D.ten;ar. . . ~ nes:a Ca-,~. ·-~-11 o c::n q:.J~ mmh:JS p.::.!.lnn.s se- 1 atrave's de fi<!ha.s, cor.forme e:-.i{!;i.ncia. 

AsSlOl, a medida de ex~nçr..o de. co- o ER. VAS80XCELOS TóR.RES ~ :.:..•.;.t om·~::!r.s 1n::) pzóp~io sr. Presi- 1 da Lei Org:ini~~ dcs Parti..:::s, mas 
tetoria.s federais está cau<:.!!n-do u.n~ 1 :-.1uito cb::- "":r.::o. :·_:-.'."' t'.::. F:.-;.~:b!..:.ca. '1-rat:>:-se de...; co- através de livr.o.s, q'J.e t.;o té:rnos de 
111al-estar muito gran:e. O Sr. AL·~-o Ca!'lo -- :r:s::~~n ..... - ' ::: :s C:'J.Z .:J~:1:1 ~·J.' .. ··y.:~:..::.dt..<:. ~ s~. ábcrtm~ em rub~ic:-. feitn pcl() Juiz 

Pertenço ao Partido n~.? <.;i "Hp_rt-.:,sim. cc':Ti. p~r;.:::>,..Co m2!13r, Ezr.1:1L:- lr.··.:~.::; e q-:.:.:. p.:.t fás ca pJ:.- nE:::w,IEieitc-al em caCa uma d3.s ec!T.J . .::cas. 
político ao Govêrno. Não sei portdrt-' ~arina é o G9 :lrtecad:!dor da n"'r.r'1 '-: é l.:c.'~ e., ·~o 11:: ... , :1-'V.:'tes, n~ tex-1 São detalhes Ca maior irr.p.~rtân­
to, como justificcr certas po.:.ir,;o~ nL! e 7g p::.~a~;r _t~ irr'.')::.ito:;. Il-9 n~:-. ·-1\. 

1 ~~:-'·.·.c ~n _:Yl:~~s i....!r:-~!-:'tic:s dJ. ~-!!-[tia, po~·que no meu Estad~, r::r: r-;:cem­
rneu Estado. O meu Part.do &!J{lm c. Quero sc-1l~·nn~J.r-n~e c:>m cs c::-n···- 1!.-.c...·Jo (·i\ .r.2· :n::!."'. plo, eao P::.ulo, o calc.nü:.r·.,j t>:mtndo 
Govtrno, no, entanto, alguns e]c.:ncn-

1 

tos qu::! V. E::.1. faz ~ôbre o t~t"l ', I'"' . -.. e 1\~ ln! ~ . .:r o df!. F::l·~~nda :trt!ll- pelo TrilJunr.l Regiam~! Eh 1tnraJ es­
~ do Govê-rno tomam medi :ias que, pràpriarnen+e qc.1n~o à rn!S:•.":'. C:.J r.s:- · D, n:::e a :r::r."':=:.da é :m~nsa, e:<n-t- 1 tabelc::J.a q;_:p, pa:" os canct!Jutos a 
pràticnmente, o impopularizam. NãO so eminente J:);-nt~. o 1\.~in!.s~--f}. D~::L"! .. ..._ · ~ nm home~n for,e cczno o S.:-;. 1 prefei:.os, vice-prefeitos e \'d'.?adol·es, 
quero ap~!ar diret~~mente para o S~- 1'!:-etto, h;n_r.:;:u que c:onsic'e:·0 f~::: .. ···· :1!· .. D:~rm ~reto - fcrte ~c rzsi~l o prazo de fi:ia.ç.;;.'! ia até o uírt: 18 do 
nbor Mmtstro e SJ..m para o horu·aao forço valJdo, e cvta int:ll~enc :-r c • ·c._ .. , q•nlq_u~r fo~o.~:-aLa. dt:m)ns~ corrente mês de JUnho, ou ,c,::,,.a. d~ 
Chefe do Go~êtno, o Marecha~ Arthi.ll' C1Ü?"> Il_lér~to.:; te Co:.; nó<> r~conh~r: :·, ~:·:·. q;:! é C.o; nu!s f::rtes do Brasnl Q';Ü a 13 _Lias, e dcveri_a ser dto .atra­
da COSta. e Silva, para que "VeJa como Solldan?O--m.:! ~m y. E-v:e. qua:.'".: - 1té s. F·-c.. H1Ct,m0;.'! com rsso v.:-s de f1cha.s que senam -"'r>carr.mha­
certa.s medidas .são prejudiciais. Nâ0 1tema: do seu tllJ:;curro porqu~ 11~11 C! ) i:n.:".l:i::":.J.de de- p.:;::lõr:o. ~das .à Justiça Eleitorla, p•.o; óele­
dlrla qu~ elas provocam o d-es~a~:e,Jtendo ermo o B:·i.>si1. n'J e.:-:íôr ... o r:--~a, D:qui c::prrti~·ia um J)e.udc a. S.le~dos Q.e Parti~os, com a:.sím.tu~·a de 
porque, megàvelmente, a austertdad?, melbcrr_r e Q.ntr.rn•;ar E>. su~ 1~·~ :--- 'B' 3 · -r:::::o. Com os r<?-:ttrsos m0cte'"l,cs da · a.Jonadores. 
do Govêrno, a seriedade cem que P:rão. po:~3. r.~;:•.véc; d::t extinr-1::> d: rJ~ r:::-.~õl.ica. pc.j;r-.:e-h mo.J.zrn!za: o 1 Conforme sJ vê, era unt l)ro.vt­
Presidente administra é inquest!.oa~- i l~tor'ns .:te1:.>~.:'s c:~:n~ ~ibui.r ';)'l.ra o .. e~' !.~m s~!;_·io. p:i-; n~o hH, nad'l (tU.:! se) dência ~e ~comple.:dda~e ~ensa. <?om 
vel. Entretanto, alguns de seus a'.lxl- m.:-n~o C.""' cr. ~~r-::-:r:10 ::-1::t r"':1PJ. n.·,~l' r.>S.: r.::-!he t:.m:n co~ a bu.rv~raria co-\· a aprrn:açao do substitutivo verifiea-
lia.rCS, ao to-má-las, causam sérios' C.:\-~ pais, l\Iui\o o\Jr~rrdo a V. E~w. 'rr.o rt:tu~:e ·.-etLfto 1JHnist2rb da Fa- Ga ontem, o prazo para a filiJç:J.c par-
nos. E' o caso, por exemplo, de u:n os:-~. Vi\SC'OXCZT_O~ Tb:-\-o/~ ~.:-r..c"a. tld~ria passou a ter o.seu tét'mino 
Ministro que desejava. e aind:1 de~.~a v. I+ .. :a. col::-:·.1. n ..,.,..!.,h !""''· ' · s.-. Pr..:s!df'::te, p~aza ...os. cf'us que portanto, no dia 15 de set~mi.JN, ~ 
vender a todo o pano, a Pábr:cn Ka-

1 

dos tf.rmC'~- o JnoJiemJ. nib é sj n~~~ ;.:<; rnlnhar; t;-~·:~v.as possam _&er ou- srrá feita através de livros e náo dE 
cional d-e Motores. Agora há o o-utro miner:::, 'lf"JT. ~ o c ~ ... ~ "1 r , .. . . ~té:'.t. P qtl; ha~a uma mouükação fichas: partidárias_. 
que quer extinguir as Ccletorias F~ me trnz à t:·:tun:- p~:-c toà:-:- n~ r .:-· ,"Jll ôrno cla::;-.•jJ() cuc we paroce me- Outra. obser~-açao quo? troJ ct:.l!lpr-e: 
derais. j do<> h::! ê:;:;~ p:J.r.o l'e e:r~\!lrfo d; ~ ·- d:õa ['.var."t.~ a, a e::tinrãn de cole- fazer, no sentido, ainda, d-e ori~nta.:c 

sr. Presidente, nã-a pod€ll10s d€'1~7ar 1-"tcrh'> p··:::!""~"";~. :'<:"" " t~ ... (' '1- "- t::--r~r 3 fe::l~a's no Esta~o do Rio de os interessados, no interior brasi!eiro, 
de nos manifestar solidários com ] d.:t- por mim é vtl~da . v. Ex a. ~:-- 0: .·r· n;. L. 'Q. FJ:!o p ;J..r~ ic.t1 arrr:ente do meu ~ nas _eleições mu~icipais é 11U·:.' ._ f~Cf4 
aquêles que serão grandem~nte pre·\ que r.e se~;-e tlJn:~·;p:rl. n~>:.>f>. > .. - · :c--~a ·:o porf"l.'J~ ~.::r"'. ~le .. hnan--ente, defin~tiv~mente flXado pJlo rei,,md.~ 
judicados com essa. dellberar~o do ~11- me!lte. te:n oye hr..~·:-:- um õr·::··o a. f'.till'kO. Prde-ria 'itnr os :nut?-icipios! substitutiVOS, _que a escOlha. .êe CIU1dl· 
nistro da Fazenda, Sr. Delflm Netto. a!'r::-cad.:-c;r:'J t::-drml. Eu pJ~'::''·i: ~.-._ fiE 1-~i;:>.::-ema, t,~jf>. de !11h:.rla~. Por-\datcs a prefeitcs,_'\Tice-prefelWS a _vc-

Por êste motivo, apelamos, Cf'nl r::.--\Jacinn:t-:- c :n'J~C;TJ;C'S c-ue o .~'.:1 ciúnn;Ia, Santa. 1-:a·ia MadatcoR e 1 rc(l.(lores, será feita pe!os t':'->P~ohvos­
en,1ência, para o ExcelenU.Ssimo ::e--' am~ar':dcc; em meu F'i~Odo,- c.:x ") lf, · o,ntrL'S q"Jc se re'acicnam fd!UL Ve- dtt;ctõrios municipais, cujo .P~~Z!) vai 
nhor Presidente da República. no\Ez.::t. pcder!a r:!~:-·Gr"r C'\ rrn".:r::~ J· rLkr.::-~lc-s, pcr~'lnto. QUf' o F.::>tado do I ate a. data. do registro. . . 
a;entld<> de que, em tcmantlo c::mh::oci- 1res no s-:-u. em ouc a m:-:U!:! s' r.:~: R:o 5o mais c!·tram·mt.• 1.~i.:1gkln pm.: _Assrm, é pcssivel que, U.J v-..:Ppno 
mento desta minhas palavras, n'Jm

1
ve-l.'l, ce :a'C:.~. c:::~t''C.~lro<hlc'2n:e, r.::-.- "r-r..--:1 prcv.irlfncla, Que não 1 ac::i+.á:rl,; d~a ~5 de outubro, :'llarci:ldo Como 

dos saus despachos, interpele o T:~u~ portuns. e in.9mtestha. Se fiz :c! c. :x i<: o·F:sla'..:J do Rio P a Y.li:'eira uni. I terrumo. final pera reg1stro .de candt­
lar da Pasta da Fa.zenéa sbbre o t;ur•!,.t:-nct:l um P'-ll::.":l c.:O:l.tln1en~~ :::.. 1 r::-~, rt:-.d~ d" F::.:...·en:-ão "'3. -pJgJ.r 1mpostcs.l d:'l~c. amda. se pode reumr. o tlir~ 
ocorre, no particular. ctio ;.lil1;.o:+..rJ da ra' "nda, é p2 1o 1Jt..: 1 F1co a~uarj4n.rdn a opcrtqnir::.n:te de 1 tor10 municiJml. na p_arte Ca manhji. 

Não é crível que m-edida dc;1::: na- j 3 ent::>nà?r c::.~.~ s. Ex:t., ~.-z;n e:r.-' o;•c o·),fhistt-o t'Jm~ couht--d"T!t:ntoiPar:a escolha de cand1datos l;:.re $erao 
ture.39. não tenha sido subm~tida à·nr;::-o - -e:1 sc:t 0 nr:::neiro a r~:.")..- do t·ltU c.':isrw-so, embora - faço r~g1stré!'dos até as 16 horas do tefe-
aprecif.ção gove:-namental dil'eta. !nh.ccer- dos stu_., :- 1 to.; conliec·Jn'' ... ~ 4t.:'3'ãO dE" friz:r. seJa êle mais 1.iri· r1d~ dta. . ~ . . 

Tenho certeza <!e qu-e sua E:.rc."'!ên-jtcs te:.ricc", !--.:: t~e d2 Ec::m':';n;,~. d'· r:::::o ao E:;. Pr::"!~idente da Repúbli~3. .. E ta.m~cm infonna-;ao_a.ê t:i.~IOt 
ela o Sr. Presidente da R-~públlca. F.ira...'1"r'"l. de E..:c')-~·.Tcneiras. de i':"' ~-~E qu.:- ha:a uma resoo-;ta .. qu~ haja miport&ncm.,_ porque .o prOJ~lO _<lngi­

. Marechal Artbur da Costa e 3tlva.(cõ2" PúbEt:J" ® li o -que fôr, ~~~ · nn::;.. provid:n:-h e q'le. s:r. Presi- nal do Governo e."'tigia convt.nt:;vqs àe 

. que conhece o Brasil tcdo, pelo mc--ttil"Jrr P~e..c:it.~nt~~. me par2ce, .S2i~;:G•.:: dente, não s2 c:Jr;tcta _êste v~rd.:J.Cciro a_córdo com a. Lei Orgâ!Jica. dos Par­
nos, indague de seu auxiliar a ra:::lo,Alraro Cnti:'l, ou e se s. E·ce.. t...,:- :,· cr~rr.t {'{)Utra os 1nt~n-sse-s dtt econo-- bdos, o que e 1mprat1ca':el, P":que a 
de sua. medida, s~ ela não l'~mc;;"'n1a--\a med~da sem ouvir os As~e.::sôr~':;, 1::!- mia flurr.inensf:' que Sf>rla a extin~ãa, ARE~~ P o M.D.B. nao estão t:ni 

, ria un1 decrésc:mo na arrecadação oos. horou em ê:no· ~e ouviu os ~eu" ,A.~ das :-oletor;€_c; ff"<'c~aiL Qw~ o Mi~ j c~d~ç.ocs do atendimento dao;o;as exi­
~ tributes, porque se U..'lli!. Col:!t'lria. no\ sessf,re:;. é--t~';; · nê,.) conhecem a j :·r;.~ nistro t-enha oJ.victos para cuvir e-, s<> gene;~ porqpe, por !ôrças das leis 
local, muitas vézes, não é e:í:Jcicnte. 1udade do interior bra.sil~iro. t!H'r \:ont-:de, !enh~ ()lhos para. v€r I ante"':..1ores a es~ substitutiv?· as con­
quanto mais aquela - e, neste mo- Fi{'am a>:> rc:>articõf's das gra-H.!.e, a redtdadf' do mtenor n11ndn~nse e ven~e;;: eram feitas obedien ;cs n llma 
menta, d-esejo empregar palavra rr.ul-jcidaàes al'l'ecaclcndo ésses tribulos., não ~-e:'mltl qPe e~ .c:mcretizf!ção "iê3-''la slstematica demasiadamente <'-...:!l•'.Ple­
to comum Jiós dias atuais - que s.:jB ·As peu.:-cas qu~ não via5am -p-clo _.:.1;:~-.- ·Tr.tc!iC.:a "Vc11hn a se comtituir num I x:l.. 0 1mpossfvel de se atet:der. , 
p1antada para outra locaildade. E' o lso hintf'l·Iau..d parece quz é fácli - fa:cr n mais e7e mo>g-ua e i e QlJP-hu-1 .o MOVimento Democr~t~C·1 Biasi-
· ônibus, o tJ.-em, o d:.a inteiro, para c veem o ônibus. C-" reru, os a.vióf".;;; \ ... ~~,me ct ntra nós qu~ inte'4'l'alnOO a ban-! lerro continuar com a posiçaJ not()ria, 
}:lagamento de um tributO. E acre.iee, gando a tóda l:ora - a um -eid<d:"w. c~cia que dá stmorte político ao Go- ·contra a sub .. eg~nda. t 
,ainda que as repartições federais nG 1sair de Anápoli.:. e ir a Go~ãn!a. l\.Ia~ '"êrno. e que difkilmE:nt~ pu\eremo!'il b!fs~rs 1nf~rm1. açodes, q~e.pres .. o rr.ol,)ll 0 
1interior funcionam ao bel-Pl·n<:r Ge eu assevero aos~·. l\.Ilni.stro n~;r. .. 1; P~:nli,:ar merliôa 'l::-"'>'1. '1l'1ur<>7a. 1° Je vo prutco e a]uoar o~ P íti­
'seu titular. sai um fazendeiro- dt- N~tto que é diücil. norqtle s-:J·; da •1J..- r F:·a o q~.:' rP ~inho a d'7er, Se'lhllr c~. preoe"up~dos c.om as el~\<;-ce>:> tnu-: 
!gamos - Ge Miracema para ir a Pà- pulaçâo não ter~ r::oeur.cs pa!n 5"' Jo- Prt-4-l:en~e. c;1üto bf'mn mc

1
lpats, à nao 51~fi.ca:n1. ~enb.um 

, T d · · rn -., 1 japat1so eprovaçao vent~J. ... n ·nas 
.dua •. a ~tnperMUJ.ín. em e v.12:Jar u comov~r. c s~. PRE.;;n~":~''I'E: sessões de ontem. Apenas re--"lsb.'J o 
:dia mteLYo, nao n.n seu bE'neficio .• m~·l v. Ex.a. f-Zbe cuc n o~·,·a:n~n--. t r- . . f t . "' 
:Sim do erário fed2ral. Na pnm?lrB miliar é C"ci'l. V"1. mais sobr ... '-{'2rrc·.!.1.- -rPerlro L id'Jt:t0(1 - Tem l patnra: ao~ "Moo .menct10nDo. ..... B I 

'... . á· as a e u da S"''" V d I d-. , -:.. . .. a • ·e ' ,., o " s-. ........ .:~,.._r L·•no de .... ,.~,_t ~ ' Vlm-en o emocra~l-n rns-!vez e~e u, m , n s g n ....... 1 o pca~ ~.:pe.::.a-. tnat-s.p.nsuv I& a~~ ... r. ,~ .. ,.-~.._. '"~ u.,, 'I rr· 0 na- ·bre m- d . - •-
~.- ·· êste ICM lllaldit;> J·a ·1· 1· e t - e tu· 'o cd!.C"a I e 0 l:i ao a po,.ca.o w-\J!u"""l.a., Ja com. ~·· ·. r m1 Hl, n .rr: n açao, "\' t> ar. · Ln · ,~ c t>.P... LIXO DE JJ.-\1"1"05: [mada: náo concorda com a som:l de 
eom as sobrecareas pe......-adas Qu~ _ex1s- • m.ent::3. ~~:;:cdo (Jt.::: o tr .. m.~r~rL\ h o.- . v tos a a 1 · - d p ·f.,"*" ,,. 
tem sóiJr~ os. contribuintes, diLcll-' ê on-eroso, vrm ~ofl"cndo um o~·r('H·mJ) Se.>t re-vi.sâ'J dfJ cra:-·or) - fknlDI' O~vcnfadr;-es e Elçao c rc -LO~ e 
tnente éle concordará em se loc':"mo-. :ncantro:.~·:el e ·.ai llrvmC:o U'Tia ~·- ~- ~ Pre:..ídrnte, na última mam.ft>-:>tn.ção ' · 
ver quand~. tradiciona:r.nente, des.dê c trjção prc~t-c.s"lve {l:fl c3ua~!~aõr dl' qp: t ve ot:ortunidr.de de registrar No moment:> o;lOrtuno. ~.:n:!flrmr.. 6 
~pério, sempre, o mnis importt·~u v:ejar. Acho qh: sr deveria cr.:irntl._.i • nos an~!'l" da Casa, a propósito da. do oonhecimento público, ·o ?nrtJdo 
Q.Ue e:<P.stia da presença re:eral ern o o tlrn~!:ir" :l· y:_~52-r":t !D-:.:-r o tu~:·:.~o sub;err:nd'l· U?. a ob~<>rraçãa de ({Ue, baterá às por'.:as da .Jt:Stka ro~)le-­
órgã6 a.rr2cada~or. i.n~l:~. ~~'ult!O:: po;rt:. de p.";C" r:~ r.a hJQót.T', 1\qr.E'lc momento nm!ro tente, o·.1 s~ja, o Tribunal ê.1petlor 
, o Sr. AITaro catão - P ... nni~~··t~I•: qucnc;, c~mo 0 D·u:-].1.!:'·;· no;:.m \l !- p01>úvr'l. de o projeto de lei ~cr pro- E.!eitoral ou o 8<1~:-em::> Trio maJ ~ 
';v. Exa. t:m ap;ute? n:1o. on::ie h2 uT:-. in~e:·c::~;-n•.:D;r.""li' m11lg-alo p~r de-cur~o àe p:·azo. se 1deral, a fil:l de que seja Gtdarada; 
' O SR. VASCO!>lCELOS TóRRZ.S I n:;r-;c,.,::q .r.u;~n -:!r~r.Ce. t-~o D:a·l ·.< !<Jrrar-:z il-n"11c.s~hrl :: rpali 7 r;-5'1 t.ts • f'. inconstih:c!nnaJde.de cio pec~ito 
t::om tcU.o pra>tEr. s~nadorl é dlf•cH, É' qua:~ que i-.n!)Oõ~.i-rr 1 . C· r-;. l •1:'1-:"Õ...:!"; m'.ll1iriPZi"-. I ccntic'o n:::t sub!egenda, nz v~rtc te-

o Sr. A!caro Catão- Ap-enas !Jo.~:-a o bci::o ·Jnd.::or ar_·l!~lt>"o c" o 1.'1"':'·!1-···a. \ A'::'or.t~·::.-i'. s:-. PH·:;iCrnt"'. r1e-. e f~~·nte .t .somn de veto:; pa::-.J g·<:l.r;uitir 
tt!'"'restc.r minha mod~sta soUdar.ie-l o rcbl~. :w.·n'· ~::.o da F"'~~ncl1.. j) -.·~" .\.~~ .... :.'\. nas s~s.:.·"i..:<J realt:2::la.; on~-::~u r

1 

elcJ~Ces. de Prefeitos e. Go\·~.rn.dores. t• ao t2ma - como s~ ... mpre üv~~!- 1 c::~do;; i.'~ r. orar, o ... f a'!?" tor:Ja : 1.,r: !;~:~la _m~"llü e à n~~te. aprm· >U o ~ub~- Com ê.ste.s esc,e.n>eirr.r::nto~. Scnlior rnte -·que- V. E..~a. t~,.z à nt.:t:t .... ~~~beiaÇi:l-0. f' _.., cüccn. 8.. • • :. , :1tU.1·.o apresentado pela, Col!llssao 1 Presidenle, tenho pcre. m!m que 
? ga~a:. q~!.sc)a, o r .... fer~ts ~'":'""!dente. ,..~, _, "" c,_, _:.\.!is!t>, <'abe-rr-e o dever de oru;~t~r presto colnbo=a.ção aos que "$ÍAO 
:fl.r'a::> ~~ c,o ..... onas. o que .. nao s ... \e- Tenho c Cd ~;r, d v .... c-. ..... ~ :? 1 os. mt1-ressados n~'3 ~;etçõe-s mun;c1- preocupados com 08 problemas e:e:to_. 

ll.fJca som-ente no .. seu Eot .. do.... .' r~J: s_~n:'::m:'s ... 1& r:.:-c:-lx'~::-!.111 ~~-e:_;r,_, ~.r:~.~ q·:~ .. per fc.~---;a dec::se ~11pc~.f!..l.'J, iG:S dos hlun.i.clplOS tir-ando-lhes a, 
1 o SR._V?SC:O.NOELOS TóRRES -- çcrs Id:..n~-lc:lo. t-· ~\ue .. u ~e~e~ t··.~.">él '"'T.Jo 'J::tr1as p:;:zo.s. aflição · ci almenk no Est,ad) de 
~o B'r~ll mte'.lro. .. I por cnrta 41P..~ r'J VIVO. O te :'!n<urc 1 l'J(lss:u> <'O:Cdiçõrs r.,gistr'>, e:n p.-I- S:ío Pá:Onge a Just'ça, E1el~ort1 _ 
·o Sr. Alraro catc..o- ... ma.., no• cbt>"a e -cl:z: co1-:o vai ser, cc:110 ~~u mdro lu~a.r. c prazo pa.ra o registro b d • · 1d 4 · 

lJrasil inteil'o. Qu_:utdo_estavn na CU-J eair" daqui pn-a pa~4r o !neu ;m;J .. ls-'dos cr..nGídeios n prefeito, 7creador~..s. ~aJxa~a. a em lel, é ver e. e- haVia; 
Jt;ara dos ~p~taô.o.s, t1ve oportunlu~- 1 to? semnre. p~!fUB1 1 ~o:;ta". _ Acre~ r, vice-Prefeitos e' veradores, qne -vai at~ mas aq~ ~ll~\~'W~:;9 ;o~,~f~;~Ó 
4e de me manífes~ar por _diversas. ~e-~ QU;:! os !t=ncw_:nar!cs nJ~ s~rao d~J_H-, às 18 l:or~_s do dia 15 de outubro. Há das eleições: ~ a ~· ~-
~. contra a não In!:.talaçao de vanas tidos. nao estao :1a c:.tego:-1a de 'JC.:t}- portanto, uma n.argem de tempo bem 
ctoletorias, Instalação essa jã auf:l>rtza;- 1 sos, roas ap,ena1 ~erã.o transterido.. \ foJgadR. Era o que deseja-ta dizer, Sr. Pr,.. 
qa, em meu Estado, em Santa Ca.lart-1 para outra. localidade, !nclusivc SPJ._dc Com refe-rência à'l filiaçõe-S }>altl- sidente. <Muito bem!) 
~a. Eram cerca_de 40 t:t 48, espalhn.- 1prejudfcadcs pot'que a.l~uns. dP'~e· d::i.ri~<l". f'Xi~idas pna aquêles que piei- 0 SR PRESIDENTE· 
~as pelo.territórlo cata.nnense, e ruja! funcionários e"tão radicados. ht1. Jvn~ tciam ..'lcições ltlUnicipais, o prazo · .. · 
~ão instalação cria-va sérios probte- g-o telllpo. nas localidades ondl s:e st-

1 
ftcou pmn~a.do até o dia 15 de u- (Pedro Ludovlco) - Tem n palavrA 

ltJ.&s para os ~ntribuintes que hones- tuam as Colet.orias Federal& tembro. I o nobre Senador Alvaro Catãõ. 

f 
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~J;R. ,!LV AliO C.\TAOI I votos, na oportunidade que tomamos 

'· -'- -. -oi· 1 •- 1 conhecimento dêsse brutal atentado. (Ntío i revisto Pe o orau.v~ -
r Presidente Srs. &nadares tJ O SR. VASCONCELOS TORRES: 
~~~ O mu:O.do - estarrecidos' - Sr. PtesldtiDte, peço a. palavra. pela 
~--conhecimento, na manhã de 
.uj_et :.de ·mats um atentado politic::> ordem· 
~--~<l~ Unidos da América do O SR. PRE§IDE'S'l'Jh =:rá poucas. sew.nnas: também (Pedro Luttovtco) - 1.'-;':'!1 a pala~ 

os, tomavamns c1 ~n.::la do vr~ pela ord~m. o nobre benador 
~-t-Âc:f·,:e do assassínio 1Ül grande VaE~concelos Torres. 
kfé!."lleeiiista em prol da integração O SR. VASCONCELOS TORRES: 
~-:·'S&Jn violên~la no3 Estados 
1~6S o Pastor Ma.rtin Lurhcr King 
- @. :U. igualmente vitima do iv:io e 

'ilolênci!l, vitima, exatamente, dt!. .. 
(\\lQ êle sempre e tantJ ccm-

)!\l;eu- ·. - . 
:_ ~ldamo--nos de que a seu tu­
ieral. compareceu enorme wultidão. 
tiá eatava a familia KennNy, lá es­
~a.va- o ·Senador Robert Ker..nedy. 

E' uma família realmente matcada 
Pela tragédia e alvo permanente da. 
~iolênc.ia.. o primeiro Kenneéiy, o 

<Pela. orã.::m - Sem reui.wc.. do ora­
rtor) - sr. pre~:;ídente, como V. Exa. 
tem visto, eu tenho ~e l 'liDado um 
pouco insistente, relatiVam,mte à con­
vocação segundo deliberou o senado, 
sôbre iffiportação do l-eite. em pó, do 
sr. Ministro da Agricu1tura, para 
aqui depor. 

o titular interino havia oficiado a 
esta casa que, logct q~e .cheg.~e, o 
titular efetivo estana a d1spos1çao do 
senado. 

mais ve;tho - Joseph .Kennedv - o tempo está passando, Sr. ~resi­
t'f\lleeu "na 2.~ Guerra Mundial, Com- sidente. A Constituição Jctermma. .o 
b~~ no Pacifico. prazo de 30 dias pa!a o cc.mpareCl-

"- c:::· • ~ , menta a não ser, evzden?mente que, 

nando para· a sescio ordinária de hoje, 
às 14,30 horas, a seguinte: 

ORDDI DO DIA 

l 
Discussão, em t•1rno l~nlc..,, do Pro· 

jeto ~e Lei da C:lmata n<l SCI, de 19·68, 
(nQ 3.106-C-65, na. Casa de orig:::-:n) 
que altera o art. 102 do :0ecreto·le1 
nQ 9. 698, de 2 de setem:1ro de 1915 
fCstatuto dos Militares), tendo }J_a­
recer ?avorl\v~l. sob n<J !73, d~ H:SS 
da. Comissti<> ú.~ S~J::-~':._.~, Nnclonal 

2 
Discussão. em turno único, do Pa· 

rece-r nÇI 451, de 19f8, da Comissão de 
Finanças, sôbre o Aviso !,9 .dSB-:na, 
de 1967, de 5 de setemb.·o de 1'}61, 
do Ministério do Interior, -encami­
nhando cópia do Balan~o-Geral c:la 
Superintendência do Desenvolvím;mw 
do Nordeste - SUDENE, .. ~fZ.rf'nte ao 
exercício de 1966, e do Balancete Ana­
lítico do movim~nto financ~iro e ~xe­
cução orçam&-ntária do orimej;-o s~­
mestre do ano de 1957, tJ.mb6 m da 
citada autarquia. (Parecer pelo Ar­
quivamento.) 

3 O J;tres1dente John Ken.ncc:y sa .. - ' bo entendimenL...t entre as 
1'<m-se,_ quase que por milagre, cc-, d~d1 o _do desm governamen1-ai.s e esta D!scuss5o, em turno únlc:J tlo Re­
tnandando o salvamcnt· de s~~us <~oro~. all or1 a . edido llm queriíllento n'-" 5S'2, de 1963, de at•w­
panheiros numa embarqação de -guar_: Casa do Conresso, _ ~eJ~á P ne!lhUma ria do Sr. senadcr vasco .. 1c:!lo'> 'J'ôr­
ra também na 2.~ Guerra Mundial, no adiamento. 1\";La-S na;. . , + ala.· re:s, solicitando, na f~rma r<!gime11tal 
Pácirico. E depois, co111o t,odas sa- noticia, o Mimstro

1 
nao di a ~~aq.;?e ao transcrição nos Anais do Senado Fê­

bemos e recordamos com tcisteza. vi- vra. 1!: menos con ra m m _ me- deral, do editorial intitulado "O Po­
tirna do ódio e da vioJil.ncm tcmbou senado que es~a êd~s~orteL.'l5ti· -~u~l·onal der Jovem", p11b!icado no '"DHrin de 
nO atentado de oallas, de trisW me- lhor, essa infm;g ?C!!:l. con - Noticias", de !:.2 dé maio :.e lf!:.'3. 
mó!ia. está sendo pratlcaaa. 

4 
P-euCo tempo depois Edward Ken- De maneira que eu quer~a petgun~ Discussão, em prírn~Jro t·:.rno. (C,)m 

Jledy, o mais moço, quase m')rria. num tar a Y· ~a. se já_ ch~e;..mv:ti~- apreciação preliminar da c!lnstitucb-e:érfo- desa.stre de avião. E llele con- comumcaçao do Mimsténo. ou 
valeseeu por longas e lon.,.ns S;}- petir a perg'Jnta até se ~sgotar o nalidade, ncs têrmos do &':'~. ?35 _d~ 
manas " prazo de 30 dias, Sr. Pr~s1a.ente. Se Regimento Interno), do Proj::>to de 

• não chegou, acho que ficaria muito Lei do Senajo n'~ 3, de 195~ tlr al'to-
:a_oje. êste jovem e vibrante político mal mandar um l~mbrete, pois !> se .. ~ria do Sr. Senador Nogu ~1ra da Ga­

&tnerlcano, na sua caminhada para nhor Ministro deve ser c,)nscio _de ma, que dispõe si'lbre a 5lmacão dos 
ta-W a. }Jrimelra posição na política seus deveres. s. Exa. s..:rá 1,1U1to servidores do INPS quo1 aD.te-io:­
'daq!We pais. o Senador Rob·3l't Ken- bêm recEbido, não para um debat~ mente à uniflcar;áo da orevidêncía 
Jl,~,·-_justa.mente quando ;;ome.aiQrava de ordem política, mas llnl debate pu_ social, ocupavam dois carg-o~ C"U em­
uma grande vitória, nas preliminares, ramente técnico, relativo à sua pasta, prêgos, cumulativamente, rmbora su~ 
na. luta l)ara indicação de seu _,.a.r- pois aS bacias leiteiras est.l'l acabando bordina.~os a regimes .1uriclicos diyer .. 
tido cai, também. vi.tim'l da via- em no<isO Estado, em virt:l~·" 'la. 1m;. sos e tiveram que optar, tendo Fa~ 
lênc'ia do ódio que. infelizmente portação de leite em pó. Mmha m..ia- recer sob n9 4ü0. de 1963, d~ ComJs .. 
ainda' existe, justamente nesse Pa_is, ga~ão será repetida até 0 d!a e-n1 oue são de Constitukâo e Jus':iça, p~la 
4)S., 0 JIIitados Unidos, onde a l-'.1nr-açao 0 Ministro aprouver responder. inconstitucicnalidade. 
lidera as preocupações do g,;u povo . 
e dos seus governantes ll'!'Be Pats Ant2s que V. Exa. resp'Jnda ~ mi­
tJ,Ue li(lera o mundo no progrc~o tec- nha o.J.Uest~o _de orde.m, . g-~star~a." _'1e 
nológico nas suas universUades on- pedir perm1ssao_ tambem 9a, !l. dlZ-I a. 
de o ntVel de ensino é, -realtc.ente. o v. Exa. que encaminhe! à Mesa, 
quE:t se pode imaginar de mais alto hoje os $eguintes requer!mentos de 
~1 e que disputa com a. Rússia infoi-mações: ao Ministério da F~­

-a-<prlmazia de ter maior n·Jm~ro de zenda - I.B.C. - sôbn a. dqaçao 
'técnicos engenhetors, professOres e de área do Instituto, não nproveifad.a, 
alutios no3 seus diversos .. ~ursos. à. Prefeitura de Trajano de Monll$, 

no Estado do Rio; ao 1>.1ii i.stério elas 
E' nesse. pafs democráti~·J, ~cs~ Comunicações, sôbre irrf'gularidad.es 

p~,_ q~e JUStamente, q~e_r ~e ~fm,!:~rl no serviço telefônico de ~bva Iguaçu, 
pelo diáiQgO pelas eie.çoes, e ac;:;>e!no E~tado do Rio; ao Mir.fsténo rla 
~IÚ& que tem home~ como John K2p.- ·!Indústria e Comércio _ t;ompanhia 

·-ttedY. Roosevt>It,. Lmcoln e. ~mo~em ~Siderúrgica Nacional - sôbre venda 

5 
Discussão, em primeiro turno tcom 

apreciação preliminar da cozu;;_ituc'_o~ 
nalidade, de acõrdo com- o .art. 265 
do Regimento Interno), do Projeto de 
Lei ào senado nç. 48, de 1!?68, de au­
toria do Sr. Senador MPllo Bra-:;a, 
que dispõe sôbre aolicaçã..:o de r1arte 
da isen-.ão tributária f!U"' qc.za!n a3 
emorêsas particulaYes de direito pri. 
vado e dá outras provídênd.,._s t~ndo: 
Parecer, sob n? 431, de 19~8. ela co~ 
missão de canstituicão e Justlca, ;da 
inc.ans ti tu cion a lida de. · 

:M;artin Luter Kmg, 9-~e assiShm.JS n 1 de imóv-eis residenciais; à Superin-
êsses atos de violênczas se repe~.Irt.m i • al d ,, ,_ · t (P d L d · l E • · d 
estabelecendo quase que - como d!- i tendencia. Na_cwn o A_vaJ~cunen o e ro u Ot'lC~ - Sla encerra a 

O SR. PRE~lD'ESTE: 

rJa 'nda hoje um eminenre po~tticO (SUNAB), sobre produçao. unporta· a. sessão. 
am'~cano - t.ima rotina -:le atenta- ção, cxp?rtaçãp_ e .tabelam:n:o ~e gê- Levanta-se a sessão às 11 hD· 

"·lióS políticos, que não pode C1Dtimlar. neros allmenhcws, ao Ml~lhténo das rase 30-minutos). 
· -.---~ . - Cc.municações - CONTEL - sObre , 

Quero expressar, desta trlhun~, a instalação de telefones em cidades do 
lninha completa rep~sa e a mmha Estado do Rio; ao Ministério do rn­
gránde revolta por esse crft"ê. R~ t~rior, ~ôbre liberação da recursos 
volta e repulsa que, estou certo. ~ao destinado.:~ à recuperação das 1avou­
~ apenas minhas, mas ..io Brasil e ras da Co!ônla Japonêsa, no 29 Uis-

--do n1Undo, revolta e repulsa O e uma trito, Japuiba. muni.cipio cte Cachoel­
pequena ~1noria do grande e lli,bre ras de :\·facacu, estado do ruo de 
povo amencano • Janeiro. 

Solidarizo-me, assim. com o povo sr. Presidente, ar;uar-do. l"ntão, res-

ATA DA 1:" SESSÃC., EM 5 
DE JUNHO DE 1968 

2~ ,E:z:são legislativa Ordiná­
ria, da 6ô legislatura 

PRElfi:DtNCIA DOS SRS.: GILBER-

TO MARINHO, GUIDO MONDIN 
E AARAO STEL'ffiRt:CIL 

Aloysio de Carvalt.r,~ 
Raul Giub<rn 
Aarão SteinJo,rucJJ 
Aurélio Via.r.na 
Gilberto Mf,riU!n 
Lino de Mattrv) 
:Moura Andxt.vfte 
Péricl'::!s P~dr:-o 
Armandc-. ~<~wr:11 
Pedr _. J.Xd'.o~O'IJ•!o 
Fernando C~ea 
Ney .Brag9, 
Alva::-o C'.itã.o 
Gcii:to 1',.fond1n 
D:mie1 Krieger 
O :SR. PRI:SIDEN'b• .. ; 

, 

(Gilberto JJiarinho) - A lista de 
presença acusa o compar.;~, .. ~_.:J ce 
25 Srs. Senadores. Hav8-ndo namero 
regimental, c.eclaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secretário .procede 4 
leitura dt1 ata da sessão Lnter!or, 
que é a]Jrovaàa sem :le 11ate. 

o sr. 19 Sccr~tãrio ze o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

1\IENSAGKNS DO PRESIDENT~ 
D.:\ REP(TBLICA 

Rest;tu!ção de ProF~tos de Lei 
sancionados 

1\ÇI 205--68 (n? de ori!I ~lll 340-68), 
de 4 do mê;~ em curso - autógrafos 
do Projeto C.e Le\ nQ 1.123 -68, na Câ­
Lnara e n9 57-68, no senaJ..J, que c.m­
cede pensão espec:al ao ~lrl.:tdão bra­
sileiro Assis Almeida e- dá cutrJs ,~1ro­
vidênc!as CProjeto que ~~ transfor­
mou n~:t Lel. n Q 5. 4-16, de 4 de junho 
de 1968. 

NÇJ 206 .. 6E: (n? de orig<;m 34t-{i8), 
de -1 do m{!s ern curso - autógraf,')S 
do Projeto de Lei n? 1.09.5-68, na Câ.­
n1ara e nQ .54-68, no Senall~". que con­
ct:de isencã-o dos imoostos súbre pro­
dutos inct'mltrializadc-s e de importa­
çâ.o para. dois helicópte~-os e três 
aviões, para. equipamento,)' ..;,dicionai3 
e ccmplem1mtos, destinados a empre­
sas que e1tploram serviço.:~ aero!oto­
gramétrie<n~ CProieto qu~ ~e transfor­
mou na IA~i n9 5.447, d~ 4 de junho 
de !OOBJ, 

NQ 207·68 (n9 de orig.;m 342-üS). 
de 4 do mês em curso - aurór.:rafos 
do Projeto de Lei nQ 1 091-65, na. 
Câmara e nÇI 5-3-õB, no s:nad.J, QU& 
acrescenta mais um incü;o no art. :5 
do ne-cretc ... J:;i n9 37, ue 18 de novem ... 
bro de 19'H6, que dispõe ;:."'lbre o Im ... 
pôsto de lmportação, reorgamzn (-5 
serviço'- aduaneiros, e dã Otltras nro· 
vidências (Projeto QUe ::;?. transfor .. 
mou na I~ti n9 5A48, de 4 de junho 
de 1S68). 

NÇI 208-68 (nl;l d~ orig~m 343 GS). 
de 4 do mês em curso - autó~rafos 
do l?r'lieto de Lei n9 13~sa tCN), que 
declarà dl~ interêsse da segurança na­
cional, nos têrmos do ar~ 16, .s 1~'~ 
alinea "BG", da cor<stitu1rã., os Mu .. 
nicípios que esoeclfica 'l' dá outras 
prm>idências. (Transform'ldo ti!\ Lei. 
n9 5.449, de 4 d·e junho de ts58.) 

OFICIO 

Do Sr _ 19 Secretário da Câmara. 
d0s Deputados encaminhando à revi­
são do Senado, autógraf<:~s dos se-_ 
guintes projetos: 

ProjE!to de lei da Câmara 
Nq 77, de 1968 

CN9 4.05ff -H6. NA ORIGEM) a.mericano contra êsse atentarlo e for- 'Josta à questão de ordem que for­
mulo nesta ooortunic'lade, os mais inuleL (Mutto b.;m!) 
stnoefcs votos pãra QDr n1.o •p; cun-
fll'me os boatos, que já se fazem ou- o SR. PRESlDEXTE: 
\Tlr de que Robert Kennedy n2n re- (l!earo Ludovtco) - A Presidência 

As 14 horas e Jl1 minut~s 
acham-se preesntes O;i Senhores 

Acrescenta parágrafo ao art. 1~, pas ... 
sando a ser 2Q parágrafO unico. da 
Lei nç 4.066, de 28 de maio de 1P62, 
que estabelecP- norma.~ para a t'a­
lidade· de demissão ou recibo dS: 
quit.açáo contratual, firmado por 
empregado. 

~IJ!s.ÍJn;Jo aos grav-~~ ferimento<.;. te-ia do Senatlo jã reiterou o p2dido e 
pert>:rldo. Quero fomnl~ ra-:us vo- 1 ao-uarda a resposta do Sr .... Jinistro. 
,tos\ ~lnceros, p:1ra que, t'11 consiga 

1
. o 

sobtf'viver, que conf;inue a sua tra.- o SR. PRE-13IDE:"':'I'U: 
-.:'t.JetQ~a n~ Vida públka ~r:'~"icana I (P"aro LudoviCD) _ Não há l>Ulis 

-eom s·.m msr:iraçao rlemo~ral:ca rrts- ... - - d d Di 
tii- c com seu f'Xen-;olo para 0., jov;;n~ ·. oradores mscntcs- Da o_r. ;m o a 
daC:t'Ple nais, contri'minrlo 0-..,11 r• f.:'n·-1 consta trab~lho d.~ Comissoes: 
gTa.,.:·~ccirnmto dos p,t:;,~os •;i1 i~''l~ c, Nsàa ma~s hal~n~o a ~;a1-a:r, ':OU 
da"humani··~ L't1tet~·~. Sã~ os nosso; enc:l'l'ar a prescnt ... ses..,ao, ctes1g-

Senadores: 
Adalberto se-na 
Alvaro Maia 
Pedro Carneirp 
Achilles cruz 
Menezes Pim~ntel 
Luiz de Barros 
Pereira Diniz 
Jo!io Cleofas 
Arnon de ·Melo 

O Congresso Nacional decr3ta: 
Art 1 Q E acrescentado o seguinte 

parági-t.fo ao art. 19 da. Lei n9 4.066, 
de 28 t.e maio de 1962, que estab~leca 
ncrmas para a- validade de demlSSào 

·,,-

) 

·~e. 

!' 

' . 
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r
em· recibo de q_uit'açã.o contratual, fir- III - pe!a autorização e!';Cti~a do e não 2 de setembro de 1967, que é de 1967, pelo qual se estabelece~\ 
tnado por empregado, passando a ser cônjuge, não separado, e, suces.oiva- a. data correta. sistema. para a solução de contra- , 
2<i o seu parágrafo único. mente, de dc.-scen~entes, a.s.:-~ndcn~.::s e Por sua vez, a Câmara também vérsias relacionadas com 0 Tra~ado 

"§ 19 No têrmo de rescisão, ou re- co1atedli3 prcsent~s, o,t das corpo- se equivocou, ao aprovar Projeto de de Montevidéu. 
· ~ito de quita-yão, qualquer qu~ s~ja n1.ções reli1'.osas ou c1vis r.:sporwJ. ... Decre1o Le3islativo que, tanto na Art. 211 .:t!'.ste Decreto Lcgisl::rtJ\'o 
In causa ou forma de dis3olução do vcis pelo oestino dos despojos. ementa quanto no art. 19, aJude ao entra ern vigor na data de sua pu-

ltont!'ato, deve ser especificada a na- Art.. 49 A extirpaçao e o tra:·~.splan- "Protocolo ãSSinndo em :Montevidé"J, blicação. 
tureza de cada. parcela paga ao em- te de tc~ictos, órgãos e partes de ca- a 2 c.e setembro de 1965". ~ Art. 31/ Revogam-se as dls;:csi;ô;;s 
pregado e disc.riminado o seu valor, dável somenw p:~derao .;cr r;:_alizados _ Nenhum Prctocolo foi a&.inado em em contrário. 

J sendo váliàa a quitação, apenas, l'C- por médico etc noto!'ia ea;Jactqade téc- !viontevidéu -- e:;tabelecendo slstemà Sala das comissões, 30 de maio de 
lativamente às mesmas parcelas". nica, em instituições púiJEcas ou par- para a solução de controvérsias en- 1968. - Benedicto vallctdarcs, Pre­

; Are. 2!! Esta Lei en\.ra em vigor r.a tlCUlarcs, reconhecidamente co.paci:a- tre po.lSes-membros da Associação La- sidente. - Arnon de Mello, Relator. 
:(lata de sua .publicação. das c autorizade.s pelo Conselno Fe- tino-Americana de Livre Comércio - -Mário Martins. - Mem de Sá. -
r Art. 39 Revogam-se as disposições de.tal de Medicina. . a 2 d~ setembro de 1B6ti, nem a 12 Aloysio de carvalho Filho. - José 
·.em contrario. Art. 59 0.3 Diretores de Institutos de dezembro do mesmo ano. Assim, Guiomard. - Fernando CoruJa da 

Às Comissões de Constituição e Univer:sitários e dos Hospitais devem as datas reteridas aludem a documt:.n- Costa. - Oscar Passos. Mello 
Jastíça e de Legislação Social. comunicar ao Diretor da Saude Pú- to inexistente. Braga. - José Leite. - Mene:;es Pi-

blica do Estado1 Território Federal os O texto encaminhado ao congres- mentel~ - Ney Braga. 

Projeto de Ld Ja C'âmara 
N9 78, de 1968 

enfermos que espontaneamente se so Nacional é do Protocolo firmado 
propuse1·em a fazer as doações, post em Assunção, Paraguai, a 2 de se­
nwt·tem, de seus teciUos ou órgaos, ternbro de 1967. Estabeleçe mec::mis-· 
c>Om destino a transplant-e, e o no:ne mo para a solução de controvérs:ns 

<N9 998-B-68, NA ORIGEM) das instituições, ou pessoas ctm,em- entre as partes contratantes do Tnl.-
r Dispõe .sôbre o preenchimento de piadas. tado de Monteviciéu, que criou a As-
i.._ vagas nos estabelecimentos de en- Art 69 Feita a extirpü;ão, o cadá- sc;ciaçáo Latino An1ericana de LiVl'e 

Bino agrícola, ver sent condignamente recurnpostoe Comercio. Esse Tratado foi conclui­
entregue aos responsáveis, para o se- do a 18 de janeiro de 1960, entre Ar-

O Congresso Nacional decreta: pultanl.ento. gentina, Brasil, Chile, México, Para-
' Art. 1Y os estabelecimentos de en- Art. 7Y Não havendo conli~n.Jt~ili- guai, Pe!u e Uruguai, tendo sido 
: ~iuo médio agrícola e as escolas :m- dade, a destinação a determiua'-'.R pes- aprova-Jo pelo Dect:eto Le'b,il:llativo l\'1 
! J»eriores de Agricultura e Veteriná- soa poderá, a critério do médico che- 1, de 3 de fevereiro de 1961, e pro­
ria, mantidos pela Unjão, resen'arào, fe da Instituição·, ser transferida para nmlgado pelo Decreto nY 50.656, de 24 
anualmente, de preferência, 50% (cin- outro receptor em que se -verifique de maio de 196 ..... 
qüenta por cento) de suas va-sas a aquela condição. Assim, o Protocolo .para a solução 
candidatos agricultores ou fhhos dês- Art. 8\l Os Diretores das ins:itui~ tle co11trovérslas não pode ser con­
tes, proprietários ou não de terras, ções hospitalares o\.1 InsLitulos Uni- fundido com o Tratado de Montevi­
QUe residam com suas fam1lia.'i na versitários onde se realizem as ex- dêu, que estabelece uma Zona. de Li­
zona rural, e 30% <trinta por centoJ ti_rpaçóes de. órgã_os <m teci~o3. de .::a- vre Comércío e in~titui a Associação 
a. agricultores ou filha,s dêstes. pro- á.ável com fmaJicade tel'ap.:-U1lca, re- Latino-Americana de Livre comércio. 
prletários ou não de terras, que rc- meterão, ao fim de cada. ano, ao Cnn_ Objeti' a, isso sim, o pleno :fuuciona­
,;~am em cidades ou vilas que não seJho Federal de Mecticma, os rela- menta da ALALC, mediante normas 
poss. uam estabelecimentos de ensino I tótios dos atos clrUrgicos reial.ivos a que fixa, para a solução de contro­
llléUio. essas extirpações, bem como os re- Vérsias relacionadas com o Tratado 

§ 19 A preferência de que trata êste sultados dessas operações. de Montevidéu. 
artigo se estenderá aos portadnrcs de 1 A~·t. 9'-' As despesas c~:n as extlr- Feitos os esclarecimentos necessá-
cértificado de conclusão d.o 211 ciclo paçoes e transplantes serao custeadas rios, convém salientar que o Proto­
dils estabelecimentos de ensino agrt- na for~a J.eterminada pela regul:l- colo ao qual se refere o presente Pl'O­
cQla candidatos à matricula nas cs- mentaçao desta Lei. jeto de Decreto LegíSiativo represcn-
cQla~ superiores de Agricultura e-Ve- Art. lO. A infração ao disposto ta valiosa contribuição à escritura ju-
terinár1a, mantidas pela União. nesta Lei configurat'á os ilícitos pre- rídlca da ALALC. Se as parles em 

§ 29 Em qualquer caso. os candi- viSt~ I_lOS a.rts. 121, § 39·' 211 e 212, litígio náo chegarem a entendimen':o, 
d.$tos atenderão às exigências da 1e- do Cod1go Penal, sem preJuízo de ou- as questões em debate serão subme­

-g.IBt..,jio vigente, inclusive as relati- tras sanções que, no caso se· aplica- tidas a um Tribunal Arbitrat, ccns­
vas uos exames de admissão ou ha- rem. tituido de lllll árbitro indicado por 
bllitação. · Art. ·~1. O Corn:elho Federal de Me- cada qual das partes contratantes, 

dicina será o órgao itscalizador da O Protocolo de Assunçao e de ex-
Art. 2? O Poder Executivo regula~ execução desta Lei. trema valia para_ o bom tunciona-

Jnentará a presente Lei dentro do Art. 12. o Poder Executtvo regu- menta da ALALC e estabelece .que as 
Ptazo de 90 (noventa) dias. lamentara 0 disposto nesta Lei no Partes em controvérsia pagarao. em 
~t. · 39 Esta Lei entra em Vigor prazo de 60 <sessenta) dias, a partir parcelas igua}s, as despesas de~or±'en ... 

Clá data de sua publlc~ção. da data da sua publíc!lção. / tes do. funCl.onamento do Tr1bunai. 
Art. 49 Revogam-se as disposições - Art. 13. Esta Let ent.m ctn vigor Determma, amcta, -Ille. a adesao, por 

flll contrário. na data de sua publiração. um Estado latin~amencnno, no 'l'ra-
. tado de Montevldéu, illlpllcará na 

" .A Comissão de Educa-Ção e Cul­
tura.. 

Projeto de l~·i da C'âmara 
N9 79, de 1968 

(N9 1.309-68, NA ORIGEM) " 

.Dispõe sôbre rt extirpa.çâo e trans­
plante de órgãos e partes de cada­
Ver para finalidade terapêutica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1'· A disposição gratuita elo 

cqrpo, no todo ou em parte, depois 
.da morte, e para iins terapêuticos, 

~ tF.~~d~ ~~t~0;:~o~e~~~a r:· fins 
• ;que se refere o artigo anterior, de­
VeTá ser precedida da prova incon­
'iettável da morte .. 

§ 19 A declaração de óbito serâ 
ptecedída. de comprovação de ausên­
Ci$. de atividade cerebral. demonstra­
~ pelo .eletroencefalograma e au­
iltlcia de batimentos cardíacos por 
rnnts de 5 <cinco) minutos. 

§ 29 o atestado de óbito será. subs­
~_~ito por 3 <três) medicas. 

!U't. 39 A permiss!:o para o a,ro­
.Tejtemento, referida no art. 10 des­
\a Le\, efetivar-se-á mediante a. sa­
~ação de uma das seguintes condi-

"r:_ doação por manifestação e:x:­
l)l'C.ssa da vontade não revogada do 
Cloador; 

Art. 14. F1cam revogadas a Lel n9 ade!ão ao Protocolo. 
4.280,. de. 6 d~ _novembro de; 1.963, e Quem•tem acompanhado a ação 
demaiS d1Spos1çoes erff contrano. desentolvida. pela Associação Latino­

Câmara dos DepUtados, en1 4 de 
junho de 1968. - u) José Bomjácio. 

A Comissão de Constítuiçá.o e 
Justiça. 

PARECERES 
Parecer n9 480, de 1968 

Da Comissão de Relações Exteriores. 
s6bre o Projeto de Decreto Legisla­
tivo n? 27, dç. 1968 (ng 46-B-67, na. 
Câmara),- aprova o Protocolo assi ... 
nado em Assunção, a 2 de s~tembro 
de 1967, pelo qual se estabelece um 
sistema parct. a solução de contro­
vérsias relacionadas com o Tra-tado 
de Montevidéu. 

Relator: Senador Arnon de Mejo. 
Na forma do Q.Ue d~põe o arL!go 

47, inciso I, da Constituição Federa!, 
o Presidente da .Republíca submete 
à apreciação do Congresso Nacional, 
acompanhado de .Exposição cie .1\!Ioti­
vos do Ministro daS Relações Exte­
riores, o texto do Protocolo assinado 
em ,e..ssunção, a 2 de setembro de 1967, 
pelo qual se · esta.be;cce um sist~ma 
para a solução de controvét<:>ias re­
lacionadas com o 'I':i:'atado de Mon­
tevidéu. 

Americana de Livre Comêrcin sabe 
que essa entidade fol criada com ob­
jetivos ambiciosos sem que, no en­
tanto, os paises integrantes estives­
sem preparados para aceitarem aa 
normas e condições que mna inte­
gração econômica 1m põe. 

Dai terem surgido dificuldades inú­
meras â Dlena desenyoltura da ALALC 
Chegou-se, mesmo, a. um instante e-x­
tremamente difícil, em que sOmente 
a criação de um Tribunal Arbitral 
pode oferecer novas perspectivas. 

Na Câmara, o Protocolo foi exa.-. 
minado sob vários aspectos, nas Co­
missões de Relações Exteriores. de 
Constituição Justiça e de E1~onom1a, 
Todos ressaltaram a necessidade de 
normas visando à solução ue cJntro­
vérsias entre países da ALALC. 

Diante do expostJ, somos pela apro­
vação do presente Projeto de Decreto 
Legislativo, na forma do seguinte 
Substitutivo: 

PROJETO DE DECRETO LEGIS­
LATIVO 

Aprova o Protocolo assinado em As­
sunção, a 2 àe setembro de 1967, 
pelo qual. se estabelece um sistema 
para a solução ele controvérsia.9 re­
lacionadas c91n o Tratado de liJon­
tevidé<t.. 

Pnrec ~r n9 481, de 1968 
Da Comissão de Constituição e JuB­

tiça, sõôre o Projeto de Decieto Le­
gislativo n9 27, de 1968 (n\1 46-B-67 
- na Cdma.ra) que aprova o Pr-o­
tocolo~ assinado em Montevidé1l, em. 
2 de setembro de 1006, pelO quat te 
eJtabelece um sistema para a solu­
ção de controt'érsía relaciono'das 
cem o Tratado de Montevidéu, 

Relator: S2nador Aloysio de car-
valho. 

Vem a esta Comi.:::são Emenda 
Substitutiva da Comissã.o de Relaç.ões 
Exteriores a0 Projeto de Decre~:> Le­
gislativo nq 27, d~ 1968, que aprova o 
Protocolo assinado pelo Brasil estabe.;. 
tecendo normas para a solução de 
ccntrovêrsias relacionadus com o 'l'l'a­
tado de Montevfd.éu. 

Encaminhando o importante dó· 
cumento à apreciação do Congresso 
Nacional, a Mens.J.gem Pre~ldmc:al, 
datada de 4 de outubro do ano· p. 
passado, incidiu em engano, qual () ue 
se referir à. assinatura do Protocolo 
como tendo sido em Montevidéu em 
12 de dezembro de' 1966,- quando na 
cópia autenticad·l que acompanhou a. 
Exposição de Motivos do Ministério 
das Relações Exteriores se çerif5ca. 
que essa assinatura. ocorreu em As­
~unção, aos dois dias de setembro de 
1967. 

As negociações conducentes à assi­
natura do Protocolo é que .se proces­
saram no ensejo das lll> e 21!> Reuniões 
do Corn;elho de Ministros da. Associa­
ção Latino-Americana d-e Livre Co• 
mércio (ALALC>, realizadas respectL 
vamente em Montevidéu, de 7 s. 12 de 
setembro de 1966, e em A-ssunção, de 
28 de agôsto a 2 de setembro de 1967. 
Nessa última cidade e nesse dia 2 de­
setembro, já do ano de 1967. é que se 
ccnsuma:ram as neg·ociações sendo 
subscrito pelos IJG,íses contrataTites. in­
clusive o Brasil, o mencionado Pto-
tocola. " 

A Câmara não atinou -para o equ.f: .. 
voco e no texto do Decreto-leg.isiativo 
que nos enviou contsmpia a data de 
2 de setembro de 1966, referindo-se a 
Montevidéu. A correçãD devida vam 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado, através d·:t Emenda Subs­
titutiva que nos é apresentada. e- so­
bre cuja ocnstitucionalidadc nada te­
mos a- objetar. 

Sala das comissões. em 4 de tun~o 
de 1968. - Milton Campos - Prefti .. 
dente. - Alo:l:Jsio de Carvalho - Re­
lator. - Aurélio Vianna, - Alvato 
Maia. - Edmundo r.ev!. - Bezerra: 
Neto. - Eurico Rezende. 

Parecer n9 482, de 1968 
Da Comissão de Assuntos da Associa­

ção Latino-Americana de Livre Co­
mércio, sôbre o Projeto de Decrefo 
Legi.~rativo n? 27, de 1968 (nP 46~B· 
de 1967. na Ctlmara). que aprova o 
Protocolo~ assinad'J em l'.!onfet'idéu, 
em 2 de setembro de ·J9f6, pelo 
qual se estaoe?ece um si-~tema paJ'a 
a sOlrtÇá() de controvérsia'1 relacia.­
nadas com o Tratado de Montm>l­
déu. 

n - pela manitestação da vontade 
és de instr\m,\ento público, 1}Ua. n­
e trMar <t doadores relativa­

la _ _. t de analfabelco; 

A Mensagem prE:-sidencial contém 
engano quanto à data e ao local em 
que foi as~inado o Protocolo: em vez 
de Assunção, indica MontevidêU; -
aponta o dJ.a. 12 do dezembro de 1900 

O Co~rcsso Na.ciono.l dcct·~ta·. 1· 'R~"!X: se:naã:cr Me1 0 Braga. 
Art. 19 E' aprov_ado o Protocolo as- com a Mep.sagem n9 667, de 4 de 

sin&do em Assunçao, a 2 de setembro, outubro de 19M, o Senhor Pre!';ldente 
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-~'15& submeteu à considera- Çlo de qualquer outro titulo em sua. fixar o prazo para a devolução da 1 23) l1t.cluimr~ ? s..·.Ugo 17, 1á roue, 

_.-di) OQngresso. NaciOOal o text-o do subStituição. dU!-JliC·Jt<:o, a pJ.:rtir c1a da:a da epre- ! caso p;e-v:ll€rg {.41 c'~o.::it:vo, os B4!1• 
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..&_ Eçoo; .. - jçã~ de Motivos, do senhor a ta.ntJs clit.s d~,_ d::~a de .nta ~r.::-e.-..,:u_: 'i'1 C::·_ 1:~~:--o ::,_:b',:-'·: __ ~·-_o. ç·.,:, a t-:'"'-1 n_, '-. r~:- t ·. ~ o • ~·o< ·;: • : 
· __ lirustrO. é!·aS P..elaçães Exterior-ês, ::d.
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Quinta-feira 

âe vez que a. matéria já. se achá re­
gull.\da no "caput" do Artigo, que per­
mite que as emprf:sas, 'individuais ou 
coletjvas, fundações ou sociedades ci­
vis, emitam !atura e dupltcata de .ser­
\llços. Pe1os mesmos motívos expostos 
no item 10 dêste relatório, estabele­
cemos, através do parágrafo '.::sll rlo ar­
tigo 20 de nosso substitutivo, que 
constituirá infração penal tanto a 
emissão como o aceite de pup~icata 
C e serviço.;. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAC:,r'(Sé9fo'"'ít) 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO El Art. 4' N· vendas realizadas por 
JUSTIÇA consignatários ou comissários e ta.ta .... 

Substitutivo ao Projeto de Lei da Cd-~ r~das em nome _e por conta do con­
m«rG n9 s9, de 1968 (nl? 1 . n~ a,_. ~~ante ou c~mtt~~te, caberá, àqueles 
1968, na Cámara, que di.spõe ~âbre A prir 9os diSpositiVOS cte.:;a 1~! •. 
as Duptic<ttas e dá outraJ protliàên- r~. 5 Quando a merch~ona. f_Oo; cias vendida por conta de covs1gnatárm, 

· este é obrigado, na ocasião de expe-
0 Congre.sso Naeional decreta: \i,-'- di;.· a fatura e a duplicata, a comu­

-·~.::.· .• ,- nlcar a venda ao consignante. 
CAPíTULo ~ -~ S 19 Por sua vez o consignante ex-

Da Fatura e da Duplicata pedirá fatum e duplicata ('orre ... pon­
30) Do artigo 28 retiramos a refe­

rencia f'eVa aos dispositivos da Lei Art. lQ E:n tcdo co1:1trat<J de com­
n9 2.044. de 31 de dezembrCJ de 1908, pra e __ venda. mercan_t1~ _entre ?a~tc~ 
de vez que melhor será reíerir-se ge- domiciliadas yo. t_er~Itono. bras}euo, 
neralizadamente aos dispositivos sõ- c?m prazo nao mtenor a 30 (tr.nta) 
bre emissão, circulação e pagar.1ento dias, contado da data '!a entrega ou 
das Letras de Câmbio. despacho. ~a.s mercad?nas~ o vende-

10.or ext.ra1ra a l'espectiva fatura para. 

dC'n te à mesma. venda a íim. dt< se-: 
esta assinada pelo consignatario, men­
clotlando.se o prazo estipulado para 
a liquidação do saldo da (:Onta. -

§ 29 Fica o consignatário dispen­
sado de emitir dUIJlicata quando na 
comunicação a que se ret'Pre o ~ 1° 
declarar que o produto líquido a;pn.­
rado está à disposição do consign~:nte. 31) No artigo 29, substituído te:o' apresentação ao comprador. 

de número 25 de nosso ,:mbsntlJ!:ivo, [ § 1'.> A fatura discriminará as ry)er-
incluúnos na redação do parájrato

1
cactorlas vendidas ou, quancto cor!vie' CAPÍTULO II 

Utüco do Código Penal, expressão "ou ao vendedor, indi~ará sômePte o<; nú.- D• t "" remessa da_ ta ura e da devoh!ção não aceitar, sem jus·~a causa, a du- meros e valõres das notas parciai~ ex-· da duplicata 
plicata", a fim de não j~;.ixar, sem pedidas por ocasião das v~ndas,tdes~ 
uma sanção, o devedol' qut', para fu- pachos ou entregas das mercadorias. Art. 6Q A remessa da duplicat\1 po­
gir da ação executiva, deixe de arei- § 2? A fatura tení roctape des~acã- dera ser feita. diretamente peTa ven~ 
tar, sem ocorrência dOS :motivos re- vel, em que constarão o número, a dedor ou por seus representantes, por 
teriàos nos artigos 8'? e 20, a. duPli· data e a importância cteut, o qual, mtermédio de instituições tinan(:-e;ras, 
cata. devidamente assinado, sera restit-.lidll procuradores ou correspondentes que 

·-:Art •. 10. No pagalllento. âa;r'dupl! 
cata pOderão sel· deduzidos quàlsq 
créditos a. favor do devedor, re~ul~ 
tantes de devolução de mercador~ 
d1ferenças de preço, engan-os verifi~' 
cedos, pagamentos por conta e ou 
tros motivos assemelhadO&, de.sd~ que'~ 
devidamente autorizados. ~ 

Atr. 11. A duplicata admite 1·-eror..,. 
ma. ou p;rorrogação do prazo de ven~ 
timento, me<liante declaração nela es-.' 
Cl'ita, assinada pelo vendedor ou eJ.l•~ 
dossatário, ou por representaalte coJtll 
poderes especiais. 

Parágrafo único. A reforma oU 
prorrogação de que trata êste artigo,' 
para manter a coobrige.ção dos de"' 
mais intervenientes por endô.sso o~ 
aval, requer a anuê.Ucia expressa. dês. 
t~. ~ 

Art. 12. O pagamento da duplica,. 
ta poderá ser assegUrado por aval, 
sendo o avalista equiparado àquele 
cujo nome indicar; na falta. -de. indi ... 
cação, àquele abaixo de cuja. fi-rma 
lançar a. sua; fora dêsses cas~. aó 
comprador, · · 

Parágmfo único. O a'Val daào pos• 
teriormente ao vencimento do titulo. 
produzirá os mesmos efeitos que o 
prestado anteriormente âquela ocor­
rência, 

CAPiTULO IV 

32) O artigo 30 foi excmido nela-s ao vendedor, como comprovante d·; se mcumbem de apresentá-la ao com­
razões assinaladas nos itens 12 e 18 recebimento da mercadoria fatu:.·ada. practo1· na Praça ou no lugar de set! 
já que a prescrição se acha reguladn Art. 2'? No ato da ·emis&ão ds ta· estaoeleci.mento, podet1do os inte-rme­
pew artigo \18 de nosso substitnüvo. tura, dela poderá ser extraída uma ctl!uios devolvê-la 1 depois de assif'ada, , '%'r - · 

33) Excluída do projeto a parti." re- duplicata para circulação .::omo efeito ou -conservá-la em seu poaer até c 
Do Protesto 

lativa à dup1icata fiscal, nao hâ mais comerCiaL níio sendo admitida qual· momento do re.sgate, segundo as ins-- Art. 139 A duplicata é protestável 
razáo para o artigo 31 que í·oi, tam- quer outra espécie de titulo de C'"~"Mi- truções de quem lhes coml':'teu 0 en- por !alta de aceite, de devolução ou 
bérn, retirado. to para documenrar o saque do ven- cargo. de pagamento: 

34} Retiramos 0 artigo 32, de ve! dedor pela importância faturad.;l. a1) pÚ~ !~ O ~radzo 
3
p
0
ara remessa dn ctu- I _ por fa1ta de aceite, 0 portes• 

t •" d té . t d comprador. a~ sera e (trinta) dias, con- to será tir""o mediante apreseo•"• que se ra-. e ma na si ua a na . . tado da data de sua emissà.o <1"-1. V<' 

esrera de disciplina do Conselho Mo- § 1~J. A dup1lcata conteru · § ção da duplicata, ou à vista da tri .. 
lá 1 N · 1 t" d 1 d · - " · · ~ ·• · 2º Se a remessa !ôr felta. por plicata, .extra.,·cta, <lat""a e assi.D""a ne r o aciona , nos ermos o ar- - a enomi.naçao dup1.tca• a , ~ intermédio de representantes in 1_ WJ tw 

tigo 39 da Lei n'? 4. 595, de 31 de de- data de sua ennssão e o nume:·c d: tuições financeiras, procuradÓre.s s~u pelo vendedor, e acompanhad.l da có ... 
zembro de 1964, com vista3 a nropi- ordem. . ( correspondentes, _êstes deverão a.""~re- pia da fatura, ou, ainda, mediante 
tia.r, nas <iiferentes regiões do Pais, li - o numero da fatura. . . sentar o titulo ao comprador de.~tro apresentação de qualquer documen· 
condições Javoráveis ao desenvolvi- lll - a ~ata certa do vencnr?t~t~· de 10 (dez) dias c tados d d t to comprobatório do recebimento de 
tnento harmônico da economia nRcio- ou dec1araçao de dar-se a :.:antn<; ~1?..5 de seu recebimento ~~ pra ~ a~ titulo pelo sacado, além do recibo _El 
nal. Fixar-se, em texto legal, percen·~ da data <la emf.ssâo, ou _d~ ser à. viSt:l gamento. Ça e pa que se refere o § 2 do artigo P, <ll.i 
tua! de aplicação em determinadn se· IV -- o nome e dOmiCllto do ''en Art. 7º A d·Jplicata ua d ,, 'ô de out1:o documento comp!·obatório dB 
tor, desatende à indispensáveis fl~xt~ ctedor e do eomprador. . . • q n ~ ni;IN · r entrega da mercadoria; 

· !lilidatle que se deve dispensar a O..Cda v - A importância a pagar en a Vlsta.d <ieverá ser devolVlda pe1o II - por falta de devolução o pro• 
pol1tica racional, atenta aos fatos, à algarismos e por extenso. +' c~~pra or ao apreseJ?tante dentro do testo será tirado mediante s.presin· 
Jealidade do momento e às crises con- Vl - A praça de pa<ramtntu P ro <le 10 (dez) d.tas, contados da tação de qualquer documento oompm. 
junturais, sem descuidar-se dos pro-. VII - A cláusula à o~·den1. ' , f:ta. ~e sua aPresentação, devidamen- batório do recebimento do titUlQ 't).Cl< 
b1emas de ordem regional, cujas pe- VIII - A declaração ct .... reco•1he- ass~ada. ou a~ompanhada de .ne- sacado; 
tuliaridades mereçam ser atendidas. cimento de sua exatidão e ,la obriga ~l~raçao, por escrito •. contendo as T;l- li! - por falta de IJagamento, < 
!\demais, a expressão usada no pro- gação de pagfL-1a, a ser ass14.1ada pel.r z 3 da o falta. de aceite.. protesto será tirado em face da du· 
jeto para definir os depósitos é mu1~ comprador, como aceite can1bial. ~ 1: Aceit~ a dl.!pbcataA e de.>de plicata ou o,ta tripi.icaca, em qualqtH~1 
to vaga e atinge, inclusive, reel1rso'' 121. - A asf:inatura do emitentl), 9ue. h~J~ expiessa.- concordancia da tempo dep-ois de seu vencimento 1 
Indispensáveis, vinculados a casos es- § 29 Uma só duplicata náo 'lodr mstitUiçao filJ~nceira ~obmdora, o enquanto não pre~crit-a a ~ção l!um. 
pcciais, entre os quais !podemos des- corresponder a rnr>is de uma !atura. sacado JJ?dera, reter o ·tt~ulo em St-'U petente. 
tacar os depósitos a prazos fiXos com § 39 Nos cnsos de venda para pa. poder ate a Uata do venclmento, d~:::-·~ § F' o prote~to ::;erá t:Tado m 
cor-reção monetária, os depbisitos de gamento em parcelas, podera ser un~- de- que comuniq~e, por e.s.crit~~ praça de pagamento cons:znte do tí· 
operações de câmbio, os depósitoc; de tida duplicata única, em :tue se dis· apresentante, o ace~t~ e .a reten~âo. cul·. -
tntidades públicas, destinacf.'Js ao Pa- crlminarão tôda's a~ prestaçoes e o:;eu" § '~9 A comun;caça::> d.e 9l!e trara § 21? O porta-dor que não tir.1r l 
Jamento de salál':os do funcionalislho vencimentos, ou série de duplicata!'= 0 paragra~o.antenor substitlllra, q_uan- tl:c·, _o .n-._. du?1;ca~a1 t~-:\ fcrrna re 
tm outros que devam ser transferfctos unta para caCa prestação, c.:tstinwnn- do ne.9essanv, !JO ato G.o protesto -0u gu:ar e dentro do Jr.27J (e 9:1 tr!o­

' estabeelcimentos oficiais. do-se a numeração a que ::.e ref2•·e o n~ af'ao execubva de cobrnnça, a .d,u_ ven·-~) óiz"', co:1'adcs oa d1~a. d.e ~:t 
item I do parã.grafo 19 dfste tt~tie·' pllrata n que se refere. vencimen~o. perderá o d·r:'to ..ele r-c· 

35] Alterando O artigo 33 pela re· pelo acréscim·J de letra do alhf!etc. Art. 89 O comprador só poderá deiw gre.sso c~mtm c1 endo:~:> 1 .. : 3 e -t~.S· 
daçao calcada. ao art. 25 de no·%<::~ em seqüência. Y.3r de .aceita:· .a d'.l:çllcn~a Pol' mo- pectivcs avali':'t&E. 
substi-tutivo, estab~lecemos_ que ao~ § 4? Constitui infração penal t~nto tívc Qe: . _ Art. 14. Nos cn.,os de p:·c~es~os po· 
Conset;o Mon~t"a:no_. Nacmnal,.;:P? ... a emissão como o aceite d~ dup::::,.,t:- I~ av.an= :m n2a receb:men:o dJS' faltn d:J a~d!~ cu d~ d;•")::.H~ão dl 
propos.a do ~1mster10 da l~d 1~tn" setr correspondência coro uma Y<-:nd:l merca_C.crldS, q_ua.1do não exped:.uas\ dup11r~tf!, 0 in<:.~'''l'T.'2n~n · ~ nror.;:Hl 
e ~o ComérciO, COffi:pet~rá b~nxar a!- efetiva. o~ nao entregues P"r .sua con~a c deve~:· con~::>J,i r'érx ('~- 1 .-q:li~;i~o. 
l;Otmas para" padromzaçao forma' doe Art. 39 A duplicata ind.<arã o;;~m- n~co; 1 cm1mc ·cd:-:s r.'> zr,;~ ~~ ]l lJP~ 1:u 
tttUl?s .~ do ... ume~tos de qu.e trnta~!l pre o valor total da rat1tra, a:!~dc: , ·,.. ." .,1 • ~ , .- " 1 m~~·o 2.0~<1. <h 31 <I.., r'-,~m'}r'l d1 
!t leJ, hxando Pr8.ZO para S\.a a•l(f'!l('[queoc::mtpraê.:ntenhodircLoaq'l::ll- I1- ':ICI~s, d~f~ .. o-, e d.~erc..Jf'.1.1 Hl"3 "'t .. ,.,'y ~'~;< l ., .. 1 •'') .~.-, 
obrigat?-ria; isto porqu~ ~Ministério· quer rebate, rncncionudo _ ven-:::--10, r:fct.,~uantttda~e ... ~~~~án[';c::Ccna'>, de:-

1 
.• -'-~~ ;.:, ~:: 0 c~~;~~

0,:::: 0 'r') ~~:."JJ,;'-~: 
ta L'1~Ustna e do pomerc1o é .are-na!' lo valor liqnido que o compn:.rlnr dt· v •• nen e c~m_.C'\ ~.... ff!tt:;':>. Cl crn d·cp·.1 ~'n• 1 n--~1 ::'o;_,·ó 
ne~b.o .do Conselho Mon~t~l'lo r-Na- vcra reconhec~r como ob>·g;::po d- Il! - c:hc:·;rêr.c:a nos prr<:C3 ou r:o (: r:-1•: c:1 ('l 111 ::·c::~::- .. 
lior .. al e mtegrante ds Com.~sa~ .... on pagar. ncs 1,1r2c0s 3ju:-::::·jc-;. I . 
rultw~ üe Mercado .de Cap1tats; ag- § 19 Se o comprador tiver c.•'l1 ., 1 ~ . C:.Pl. u:.3 v 
11m, odórgã~rdque dee1de sdõ?retr~s '10r- vendecTor crédito igual ou supc1''• r ~ C.\PIT.'LO nr D(! arf1o ,..,.. ,., rJI: ... .. {' ,7(7 

~~r,, e aco o com as rre.,. 1zes da importância d:l com>:>ra e ·ul":-·.,.·lr :· Do pagamento das dvp::c:ltas ~· ~-. •;.:' . . 
1 

:'"_' ~ : •:f~·~-~~~c--; 
~i n9 4.5~5, de 31.12.64, é o Cc-nse· compensação, dispensar-se~á a dupll.- "'., ·.,, · '··" '- ,.:·_,_~ ·· ... :_,. 
ho Monetario Nacional; o MIC ape~ ca.ta., por se t:··atu de \·enuc 2. .... ~a. "Art. 9>' E' Lci~o ao c:mt)r.:::io:· ~·e'S- i ~~ .... ~c;,-,1 ~.,a~~~· ~~ .. J..,,ê:J -~'~~,>·-.r_~:.,'!~ 
u;ts proporá as normas ao Conselho. § 2Q Nfta se ir.clui"ão nc valor to gatr..r a dup!icr.ta antes d~ €ce:lã-la ,·· 1 ' - ._ '- 1 ;J.,o ü.- .... ' '_·)·:-~· 
b prazo paTa a?oção obrigatória à03 tal da ctuplicat~ os' abatimento.:< ct.· ou antes da <fa;a do v2ncim2nto. ~a:·,"; tU·~ n ~7·,_2_. r·;~ .;~- 1 ~ .. ~· R n~ 
morlelOs padromzados ficará a crité- preços das mercadorias fitas 11ek' § 19 A pro\'3. d::> ps:;.Jmento é ~ ; ~~'-~ •. ~ ... r,.~ ~;r .G~ ·~.r ... · q, n') 

~
o do Conselho Monetário Naclonal. ven-dedor até 0 ato do fatura.m""n"o recibo, pa.s;ad;J pelo ll:;gítimo port.l- n.n! '· 0 _d. pra e:.c r_ 1 1 "Js re 
evogo.m~s, também, a Lei n9 4.068, desde que constem da fatura. -·'' dor_ ou por seu r~')re<:.~ntant~ com P'l- r::·~~l!O) C't.::t:lc~s'io~ nJ ·: -1 !4. 
e 9 de JUnhO de 1962, de .vez que a § 3Q A venda mercantU ara :Ja;zo:t der(s e::peciaiP, no verso do próp:·io ~ !9 D'~t-:-lhuí~a r p n !n:d.:1. 
patéri~ nela reguia?-a está, a~ora, menta contra a entrega da mercatto títu'o ou em documento, em sep<trado, apr:--;:nt~~la eu 3 ltr{>~) , ·n~. :1-:'·"'~· 
~rang1da pela duphcata do serviços. rla ou do conhecimento de transpor- c::-m referência i?xpres.~a à duplica·a. m;~::-~·ft o J:.ti:r. em ra'i_;~ r~:., .i.~' ll 

PARECER te, sejam ou 1~0 da meema nraçoa § 2° Con~Utui!:é. igna.lmente, 'Prova. in~:-::;n~~n:.::nrnt., c.1 ex- c•'r8 ~ (l, 
vendedor e comprador, ou para va- de paeumento, total O.J.I parcial, da duw Inrr:::!:-do, a cita-;-ii.o Co ,.t.1 oue ffl!'1 

Isto põeto, oferecemos à aprovaçAo gamento em prazo inferior t> 30 (t:rin- plicata. ,a. liquidação de cheque, a fa- mr .:~-.'!~e a Pntr~>7a da te--n-~r-1 via 
b6tltutivo anexo1 que c. onsidera- ta) dias, contado da entrega ou des- vor do esta.belec!meato endo.ssat.ãrio, o r€cc!h:mento do corre'3pc-·" ')nnte r e 
juridico e constitucionat, alflrn.dA pacho das mercadorias, ~oderá re- no qual oonsle, no V€_rso. que seu va- ci'co <lo rxecuts1o na segt'n~l2. v•~, ou 
a atender à tunctona1idadfl e t\ presentar-se, tall'lbém, por dup!i.-;ata Ior se destina à amortização ou li-~ into:gran; os autos. 

ltf}CafAo do inatituto claa 4UPl1- em. que se declarará que o paga~en- quidac;ão da duplico. ta nêle cMactel'L ~ 2" Havendo mals de- um execu 
!,. ·to. será feito nessas condiçOea. zada. · tado, o autor eatregará, com a. incia 



:_mna, vtQ. por executado, pal'a 
~-.. ~ de que trata. o para­
~õr. 
ll.,:-Nãó_ sendo pa.ga a dívida. no 
~~ 24 _horas, pr()(leder-w-ã. à 
fi' 4ll6 _bens do réu. 
i#éitâ a penhora, o réu terá o 
}'%e_ 5 (cinco) dia.s para contes-

pra.dor; a-notação das reformas, pro":'-! parte referente ã.i;: duplicatas e Mdas 
rogações e outras circunstâncias nc-: as d~mais .O.isposlções em contrá1io. 
cessárias. I s ' d c ,_ - 4 d . 

§ 29 os Registros de Duplica.t.as, :L:;; as 01:UJ.Ssoes, em e JU.U~o 
que não pOderão conter emendas ;:1or _I de }9c8. - ~fllton Campos. - Eunco 
rôes, rasuras ou entrelinhas. deveràoll!'cNende~ Relator. -, 1-loys;o de C~~­
ser conservados nos próprios estaloe- talh~ !llho. - Au~elw V1a~a, c'-'.,1 
lecimentos n..st::çoes. pelo.:; motivOs que Ja foram 

§ 3° O- ·Registro de Duplicatas po- expostos p~rante a Comiss~o. - ?fU­
derã ser subst;.tuído por qualquer ::>~.- son G-onca,res. - E:lmun!to Levl, -
tema ruecanizâ.do, desde que os r.eq'.l.i- Bezerra /','eto .- Coro re3tr_:.ç?es 
sitOs dêste artigo sejam observados. Josaphat J_rarmho, cem restn;oes. 

Alvaro .M'a~a. 

cionaJ. de PesqU!.iiB, ov. _, ór&:ão fis· 
calizador competente ~!;H. o exercício 
da pr.,1i.ssáo, a. exerc&r ~o ~rasil, pelo 
prazo minimo de .3 (._,tês} anos, con ... 
-ta.dos da data da l.&!llina.~ura do com­
promisso formal, sv.as atividades 
cientificas ou t~~tológicas. 

§ 69 A iser .. ~ f.l. que se refere a 
alínea. h) p~rá também, a critério 
do Ministériq. do Planejamento de­
pois de ~'.l'lftdos os órgáos téén:cos 
julgado~ competentes para o caso~ 
.ser collC!JdiOa. a ::ientistas ou técni-

~ contestada a. ação, os 
~:l;ferlio~ no dia imediato, conclu­
~.- J"Uii:. que Pl'.Oferirá sentença. no 
• dé 48:- -(quarenta e oito) horas. 
ít,:Ccm-tastada a ação, o Juiz p!CI­
~ ~'á uma. instrução sumária, fa­
ftdO .às partf's a produção de prv. 
~tro de um tríduo e decidirá, 
~da·, -de acõrdo c·om o seu Ur.e 
!iiiéi'llumto, sem eximir-se do de~ 
~- ·f!Wtivar a_ decisão, indicando 
·oyas -e as razoes em que se fun-

CAPÍTULO VIt 
p r , e no 484 d 1Q~B :Z')s qM veaham sob contrato ou em 

a EC r · t e ... g 1 lleco.rr,êncla de r.córdo cu conv~n:o 
Das duplicatas de serviços Da Comi.;,são -de Projetos do Exe~ I i~ternaç:cnal, ct.:o-~emper;-har no_ Era~ 

cutivo ao projeto de l.!i da c&mara ~1 m.~~o espeCif.ca CUJa <iuraçao ,. J ... 
Art. 20. As emprêsas, individU:tis n<t 74, ae 196B, que acrescenta dis- n.ma s~]a de 1 (Um) ano. 

ou coletivas, fund.::J.ções ou .socied&rles '110Si Dec et t · o 31 a 1 
civis, que se <lNiiquem à prestação ele l' ~n:cs ao 1 o- et n. , e 8 § 7q Se o ci::ntlsta ou té .. nko re .. 
serviços, poderãO, também, na forma áe no-z:tmbro de. VTH', ~5 Ll!ae;!«.O tomar ao exterior, antes dos pn::.:t.us 
d b~neftcws act_uane1ros a cHmtzstas e f.xadcs nos ~§ 15q e 61?, resvecth·a .. 

?~O JUíz terá o prazo de 24 esta lei, emitir fatura e duplicata. tecmcos 7aátcados no exte~ic~-que mente, deverão pagar antzs d~ viaja .. 
e e quatro) horas para proferir § lQ A fatura deverá discriminar a venh~m a exercer sua projissao no rem, em dõbro, o í:npôsto de impor-
;mpachos de expedi-ente e as cte· natureza dos serviços pre.:ta-dos, Brastl, tação de qae foram i~entos, sôbre os 
s interlocutórias e o de 10 (dez) 1 R.olato1 ... S>:"ador "'ey Br', ea. cbjetos, mãqu:r.a'o, apRrelhos, veiculas 29 A soma a pa:;:;ar em dinhr>iro - _.... n "-J)a.ra as decisões terminativas ou d e out..:·c.s ben.s q'lEI tenham nndido no 
itivas. correspon erá ao preço dos .servi.;os ccmo t:m se dep:.:eancie da emen- Brasil. 
89:· O roourso cabível das s-en~en- prestados. ta e ua L{t}u.,Lçdo ue nw~.vás uo l!.X- § 89 Os cienL:s~as 
~toteridas em ação executiva E.e- § 3'! Constituí infração penal hu-[c.::kuds.,itnv b~._ 1V~mis~r.o ua !'az:;n- e té:::nicos a que 
, 4e sgrnvo de instrumento, rtem to a emis:;:ão c::,mo o aceite de d11p~i- t.a, ~ p,e5.; ... ~".] prOJE•o c<e le1 le.u p.:,.,~· se re~·ea.m a alínea hJ e os §~ ant2-
> suspensivo. 

1 

cata da f:spécie sem cone.spondê.'1;::Hl C0J~Ll\o <.onceoer 1sençao do 1m11vs- llO>e.s ~;rrã? JUs,~à isen-;~~. oJj,~,) 
9P. A sentença que condenar o com uma '·ef::iva prestação de ser·;1- to ue lm.;oa3.ÇJ.O à ca:;a:::;em aJs desla ld, u. ~a '~z a.ltor.zado o sz~1 
ltaflo determinarâ, de plano, a ço. I d~nws1as e Lcmcos qlle wn11am, uv em7~ry~~ _P~l(} c:;.onsulad~ ~o. Btad 

UÍ.dependenteme~te da citarão do A!t. 21. O sa::::J.do podera deixar de 1 Oene1.c.o oo oesenvolvllUmlo nacw- ll.Jr.Is de que p·oeedem. 
ICão da penhora nos própros au-~ , . exceucr, exzrc;;r sua.:. a~1v1 :.au~:s em ma.--. p.o.x,mD C!~ seu d~m1c.h:J, no 

- acer~ar a duphc::tta de serviÇCS por nal, pe .. o prazo mrn.mo úZ cmco anos. 
1
. . . 

10, qs bens _Peni;torados, de va-I motivo de: j u_ mi.'ro e1~~nc1ado ~~sLa emzn.a. t' Jas .tjzcaçl~O 
onheCido, serao 1el10ados no pru- r - não correspondêncla com os a Simple~ lelt-ira d.a àtspcs1çao ~ub- As ml}::!.>ftcacões mtr:Jduzida<:; t:e'o 
=- 1e Cdez) d:as, a c:mtar da Uata serviços errtlVamente c-sntratados; ) me~1aa aJ exawe ao c.:mzn:sso, d1s.- .::ub.:.tuut1vo na; .sã:> su.bstanc.a1s w-s 
mtença., e os não conhecidos sG- , . pensam cJmentan:::s e ma.ores JUSl\- nã:=~ den:r:.m d'3 s~r s1gmflca~has As 
D a_Va)ia.çõe.:, no prazo de 5 (~in_ li- VICl?S ou defeitos na. 9ualtda-

1 
ucatnas, tmpc.nao-se por 81 mesmas, prme:pa.ls são a,:, s.:gu1ntes· · 

dias. de dos serVlCOS prestados, dev1damen~ tiio e; ldentes são suas Lnahaades e) · 
11. Da quantia apurada no lf~L te comprovados. (tão el-e\ados e fecuna.os seus efettos a) r.:.3tab3lece a referência exprcs· 

pe.gar-se-á ao credor o valor da lll d · · nos razos ou p/~ltJcos. sa o. "ctent.s,as'' (a par dos técn1 ... 
e,.,.,,..ão e demais comlnaço-es I e- - lVergencia p Luta o Brasil para atrair e fr·· .. ·ar· cas) c.:::na f_lgutava n. D proj_eto do F o-• .....,... nOs preços ajustado~. ct t Já.vrando o escrivão .o competen. cienti.~ws e técnlco.s que coopere.n ~r Exz:u Ivo e fo1 supnmida pe:n. 
·rmo .Pomologado pelo Ju:z. c,\PÍTULD VIII pa1a o uesenvolv~mento. A tt:ndéncia, Camara dos Deputados, pois que ne-
t. _16 •. Será processada pela ff;r- conl1:oc!ua e persistente, é por demais ces.::iria. 
!il'.-diftf\ria a açã.o do credor p-1r Das disposições gerais conhecic.a: res~de na fuga \.acta vez b) suprime a~ expressões, na letra 
icl\ta:,não ace;ta~ e nã-o protestada, mais ac~ntuacia de tais c!ent:stas e h) _ objeto aa proposiçã-o _ "ra-
.09n'ió a açã~ para elídír as ra- Art. 22. A perda ou extravio da. técni<:oS, atraídos pela incolUparáve~ dicados: no extericr" qu~ transfiram 
, .invOcá>das pelo devedor par1. o duplicata obriga o vendedor a ~x- supenondade de condições materiais seu_ dom: cílio pí(ra 0 Brasil". 
a,ceite do título nos casos previs- tra.ir triphcata, que terá os mesmo.s e profizsionais que as Nuçõ~s ricas e 
10 artigo 89. efeitos e requisitos e obedecerá às dêsenvolvidas lhes oferecem. 
19. :a· :apresentação e a distribui~ mesmas formalidades daquela. Isentar, poltanto, do impõsto de 
ltt. pe.ticão inicial se regularão pe- importaçao a bagagem dos que dese-
!JS .. 1)051-ç.ões dos paní.g~afos 1 q e 'l,Q Art. 23 · Da duplicata poderão con~- jarem v1r emprestar sua inestimável 
~l'tig:() anterioi". • tar outras indicações, de!ide que nõ.o coopcraçáo ao nosso futuro, é, real-
2P l>.T_ão contestada., será a a-;ão alteram sua feição caracteristica. mente, o mlnimo dos mmimos, que 
~ada. pel-o rito sumár-io de que Art, 24. Aplicam-se à duplica~a e lhes podemos e dev~mcs oferecer. 
t o art;go 15 desta lei, devendo a. à triplicata, no qu{! couber, os {hs- Nada há, pois, a objetar ao mérito 
~nça. condenatória determinar a posit!vos da legislação sô.bre emissão, do p:..·ojeto, senáo, ao co-ntrário, a.pro­
diçfío de rM ... 1dado de ptnhora, circulação e pagamento das Letras de vá-lo e amplaudi-lo, calorosamente, 
t._.liJ. O fô1:o competente para a Câmbio. reccmendando~o à _consideração do 
·,·de cobrança-da duplicata !-erú plenário. 
~ praça de pagam-ento constante Art. 25. O artigo 172 do Código Pe· Entendemos até que o projeto pode 
ztulo.. nal (Decreto-Lei TI9 2.848, de 7 de e deve ser mais liberal e estipular 
t.-·18, A açáo a.a cobrança da .:lu- dezembro de 1940). passa a vigorar condlçÕê.5 menos rigorosas do que as 
~ta prescreve: com,a seguinte redação: que estabelece, a fim de atrair com 
..;. contra 0 sac-a.do~pectivos "Art. 172. Expedi-r ou aceita1', mais eficiência os cientistas e técni-
istas em 5 (cinco) e.nos con- duplicata que não 'cOrresponcta, co~ g.ue nos. procurarem, dentro dos 
s dâ dat do vencimento 'do ti- . justamente com a fatura<~ respec_ ObJetiVos ac1:na acentJ!ados. Cremos 

a tiva, a uma venda efetiva de be-ns que, a respeito, o proJeto, peca pelo 
'_ contra endossante e seus ava- ou a. uma re-11 prestação de ser- rigor dos requisitos e prazos, reduzin~ 
s,-em um (l) aJJo, contado da da.- ''iço''. do as hip;)teses de sua a.plicação e, 
i' pro.testo. portanto, as hipóteses da vinda dos 

Tais expresséfs são de.snecessát ias 
e ociosas. Se !) cientista ou técnic~ 
vem pata o B:asil evidentemente é 
que aqui não e<1tá radicado, e sim no 
exterior. A alusão expressa a que 
transfira seu domicilio também nâo 
parece conveniente se o cientis~ DU 
técntco para qui Vem sõment~ pol' 
3 ou per 1 ano (conforme pronõem os 
noves ~§ que o substitutivo Suger2). 
A transferfncb ou a fixação de do .. 
mlcilio no Bra:3il será de::orrência da. 
perman'ência do cientista ou técnico. 
Não pode ser inserida no preceito 
com.) sg de rE:quisito ou condicão se 
tratasse. -

c) também não se faz menção ao 
contrato de trabalho, que seja causa. 
da vinda do cientista ou técnico, pois 
não é éle condição para isenção tri .. 
butária, como o texto do Próprio § 5(J 
do tJrojeto da Câmara deixa expres .. 
so. " Pena - Detenção, de um a Cln-· ct·entr'stas te·cnr·co de t to [ .:..... de qualquer dos coobri2"ados e s que an ~ co anos, e multa equivalente ~ carecemos d) reàu.z-se o p•azo de 5 para 3 

~. --o.s demai!., em 1 (um) o no, ' • "' 20% sôbre" o valOr da duplicat-a. Som•• port•~to pel a • d anos, a fim de facilitar a vr'nda de da dat:;, em que ha.ia sido ""'• «·.u • a pravaçao o 
il&ÚG 0 n. a<ramento do título. Parágt·afo único. Nas mesmas projeto nos têrmos da seguinte emen- técnicos e cientistas, pois tal é a fi .. 

- penas incorrerá aquêle que falsi- da su"slt'tutr·va · 1mlidade do "•roJ'eto. :--19 Aarão de c~brança poderá ser u • r fi~ar ou adulterar a escrituraçá.o Emenda Substt'tut· d c p E --'· c"·ntra um ou contra •.•dos lVa a · · • el acrescenta se no• h' · • NO""' v "-' do livro de Ree:!.stro de "uplir~...t- A t 1" p· a 1 d - •'a 1po~2se: a 
•.~ br.fgados, •em observ•ncr·a a·a ~ ~ r · · rc m acresceu .a as as se- do c tr t · · t' t · 
\jU'V , - u tas, ou não aceitar, set'il J'Usta gum· tes dr'spo•r'ç'• ao a~t 13 d on a o c e um cren r.s a ou tec ... 
~m em que f"gurem no titulo. ' .;> u~s A" • o nico contratado para uma missão e5 .. JP Os coobriº"·:ldos da duplicata ~au.sa, a duplicata''' Decreto-lei nq 37• de 18 -de noyembro pecífica, hipó:;e.se em que se admite 
:tm.dem Bo!id?r:amente pelo a.edte Art. 26. O Conselho Monetário ~~- de 1966 : a isenção ainda que o prazo do con-. 
~ pe;;amento. clonai. por p0posta do Ministério da Art. 13 ........................... trato seja apPnas -de um ano, pois se 

··~ 
Da 

C A.PÍTULO Vl 

Escrita Especial 

~"'-19. A adcção do regime de' 
las de CJ.U2 trs ta o artigo 2 l~s<a 
Obriga. o v::-n8r.::lor a ter e a ~­
~ar o I:vro de Registro de D!l-~ 
o tas. 

19 No Registro de Duplicatas se_ 
esor~l'lra ::ia~. c:ronolôgicamr>:tte, 

lQ a$ duu1íc1~as em1ti1as com o 
:teto/ de ordem, de~~ e- V!llor das 
uas ori~inárias e data de sue. ex~ 
ição: ncme e dom!dlio do c~>m ... 

Indústria f' do Comércio, baixa-:-á, h) cientistas e técnJcos brasileiros trata de situação fàcilmente previsí-
<ie>nt.:" de 120 (~.;mo e vinte) dias r1a e estrangeiros que vindcs do exte- vel e que, por sua importância, roere .. 
dMa da Publ;car.ã(, desta lei, normas rio.r- se transfiram para o Brasil, des- ce o benefício fiscal. 
~ara padronJzacão formal dos tituloi 1 de que, a juízo do l\lintstério do Pla- f 
'! (k.eument.J!:> ne-la referidos,.fixanao)nejamcnto, mediBnte p:éria nudiên- ) o nõvo § 79 tem por objsth·a im-
prazo para sua ado1;ão obrig-atór!a. c ia do Conselho Na :io;ral de- Pcsqui- p;odír que o ci:.mtista ou técni:o !a­

Art. 27. Esta lei entrará em vigor 1 sas, s2rr1pre que entender-. conveniea- vorecido pela isenção, de:a ab·.t~e. 
30 (trinta) <has apóo:. a data de ;ua: te. po~sam trazer c·:mtri'J"uição efe- Yendendo, antes dos pra?.os fixa~:o". 
publicsrão, revogando-se !'~.Lei n9 1R7· tiva ao desem·olvimento do p:::tís. os bens que trouxe para o Bra~il e 
'"!e 15 de b.n.,;r0 de 1936, a Lel. .1ú-) .................................. d<.>.<;.ui retornnndo para cutro pal.s. 
mero 4.068, de 9 de iunho de 19521 ~ f:.Q A is2nção de qeu traia a ali- Sala eras CDmissões em 30 de malo 
os Decrcto<:-leís ns. 265, de 28 de fe-, nea h) só será concedida se o inte- de 1968. - Wilson 'aonçalre'l', Pre~ 
vereiro de 1967.320 de 29 de março ne! res.s~do_ .comprc~eter-s-e, perante o siden~e. - Ney Braqa. Relator. __ 
1967. 331 de 21 de setembro de 19>5'7 1 ~m~~tcr1? do Pianejnmenlo, ou, aj AurPlio Vianna. - Pa.u1o 1'àrres. -
e 345, de 28 de dezembro de 1967, na cntérLo deste-;--perante o Conselho Na- Josê Leite. - António Carla~. _, 

./ 

' ' ...-{ 
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Parecer 11ç ~3G, de 1 SSS ) o ó:-:;é.~ pua:1l z o ~u~~ d. ~r.\ :lSS:.."1~··, ~1:>,, e , co.:J.5;i~;.;Li..-J3. da dc::::~~n!l~_a.! -cc~tribL!:-;ão ao <..~::.cnrolvimcnto da 
_ . _ 5~ o t..:rmo de con~_nc:n~J l.J r ...... \ L- .. ~-:...:... V.J ].. ... .:. ___ ..... "• t.,. .... ~ l. ~1-, Pc!S~ co:ttrat~c!:JS c :.r que se compre-

Da Comzs:ao da Con.s.titutça.o e Ju.s .. 
1 
o.~;n:ia no PaJs, ~:! .. 1LO atm.IlUW.:> x;;::t.- ~.e ;.....J (~,_.alq...l;o~ ~.~n ... ,. l ...... ~. J.J, wc me~cm a. exerc~r suas atividades no 

tiça, sõbre o Projeto ãe Lei da c~.;! r a ~r .. s ar:c,c~_.o pra~..> _q.:.a G;.:.r."5,;• L.:n-: 1. -:-:_ ll ... t: _..~.~=· 1;::~:~ ~;. J:.. ~.;··"··~ ... uo, Bt~"'il dun~te clr_.:o- l5) anos, _o:~ser-
mara n9 74, ã2 lS68 (n9 1.222-B-u:>, 10 n:> proJ ... cO do g._,,,m:>- c .... nJ n:~: .~-It..~J ú~ c ... ~~-> .tl~ ... ., a ~.. ...... ~J...: úa u .... v:t v:.-üo.s :s cspo:-:c:>s da !E;,tslacão 
.n~. C~mara), que ac~ilSc&nta Ci!pO· J r.ub#ti:.t,.~~~·? .. C a ·.~d.!l!a.f, ela. l.B _ C~l- . .__:_," :w~:..a .. t:! ,Lw~l-. ... <, t.~ .._ __ J. J.l~! .. ev·l·;i:ente. ~-~.se co .. np ·o.:.n:.S.So f~rma] S:-.. 
8Ztwo<ll ao Decreto-le1 n~ 37, de 18 co. O .. -...u_ •• ~J , ..... t.._;) ._~.:1;'!. ... :> .co~,~v·.·! ~ -~t.- ....... J .... ~J .. :t ............ ~ .... l••l .. v ....... úor. r.l a:sL-::.dJ p~n .. ~11.e 0 órr:ão fista:i-
ae n~t:embro M. 1966, ~ste~c.enao j v~, entreta:z:to, o ... c:.·~~cur..J- fJ:~o~· p.~.· .. v~~ .... ! c o c;;:,:, ::_e·::;u~~l •• :·~ ~ l".:no; :::a'io: 40 e::::rc!c~o l!a proÍiss.:o. 
'b~neftClOs ati;uanezros a czen~,s(as e. Camare. qu ... n.~~ u?_ 1.1 f..~-~-~:-;.--·! ..... -] '':'""_' __ c....c~:>,- tu~:..-_..s, ~-- :-,--~,!:r.r ,

1 
a 

1 
Prcmc~1;:(~cs êssc-s rrquisitos, o.s téc­

tecmcos rad~cados no exte~<o~ que. dc-r __ cc.r..•p.:l.cr.,~ f. .... a o e-x~~ ... t,.o e:.-. r:"·--~~ .... ;l~e e---. __ __,, a q_,__~'lU~-._tl ....... ..>,lcn!cc.s. iJ.r::.o h.m t>;:, r-.f"?r~::lo ·cen~IJ-·!o 
venh~m a exercer sua projwsao no, prou_s~o" .. F~, ~c.~~:1;. -;, .cc.,~!. '.'1:t:-o ~à, "·.".~ "'>~ c.;~_1'.:.-~~l! . .u.":"' ..___~ ~:;~:.:.o . ..l~· 1n q:·e su: ~G~L .. ac:a 0 .sea e..--ub~n:;:~e. 
Braszl, I conu-:sao c.c ~w~"'~-o n:> ,s,.J._ Ll.lJ-- 1 l;.(·-~· ---~. ,,l:'~~ '* .... -:-,• fi·~<:'~\ . ..J c.en-i p:o Ccmu::::.'i:> t::> :B:-:l.Sil, r.O r.;r:.is 011_ 
Relator: senador Alcysto de Car~ UlO f~al ~::: a;:~uncnr:.m~~~,o ú? te:;,;)• ~-"'v·~. u~- ""~~lA,.,; .. 1:.~~:<-•J_.l..:O· ~:JJ.Ide rc.sidem. ' 

tralha. /que,for a}:r~yc. .... ? pelo l_.en._.~~o,_ q~~~ ~~: .. ,a, f-·a <;_ ~:as~1 la.:1~0 .. ~L~:c_,_ry ... ~... A Mensa;ç;em e~!Mf'~á ue ":. rr.~-
p . t , L · 0 7 d ~ a- formula r.._o e a usa::.:t. cvtu ..... 1.~ ... -, ... 1 ...... , "' ~Ido c.~ L .. Ji!,u q. ...... , l..-<--~l .. t..as as d"d e> • • q . 

Ao ro;eo-ue e1 n. 4, ~ 19t.3 nlent• ,·r'"t·r"t' mas a'"·' .. 0.1 .. 0--..·m·· ... C"'" 'lSJ.-'c·a- •a··t.."' r;m 1 a se ai:g-ura a1 mteua jus.1ç.a e 
(n' 1 222 de 19"8 na c· ,.,. J I ~ , ....... .._ .... , • ti "• .... ~ .. ., '"·"'.._. • ... • "• I:' "' " • ~·t · · , 1 ,. .. '''\ " 
... : 0 U:n ... : <:1~1 ccmp..-:t.en~ :p2.~a a f:3c.: :::..::.~t..o t.:..;(...t.~•v o llllr-'-'··~0 c..t: qu.e 1 ... 1 11-nra~o, co...;sd ~tua_ 1'':: ~:c?,_i.,1'i0• ~1a~.~ ~-nuo 
mtci~ttya do_ Senhor Pres1a.en..... c..a 

1 
cx2tciclo da prc.Lssr 0,. ?l'..::.d~.c .... o rw~ q:.<:...u.o oJ. sua ;:lüaua 1 .ri C. ~~c 3 CJ...<e P. ~t:an:fen.nci_ d .s be~. Co~ c. c~- t..na;s 

R~p~bllca !01 !LPres.ent:J.da p~la. Co~ oec~lva en~ 3l:C:.~-sJ b-E..n. Comc .. :me, 1.a . .J. 0 c.:..uur.t ::.;;s L.::.:. ... , a. lei em e. tecmco~ ??;n o rb:etwo d3- ~rtp1~ 
rnlS.Sao de Pr_oJetos do Lxecut1vo i dcclar&d.o no ptr.!-'_t; ~a c 01,1:s&:.o ~; .... ,.,:;1. ju. e~~a;.;<!lt-c.J pYi1JJh.a ... e lls.aJ, cu:.r o _rapi:.o prc:1r-eZ2o eientif!CD e 
emenda. sJbstitutíva qu~ ~~m. agora,_ acresc.:nta~w BJ FOje~J n::..-:1 hi:~o~ Ci..VJ c ... m;n.n-:.cn .. :> 1~"'J eJ..c...e, cctllc,.. lecno!ÓJ'<:o do P3.1~ ·. 
à apre-raç~o. ~es~a ComiSsao. Lese, a de ccr .. lll.o c:e ur..1 c::n ... 'S . .l' lD.! c...~\:.a.a:.o no ar.:!:;o lJ3, o p&;a~ A Comi.sú!o de .:rc.!:tiça da Câmara. 

VIsa a _m!cu~tlva ~overnamental a. ou técnico pa:J. mi.ssi:> es,;2C'fic.:, 1 m.:.::i.~ ucs t:ib~~c.> c..:...~ci.Js ~1:.n pre- examinando a ;,Jroposiçâo, hcuve por 
co~ceder zsen_çao. de imposto~ adua~ cuja. duraç~o p:::.e ~::1' ê.e u.n an:). 'JUl '-=· 1. a;:~~c.!o;-a::» c.as pen.:::.s ccm •• 1a- bem epresentnr u n substitutivo. ~ue 
ne1ros aos Clent-IStns. e técn1ccs es~ Dt'z se que se t-z·a d"' .. ~,·tuar-J. .... f·'-1 u.a.::. r.a:..a .o rn"-m:l .till.o P"' a ic·•lSla- ""~ · '1 
tN>n'Y · o bras·leiros e ;d. ~ - .-· ~ ~ .::. ., " . ~ ~-" , -- v• '"' ccnsu~slan.c.cu u~a emenda d~ ple-....... .o.oelr 5 e . 1 .. qt~e, r 51 ~ cilmente pre-v1S1Vêl e crtw, fJO:r :.ua 1!11-, ÇLJ Cdfiiipal e espcc.al. nário. 
ies no Extenor, se n:.spon.nam a ~lf, portáncia, m:re:e 0 b.:me.ucio fl~ca.'·. . .Ln, ~ e3 p:.1 .:~ .• <..aLtc-s, enu~ne=-adas 
ou a voltar ao Brasil, con~orrencw, Finalmente a (:m"'atia p..·vi:.-ô:::: a m- 1 ..... 'J u.~ -~~o &J, .P· ..~. ~J·li.-c~.,.:...o LU.t.lUJ..l- Esse sub~tihttlVJ, ot:e mereceu vo­
des~arte, com a sua sabedoria. e ex-- clusão ne um t:~:3g~a .. o, nc3 spu.n- ,n-c., ou nao, 11g .u ~ u r..1J.L.1a que c.:>- to contn!xio d-a CJM,ssão de F'nan­
penen?Ia, para o ctesenvohJmento tes térmas.: •·s~ o clcn.i ta r.u t5c-\ 1110 !>~ 1e, n:.::J. S:l Vl.:J.CU • ..t c ::.a ........ r_.J cas daque!a C2dt,. fo1, no en'abto, 
tecn~logtco do nosso Pais. O text!> mco H'"urnnr a:> fx.e.1c.r, an,::s c::::.s u.cs ~L-I..t: .. os. e ,.,a4·"· ccnd .. me n. h1- ap10v:tdo pe a C:l:l'arrt dos De.pu~o.dos. 
prn;uitlVo,. collmando -essa ~obre ft- prazos ilxao.os r.o:. .. ~&->e 61, r:sr..z.-~ . .:.;.>.~:! Lm ptrre l'~"'·l·~ ú.e c~m pJr Ass:m foi stTb.:.tau:dJ. a e:(pressão 
,nalldade, lnco,;porava ao artlgo 13 do! tivamenlc, <:StJ é, o prazo c.3 t:.:s .eH.o, c.nqucnta P<•l ccmo v.nü: pol' "a jJ.IZO do Cc..."l-elho Nacw:r:l de 
Pecreto-let n, 37 de 18 ~e novem· anos e o de uc.1 ru1o1 u:v~ri p2. ar, c .. n...o (! o.cz; pot .,.,+.o a.o :.np_.s.o m- Pesquisas", ps~a.: "o-serva>::as as tlts .. 
-~~~toded:s:P~;?aç~lSpze r:rgbrin. 0 a lm· antes de \JRj~r. ct..l dc.b:o,, o im:>~.s~ j ;:1or.1t.~ sôbre a 1m.:. ·1 .açao aa me:-,posições da legis::1ç:J1~ v;2ente '. 
~. . 0 •t .z 05 ,to de Importaç~o de que fura 1..:>cnto, ca:-:~rü cu do c,'lt u • .:J3ll;a &e não t ,.,~ ,. ~ 
$erv1ços -aduaneiros uma l~ ra pela. sôbre cs obj" 05 rn"-.,umes a ~ar-'n~s I ·c· f.. , ~ ( O vo o da ..__ama a mnàamen.ou-stl 
tiUal desfrutariam daquele baneflc!o, veículos e '"'0U r,..:---·0..,n· 'qu~ ten;; ~C u,v ~~..- Isençao -...u t...-.~uçuo art. não apenas na L\•1 ro:. 5-.194. de 1\)88, 
;observadas a.s disposições da legisla-, vendido no B~as·I';~ .,. ;., ~ ~ I . " · s~~·. e~~ d\:: < ' pa.a as mira- que reglLamentou a profissào do en-
.,ção vigente, os "'crentistas e técnicos I Como s" vê · d., · tudo exacsto a ... esl 00 .., :..,vo . .:aJ ~10 11· \ ..; .. a:::to Decr.::- g:..!nheiro, mas, ta.:nt:ém, na Lei de 
;,bra.silelfos e estrangeiros racllzados em<>nda d; Corr~d.!> de Pr~j"to~' do ..,o- e~ n, ui, ~0•'Jn~ em se t:ratanc..o Diretrizes e Ba.s".> da Educarão ~a-
:oo exterior, que trans.frratu seu do- '" .. 8 _ ,.., "' , "~ i-[..te Lant .. e.~.t:nca a tt.eeuo, s~m o ctonal (L!;i n9 4C2~ de #9'31) hUe 

. !I" B >I j Execut.\O O.J ~n .. -O u ,ra,a, os .. ns :lRci:::.m-.:~1lO t~.O:; tt.b' .. UJ~ a:J.uan:uos e . . - . . .1. • \f pnc IO para o ras .. ' e que, a utzo ve'menle as ccon1çõ·· que o Pad"r extcre a. reval·daça~ de d.piomas .es-
P.o Conselho Nz.cio-nal d~ Pequl.::as, E;<>cuU\'-Ü a•.fPfl"'a ;;I~"ialm.::nte r;- I JUu:...s zla,ames q-~ me~~l-a .... o~1a üC- trall""eiros no Pats. 

f:F
am trazer contnbu:ição efet~va ao ·" - • · -"' - -' .-.:!mua. ..... ao.a no-s tt.mo.s uo mc.so lll , · 

envolvimento do Pa1:.;". Por ou· ta 0 ,.gG:zo dess~ Isen"a~- de .. _?lrflitOS f oo ::: <!;;J .:.3, cu:.:1::~ <: o ca--o do es- Sem ea-1bargo, entretanto, resta 
lado, acrescentava ao mesmo ar- trJ~.utanos ~elc:::. 1 q.Je d ... eJca-~ .. ~,1 ~~- 1 l:angc Io que t;:-aush.H seU. oOmJcl1Io examinar a exprc.;;~·. contida na 31í­

tigo patág:-afo, que_ ser~a o. 5°, dis- a~::er~~ d:~~at&~;~ ~:e~f;~~ ço~ pc.1a o B.a:Jil Oe~.~a. g! a ptnahJade nca. "h" d~ arti,"J'J 19 do proj-~to. ~m 
pondo que tal 1sençao so ser .. a conca~ ti . At"' , .. sus' com a .,r-- e a da perc:d. da merc.1o.cnJ.. tela: "a f1m dz trazer co:J.tnbu1ção 
tliüa. se o inte-ressad~ se con;rprcr .. 1e~j P~t;:· de 'i.!~"' p';~r,';;~110 em d~b;o . N ... o ~.: Jt..shwa, pGlS, que, d~ejo~ ete;iva ao desenvolVl.ine~to do Paf~"· 

ts.se, perante o Cons ... lho Nac1m:a1 de, dos mwcstos ,chjeto dt> :.::eu{'üo, co.no ~~ c.e., al.l'aU: .. c;.eml:::.tcts \>U tecmcos es- :No no~~o entender, ha duas opções 
sq~1sas, a exercer sua P!o.flssao n~ se se tratasSe: de mer"s so::-n:;;:acto~ .. atig ... -~ro-s capa4€S a: aJuoa e!lcaz ao extremas. 
_asil durant.e o prázo mm1mo de 5 res. certo é oue os que se r~XJatna..'ll nos.w_, desenv_o .. vmtP.:n~•J ~oonóm1co e l) ou todo pr::>ü::s~nal com curso 

tcu~.co) anos, c.cratad-os. da data da pouco ou nada temerão, c:mhecedo· teenowgiCo, a:va v Brasi_, extremar- superior, devido .\ e.::c.assez,. traz uma 
41SSu;atura do co~promiSso_ formal. fes, como devem ser, dos uozsos usos 57 ~uma pumçno que nao encontra contribuição qual_quer ao desenvolvi-

Es .. a •. nos seus _.~umples termos. a em relação à obsenância das nossas ::.1mlle no awat s:.:.temu legal dos ser- t . d t 1 . 
_fropostção remetida pel~ Poder Exe. leis. Mas os es~Ian6elrOO, que virã.o VIÇOs a~ua~eU'os, no que tan@;e à ~·- men o m us rta brasUelro; 
putlvo ao" Congress? Nac1.onal. A Câ.·1 para um país des:cnhecido, cujo cli- recad_aç-ao ao Impr;,st.o de Importaçao. 2) ou há neceSJldaàe de se escla­
iltlara .~nlretanto, mtroduzm aigUm~ ma ou cuia sociedade lhes J:Oderão I Opmamos, porta:J.~o, pela consütu- re~r quais são os cr~térios de utna 
:I.Iter~çoes qu,e de algum ~OO.!J, sao "Ser inóspitos. i1cart.o. provàve!mente, Clonali<.ade da I!:.m:noa Substitutiva, contribuição ejetn;.n., isto é. quais são 
'(iesfeitas P,ela. ~menda substitutiva no surpreeos de q~=. pretendendo o~J como do Projeto, suprtm:.ndo, toda- o.s indicadores c'.') desenvolvimeuto 
~enado. ~ ~1m ~que n<? texto ormn- p!'~c.sando re7ressar antE; de tempo/ via, no substituth'o nos têrmos de sócio-econômica e QUais são os seto-­
~o. da ~ ... I?;ata nao maiS se fal~ _de ao seu P!liS, ter..ham, pr:meiro. aue rubcmenda 11nexa, o artlgo 'f", par res em que os lwufY;sionais podel)la 
~:en,~lS ;lS • mas, apena~, de __ téc-- njustar contas com os ón;rãos alfan~ I desnectssário, em face da Jeg slaçao exercer suas ativ.dadt"s. 

tllwOS •• nem se. submete a dec
1
1sao do 1 degáriOS, como se houve.st:>em f:e f'Jr- e:peclfica vJgenle, f' destoante, au'i 

ponselno. _!iacwnal de PesqÍ;:usas a tado a pagar na entrada tributos a 

1 

do .<.cu espírrto e da sua letra Sendo vá!ida e eficaz a primeira 
Wa. prof1ssao, act·esceu a Camara a l "' ~ - ' bri"" d ' I' " hipótese, ter-se~ta li_Ue .substituir, 1J,a 
"fdição ds o "compromis:m'' ser as ... ' qu ... e~~Iv<:Ss,;m c .o-a os. A pe.~~ I~ SUBE:r-.IENnA - C. C.J. alínea "h" a pa13Vra ''téc-nicos" "Dr 
' d • • t · - 1- cal,~~ " dade n7 o s ... cc-aduna, a nOSSo') J:.I .. zo, ~-"' 
1 a o p-:_ran e o orgao Is. ucwor com os propósg05 alicbntes da me-~ /.o Substiiu.t~t:'J & C.P E. "pr-cjis~ionais com curso s_uperior" e 

proflssao a que se destm~ o re: clida governamental Ga IstncZ.o, tan- ~ . . o sulfl'im~r !1 ~xpus3ão "a j1m de trrz-
~..m-c~~gado. Por ... s~a vez, mco;t:o to mais que se !mporá. sem 0 cxa;ne - s~ pr ma-se ~ nrtlgo 7.. z~r contrzbwca_o, ere.t~! a ao dcsenval-
rbu. ainda um pan.g:rafo, que .>e.Jol das ra.z.õns, mUlt~-s V€7"'s res':)"ttabi-' S 1 d C . ~- .: . h Vlmento do Pats • tl,e n9 6o este..belecendG- que os l)enn~ . . ~, ·~ · ~ a a as om~..,.,oes, em 4 l,!r JUll o 
ftciados Pela. isenção farão jus a ela' h,s::~es. CjUe. o .. c~;lC~"tafl ~ ab.a?do~o; d~ 1SC3, - ll!Jlton .. ca.-; pos, Presiden- Caso contrário, 2drr.iilda a ·valid~­
d~sde qu3 autorizado 0 -embarque, no I do _compro~useo ou do cant. a~o · 1! te - AlOy:;to de La, talho Fllho, Re- de da segunda lt•p6l€se, haveria ne­
e~tranroe!ro pct0 ccnsulndo do Bra- E nuo há aJuste _de tral::n11:o,~m::uno lc.tor - Aurélio t"lt!nna - Alt:aro cessidade de fixa'(ão (l) de crilérit~s 
_s.D, no"' PcÍs ~da residam. Compre- PDr lR_9?0d~ctermma:lo, que tP:..~ pcs:~

1
.1fn:a- Edmur.do L€l:-7- E'Uf/CO Re- indi~adJres do jPs~:1•0lvimento, bem 

e'Clde-se que seja. o consulado brasi- ~a resc; ll"-se, -~crd" dmo ·~0~ ~!:1 ... zcnd: -- Josapilat Jltarmho - Be-, como (2) do órg<i'J C a administração 
)Qiro na "cidade'' não no Pats onde ransce em. a vc~. a " cs OT.e •• s. ;erra ;,eto. fede"al r""spons:i;r~l pe'a decic:~o 

_._ ~ d' . ili A 1 e d se o B:asil preCJsa de concurso es-

1 

· " ~ ~... · 
t~híl:m . eles ~om;~ 0· e~9 n ~ trangeiro pna o seu dê~cnvchrlrr._:n- .,.... 0 r.: • Tais aspectos da proposição n{.o 
J..,.bshtutivB;_, ooruen~do a .d~s~os~ I to tecnolóa-ico n5.o há de o~tê-10 PJ.r ...... er 11· t'-8..:>, C.J 1968 nos parece ser mnlé!'!a de reO'ulameri-
ç!o, ccrrigm-lhe a imperfetçw '"-e "' • . . , • · ~ . . _ "" 
t~to. referindo-se a consulado bra- opegando·se, mesq:.unham:~~e. '",0 1 Da Can íssâo de Fuoanças, .s6bre o taçao .a~ leis; ao contrario. trata-~~e 
t>ilelro :r.::r:is pró::ir.lo- d-o seu dorne~ .. IJRDho ~ uns pouc:>~ d~ cru~ ... rros qc: PTO;eto de Ltl da CCI•nara n9 74, de de attv:dade 1e~J~lahva e, :p~rtan~o, 
liJ- no p-,rs de ond"" prcced:nt cs Uc-1 esse P-~,ar-1ento em dobro d~ sin 19M. (fUe acre,sc~ta diiipOsitivos ao deve e~tar contiú-a no pro;e.o o. a. 
,_ f '"'; • ~ gulercs "soner,adores" lhe trc.na. • · . . --- em exame. 
u,cos e c.entlstas. - Porque a norma d€sse proposto pa- DecretfJ-lel n? 37, de 18 de n:ov;-1!"- • . . 

Juma inovação L-:nportanre l)reten- regrafo !f~ diga com o.s preceitos vi- Oro de. 1966, e-.;~;naendo oen_efl~los Por ~sses motl:;d3, cp:n!!mos p:ln 

~
tia pc~.:\ comiSsão de Projetos do gentes para os serviços aduaneiros. adu_naezros a c~-ntt.stas e tecmcos · aproyaç~o do pre~et,tP projeto e U.J\ 
ecutivo é a de deixar a jUiz.o do ordenados, há pou::o. pelo D~creto.-1ei rodtcados no extencr que venhaf!l- a 

1 
segumte emenda, que resolve os do:..s 

~
nistério do Planejamento (o que n9 37, de 18 de noyembro de 1966, exercer a sua prCflSB4o no Brastl. aspectos do problema: 
o h~ via. sido proposto pelo P?der/' p.~rm_itindo-nos a-:e-ntun.r êsse p~nto, Relato~·: senador José Leite. EMENDA ]JQ 1 _ CF 
~utlvo) "me<hante prévia a.ud1ên- por ISSO que envolve q'lestão sôbre 

lia do Conselho N.n.cional de Pesqut- que nos cabe op-inar. E' que ))elo O presente proje<:o, de iniciativa Dê-se a Seguinte redação a alíne:t 
aS, sempre que entender convenien- mencionado diploma legislativo, já o do Poder Executivo, acresc.enta dis- "h" do art. 1Q: 
e~' (sic) a permissão para a entra.- estrangeiro. tov.t cou1·t, que transfira positivos ao Decrc:'to-lei n9 37, de 1966, ,. , . . . 

sob as condições de isenção a.dua- seu domicilio para o Brasil, goza de estendendo beneficios aduaneiros a 1 hl t.ecmcos naciOna_IS e estrangei-
;:ra fixadas. A emenda restabelece, isenção do impõsto de tmportacão técnicos nacionais e- estrangeiros ra- l r?S l'aõlcaõ.os ~0. ~tr:rJOr, que trans .. 

a, a referência a "Cientistas", para. quaisquer bens de sua proprie- dicados no exterior GUe venham a f~ram seu domictlto p~r~ 0 Brasn, :t 
SO.me-nte "téCE.icos", como estava dade, aforo as roupas e objetos de exerzel' sua profisst..o no Brasil. flm de trazer ccmt:tibmçao efetlva ao 
pro.~i-o g.overnamw:t:al e a ca, .. 1.lW ou conswno PM&00-1 e obje-tos de desenvolvimento do País, obsen·adaS 
:a. .n:primiu. Volta o conselho Na~ q;wúqua- na.tureaa, d411de que noo li- A .flsenção do :tmpôsto de importa.- as dispcs5.ç-ões rla legislação vigenté 

:1 t\e Pesq.uiSa.s, se o não [fUi.il:t' ~ de quan-~ ~ yt.Jor est-a~ ç~ sõmente será conctl'fttflt ftM P7o-- e de acOrdo com -critérios a serem 
PiO do Plaftej~o. & ser·Jwlef:ião& l:U> I. lrf'iWfó rs ...... fi!Sfonais que p<m;am trazer efettva fixAdos, para. os !ins desta l~lf pelo 

' 
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' .. ~~~. !1111., .. 011>·. 6u l'Jan~<nto e Coor-~ Tem a palavra o primeiro dêles, o 
~ geral. .. nobre Senador Arnon de Mello. 
~ dóS Comlssl>OS, em • ~ 1\lllhO Q Slt. AJL'ION DE !1ELLO; 
eo-JQ; ~ Argem1ro de Ftgueiredo,, 
~ - JOSé l.e~te, Relator -
~-Corrêa - JOão Cleojas -
... ')ia' ·Sá. - JOsé Ermirio - pau­
~--,-:- Bezerra. Neto - Manoel 

cure! falar com o Senor Presiden- de reatoru, tmed!#;,iDJ.f':.llt!.' corte1 a 
te da Repú.bllca, a qu~u., emh~.:a s:;m. conversa, aoentu~t ..o q·..:~ o meu cbje­
ser um fl"egUenta.cl.Or de :Palãci>J, de- tlvo era sõn..ent, ..-.o:.nh-ecer os a.v•mço.3 
dico amizade deJmter.e.ss.::.tJ.3, t: p·or clenti!ic{)S e t"""AOJát:C"~lS c!o pais, 

j)~ PRESIDENTE: 
~ Marinho) - Sôbre a 
~~~erimento que sará. lido peb 
'-.-'19 -&tretãrio. 

:}:e _,E; _l1do o seguinte 

··•"' ~r.:enfo nq 672, de 1968 
~~~- -_ptegidente: 
~ -tlrmos do art. 66, do Regl­
•k> Interno do Senad>J Federa: 
~ .de confOrmidade com o ar-
80 ·53 'do Regimento Comum. requ"'­
~ seja prorrogado, por mais 90 
D&Yelita.) di~, o praz~ da Comissao 
l!laméntar de Inquérit-o .Mista. des. 
:llràâa· a- verificar as reperc~<:ôes sõ­
~--·-.,~-aaúde, do uso- ínct1scrimina1o 
rS<J:oeantes artific.ais na alimenta­w- po.p_War. bem assim as corure­
liências que dêsse uso decorrem pa~ 
' a economia nacional no setor tia 
~-ind"ústria cana vi eira. 
Sala das Se..o;:,sões, 4 1.e junho de 

1168 •. - .í}Jilton Campos, Presidente 
~ Peàroso Horta, Relator. - Brito 
elho, Relator substituto. 
() SR. PRESIDENTE: 

(GfUYerto Marinho) -
tftrto lido. será votado 
~em-de-Dia. 
<P!ru:m.) 
O SR.' PRESIDENTE: 

O requeri­
ao fim di!l 

(Gilberto .Ma.ri:zho) - Sôbre a me.3a 
:!qlletimento de urgência. que serú. 
1<>-~ Sr. 1' Secetário .. 
~ lido o seguinte 

tequerimento n9 673, de 1968 
Requer:emos urgência. nos têrmus 
:i_ art. 326, nº' 5~B. do Regiment.J 
~no~ para. o Ofício S~B-68, pc:lo 
ial:<t Governador do Estado do Pa­
fnt ··cita aut::~rização para que a. 
~a de Desenvolvimento EC•l~ 
lolüco. do Paraná - CODEP AR -
)teliha. empréstimo e~terno com o 
;r.nqúe pour le Deve!oppet.Jent Cem 
~Bl.: l1-f'n&..,.,. - S1.úça, r.o valo" 
''lJS& 10.D00.001l00 (dez milbões d.• 
~es:>. dec;t!nado a atender o 
~'l -com a "mcla.ntaqão bá.slca F 
~vhnen""<l"'f"' ,..:~-. -r~cl-nvi!>s e'S.J.Piiuals 
&.ta. d:!.c; &"sões 5 -de junho d!:> 
16&. - Aurétb Vianna. - Filintc 
ül'ler. 
O BR. PRESIDEXTE: 
_-(~rto !J.'!arinho) - A matéria 
ri. "mta.da ao flm da Ordem do O!a. 

O SR. PRES!DEXTE: 

:(Gilberto MarinluJ) ·- Sôbre a; 
~ Tequerimento de informações 
!p ·será lida pelo Sr. 1' secretárto 

~erimento n9 674, de 1968 
Sr. Presidente: 

5Qs_ têrm:ls do Regimento Internt. 
~ a Vossa Excelência provi­
~ no senti_do de ser encaminha~ 
•·-"'H Senhor Mínistro da Agricultu­
~.-- à _,seguinte nedido de informações.. 
Qua:i.S as nrovjrfências -:.ue es~ã 
Dto tnmadas, ,.,,,,., l'"finistérl.o da 
~tura. n') sentido da imnlanta· 
io (la n-ova ooHtica da nrcdução P 
'n'lf!Tci2H7!!,.~" rl~ s"'mente.s. 
S.l& f!q<:: R"''""r,"'~- !i de junho de 
~.~ ~ Fcwl Giubertf. 

O SR. PRERTDENTE: 
(Gilberto Ma-ri:'-rho) - O Requer! 
.ento vai à publicação e, em seg·n­
L.' eerá d~~"~"'ac.hado pela Presidên­
&. 
O SR. PRESIDENTE: 

<Lê ~ segtU~ d,iscurw) -. Senh-or cujo bOm êxito ... 10 d·esernp'lnhO dl:l. O assunto '!J.o 1n~ mtere.:Sl"-...-4 :.za.l-
:Pa::;.u.e.n~.>t:, u.e~ \1.:1.1• P!J:t' alglU1L<-'.S missão de govêrn::t, que ~oi c:mfJa\lf\ menre, e tz,nl,c) rua:is quanto e.ztou ae 
wt;.to<eS ocupei e,;~a. t.i.uJ:IIliol ~ ... -i.-..4• nesta hora históric:l, faço os ma.1~ acõrdo 000'; o fis1co lmcl':!ar R:b~:::t:> 
::.om:e u~enVV!Villleilua C1eu-..::.!o.r,q t ardentes votos. Tra--:l[,m~H a .5. E.'\·.' Sa.lmer{4'L. qu-e acba c;ue o B:-a:J nao 
.,ecnológ~co, expeumeltj:ei erooçces. <!(-' .lt3 !'11iitllas impre~~s .si\bre o que vll deve C7..tlPTa.t reatores lá fo:-a. ~,:;::~ 
veraa.s, a. prun.e.IIa aas qua.s, sobre_·· e vu.yi lã. !':'rnL. a rt~~~tauuei os p1·•.~ .. c::m.stl"'Ãir sens prO:>:tJs re-at::·a> a~·;i 
moQ.o uç.s'oa.neceaJl·a, u1e 'wél<l o.a 'l~l- Mzmas de sub::Iezenvol-v!m~t_,., qu~ I de11t!-o • 
.:uae ae V v • .l!.xas., eullnénjjes co~c- aqui podem ser ràm.1:.m~nte v~!l.e!-~0.'! ... .fê-se, por af, SO"ll:lO.r~s S:::nadm··~·~, 
gas, que tivelam a. pac.cncla de. ~-u· Se :x:os valermos, r.:<Jm. ') outras na-;õ<'s 

1

, -que a intâm1a E-~ .:~;az por aí JJJSm .. a .. 
.~.-ar -o aesAlllliia"\-"O uos meu.s cllz\n"e.> o tem teito, d<Js instrumentos tta . 
e ate me deram a honra c.e prest:.- ciência e da tecnol-1-.,la., Fa1~:-Ihe c~.;ru JOrnaz.s~a 
g.ia-ws cam apartes. a maiGt' s:incerido.de, evidenciando Não at:.no, }mrém, nas 5Uas or:g~ns. 

A segull', comece, a recebar de vã. t~mbém não pr-e~ender aban:ianar. <>m: Por que ~u. vende::i<Jr c.~ 1.:a-:-::::.::..; ~~" 
rios canc'OS dé.ste país - uo dJ.s(;ame h1pótese alguma, e~:a. caj~na, com! Covf:~nr> do Brasil? JiZ:> t:n ::;> .·~.m~ 
amazcnas como u;:, Rio G-randa av que ta..::tto me honrou ~ povo a.I~gn~ l ~2nhia de importação nem de- r~r). ~­
SUl - men5agens que me animavam no, pOis Mnho que n·e1a pod~r·~l ser ~enta:~s nzm de c:lmissé.::3. Nunca. 
a pr:}SSegUlr nos esc.:.arec~m2-ntos que m.a.is útil a-o meu Estado e a0 :m~ fu:, Quas, prt~priameute um h')!r·;-;;n 
aqui proouzi sôbre assuntos de p-ro-- Pafs. c;e nzgóeias. Jornatls.:a' d~s:le m:cr. 1-

tundo interês.se nacional. Logo d~ .IZid!cu:o no, entrei na v::l.a. ~:m~:-c!al p.-.;r.JJ-
inicio chegou-me genevcso te!egra~ d p 1 cir ~-tâ.n ·as I · 
ma do Senhor 1\liniJtm dJ. Guer-a. A lnsidia. me a:rl:Jui ainda S:mnu- ~ e~as c tl • ne a mo;L"·~z.. 
0 eminente General LYra Tavares res ~dores, cu~ro -cb_t~tn.·ó, qu" s: ~e: 9uanqo :;t~...,X:t~~:_o~ ~;ste .ra_J7' .. c 
que alia às suas qualidades ~..e c,hef2 caracteriza p~l:~ niicu.o e p;)::t g . .:..:._ ( l!iS.a ... :J Navo. "'-~;1?-·-~ l_'J·1~~c;. J!l~, , __ 
militar as de homem de cultura com seria· estar:a eu querendo nada mu.;s ~ormado- c~m 0 a~~n.e~~m •. I.~.-o q_t;: _a 
a sensibilidade volta~a para a neces- nada' menos que ·n·t~~er rea-:-o:.e3 e:s- !~_PZ'·O:tua t,r~av! a l~b-~~d:. JCIZ·:J d:-.­
:5ldade .e urgêncla de enveredarmos trangeiros ao Gov~:-rra do Brasil. "~1 a. ativl~at~- .,J:>~r: ~s~~:~ t' .,r~ne:I.l 
pebs caminhos da c:t:ncla e da tec Valha.-m~ 02us, ~:;-!!ho: !'residente, um~ emprLa d~ C':l. e-~~· •1 C· .mJ 
noloo-ia. c-omo sempre, nao me !a.l para mante:l:'"-me '>O.'T,~'t·e a lJ:t:·:::ncta. !e-:S. L:,;nb:-o-me que, encontn:1:1:: 
taraill. c:om a sua. solida~·itdade lu- Aliás mt principal .;aluna do m:~od~sto. 1 C-rt.a. tar .. e: num d:; seu3 . f:lo-:.u:>n 
dispen'.sâvel, as minhas Alagoas, A diáriO que mant:m:-v:> em c;r~u!"f-::1.'1 I _ças.o;.~:o.s pe.a~. ~ ~ cl~ Pf~op·::!·..:~, 0 
Assembléia Legisia'iva da Estado e o-:. na capital da. me-.1 ';...3'a:l'J e I!O pa:a- 1 ~-~ldent-e G'!~oUlb. VJ.-:ga3, q'J.e f'l. 
Câmara de Vereadores de :Maceio mar da lninha c~a em ~·[ac~!ó J:? ..,~, 1 v_~r1as vezes ezt:-evJ.sr:ara. p:l:a o a.,;.~ 
a:ém de outras, me enviarattl vot>:-> esta frase: "Eu nã.:J sou na.dá. ml.':!. ::~ em que trabalh>\"V.l., pergun:-:.:J._tJ ·e 
de congra~nlações e me c:mvidaran• a v-erdafk é tud~··. A f':a::~ ~ ..1~', é!~: ~"" .,..- ~a 
a. ocunar suas tribunas para falar sô~ Abrahão Lincol.n, ~ te LDniU;:le- cem I QUe g·~.a. ... a vo--.. d·e ·~az~? 
bre a· me3!Ilo t~ma de que aqui me a própria. verdade. l ... exper12.n:ta m~ Em que sentido, P~::3i::o.<.2? - m­
tenhJ ocuTJaGo, T:>_::~·:~m as C5.rn~ra·: Ie"Va a considera:-, c}>::::! J.1.cqu~ Ma::-1-

1 
àagu.ci, mo.>trande-me d:::s:.n~en-i.:..-:!0 

de Vereadons de municípiOs de t11- ta.in, que a nO:te, vc:- m"1~s l'""fl':r•a dG alcance d'! sua p3~riWlta. 
ferentes :.-::- - l" . .:õ -·a d~ Rt semnre é vencida_ pela luz do_$ \'o~ No sentido d:J .su:ts incJm.açõa:; m­
ci!e, em P.;mambuco, e a (:e LOndri- xeeer. A intriga. "' m~ntire a ~nl.i- ~e:3ctua~s - disse-m~ s. F.x::. 
na, no Paran:1 d'<::t 1 '1..,.:~::':'m me com mia, por mais terrirciS-, nâo evita"'U a Ahf presidente - .íN:ruqu~i -, ea 
noções de apoio, A A.ssembléia Legr:t~ verdade. go.straia d·e !}Cntin~r a .ser r-~uCmt:r 
Iativa de Pernambuc:J mand~u-me os Interêsse do lJrastz c·::Jm.o era_. Mas o F_sta:~0 Nova a·:-ao'-'"' 
Sê'US votes de incentivo. i. Assem. c:m a. ltberdad·e a+\ 1mpren.::m. ll3l. 
bléia Legislativa da. Guanabara, pala E no meu caso, SêD.hor PreJ.id.ente, 

1 
xet, então, n . j.o::n:tl, e tundet mr.::t. 

sua Comissão de ECOn'Jmía expn~ nada mais t'ãcil-d.J que pulv-:.;rizar .s.t empresa de cc·rre:a.J,=!ll de wov:ms. 
sou-me as suas c<mgi'"Rtulações, e ~- in!âmla. Recordam -s"' os llo-bres co-~ - E isso iiã alguma coisa? - ... r .. 
vidou-me a ali fa!ar sôbre desenvcL Jegas que fui à CT.lferélt•!~Jt Gera.. de nou s. Exa.. e com razão, p:oi.s a C{1!'­
vimento científico e tecnológico. A Energia Atômica de Ji.ena, em_ iin3 .retagem de imérv;:ns ~:ntãe» ap:mas se 
velha Bahia, pelo seu eminente t.hJ de setembro do an:J passado, mte-- iniciava em nosso r.uelo. 
vernador, dirigiu-me convite }Ja.ra fa. grando a delegaçá!l elo Senado. Ao - Vou pe:.~jand:~o -- respondi - e 
zer conferências em sua rntversldi-1.- ter conhecim-ento tl-e que parti eira- espero cem que vivt>r. o .s.?nhcr La o 
de. De são Paul'=!, de Minas Gerais ria do conclave, I!Oruo observador par· quer vend-ef ou -:omp-:al" algum ;m~"­
d'l Rio Grande do Sul e de out!'OS lamentar, procurei -E.Studar al!Ida aqw vel? 
Estados,. recebi igualmente desvane- 1 cedorns manüestarões de estimulo. o assun o e, empc-l~2.:i:J_m .. por e\~, O Presid·en.te deu ""..lma. de suas 1:'1':-}J . .!J 

. pelo que êle tem d·~ funda-me-ntal n::; risadas, e pnnc.o d~:lls eu me d-~.-.-
Ao Senaclo interês.se do Brasil. ante.; mesm0 ele pedia. 

Não refiro aqui tais manifestaçõ~. 
nobre e eminentes colegas, DOr vm­
dade pessoal. tant-o considere. cabem 
elas ao senado, que do Senad'J recebi 
a missão de ir à conferência lie 
Energia Atômica de Viena. e ao 9a~ 
nado devo o incentiva para. os 1D.~U · 
pronunctainenros nesta t.ribuna. A 
elas aludo especí.a!m~nte ~ra melh-w· 
evide-nciar· que o Brasil não está tn 
dife'ren+e acs n~v::~s tem.nos, e, ao con­
tr.n-:.o, c"'.ler. ans!~so ·des2nvolver--R~ 
na l:ase da- in.stnnn"õ'ntal que éles Ih,~ 
p.:-oporr~:na. 

Se destaco, Senhílr Presidente, a 
alegria da.s aplausos que reconhecP.m 
o meu emJ)enho em servir ao meu 
Estado e a, meu Pais e que acolho 
com humildade. cumpre também q_u~ 
refira o amargo dos agraves. que re­
ceb(} com ~"ren!dade e que não S" 
apresentam à Iuz do dia mas na pe 
numbra. do diZ-que-diz e -da :Usidia: 

Insttiia 

Dois dignoo lorna.üst:a.s aiertaru'll_ 
me para o que à i'"IOoea pequena se tem 
dito a resp-eito da minha. determinf!.­
ção 'de, cumprindo, aliás, o meu de­
v-er para com o 3<:nado, co!abora!" 
com o senado, colanc~r oom as nn­
nhas palavras no sentido d-e acordar 
o Brasil para. a i:"!::l:i~aae ofuscante 
da ci~eia e da tecn•J!O$!ia. 

O que se tem 'iito em primetro 
lugar, s~or Preside.1'..e, é que eu f"~ 
tou a~tndo por ·ntet'ê5Se !le500a!! 
prego a necessidade da jmplan~:;ao. 
do Ministéli·o da Ciência e Tecnolo.. 
g1a para. ser M1ni.5tro. Ora., Sen!'lo-
1"~<> sw~dor.es, não Se põe d·~ P.é o 

partir falei a seu r-c,-p.eito des:a t.:i 
buna. Em Viena. ri' j:qa·e:-m~ nQit~ 
e dia a 3cc>n1panhar as com.nnica.cõ-o;s 
e os debates sôbre 03 avanços 01 
tecnologia nucl~r. Os meus compa­
nheiros d-e delega:.;a'J, o.~ naor·es s~ 
nadares Pedro Lud'J''~c-l e Júlio Lti~e. 
fOram testemunhas de me:1 f'llln-;nhfJ 
em estudar e conh~~~-r tu1~ o fr,_t-~ "'" 
relqcicnava cem o objetivo ào Co'1-
cJatre, E filldo ê3te, d~::~di. d~'!p:>Ls d~· 

i:ntret a.ss:m, nG mun:J.o do com~r~ 
c!o, aciCentaJm~nte. E:!..;:ta GJ-l?:.na­
dor de Alagoas,, em 1950. pa.r.Jlisel as 
attvida:ies dl meu ~C':'l>Jt";:}, a. fle s:> 
voltando no f:tn. ~..:> m;;u Dlllld.at:J. 
Hoje nao Hnh~ :I·enhuma atívida:te: 
comel'cial~ ~:!- meu ~crittlrl.t:' up:nas 
c.:mclui os negoc!as já h3 an:J.S mt­
ciados. 

:zt-Iar.dato 
ouvir tant.o sôbre as ~n.wavilh=ts d'J Dedico-me in~;:!~rar1.~:1t~ ao dz..so:"n­
lrtomo para o bê-m -t•.;;:ar da buman:-1 p.:nho do meu ma.3<Jaw d~ S<::n.aa•·r, 
dad-e, visitar várias :tarõe3 ?ara re·1 1.-.:;;m entra Il:reocu;u:çao que a d.3 ser 
o que elas faziam n3t> sQmente- n:.> util a Alag.Jas e .a.IJ -ms!l E c:-elo 
campo específico :la en·ergta nucl-ear que, e.studru:.do e rtebat-cnd.> ;,::mas ne 
mas ainda no cam~o mais amp~IJ d:~ d·~.&envolvirnmk> -!.i.mtmr.o e t:=:cn.JW­
ciência e da tecnc':' ":'l. F.~tiv~. c·:..10.o g:c.o, estou~ servínr!o à nunha T:>atna. 
aqui 1á referi, na StúLa, na In~ra~P.:-- Já aqu1 !iz, Senam Pro:;Jídeme, •:Pm­
ra. .. França, L:""Tael, tndia. China }"r a- tra discursos: um sôilre energia nu­
cionalista, Japão, Canadá e Estarlos clear, um sõbre des~nvalvim"'!ltO 
Unidos. Não f>z v1c!';\"em de mrlsta cientifico .e~ tecnoh)cp.:>O, um ~btrrc 
mas de estudante. e e::tudante ! Irl·'l- pe!qui~a e nm ~ôbre emigração o.e 
so, quere-n-do visit.!lr tudo, de!de. à.s cientistas. Agora, prepa-ro--m~ para. 
vêzes às sete da manhA. e lendo e falar sôbre o pro~~<nna educac1v:1:.1.1 
conversando com cientistas e técn.zcOs brasneiro, que con.s!dero g:ravL'":.Sll"llO, 
até alta. madru~ada. pois nêle e:tã. um .:tos pontos de e3-

tragu1ament.o do n·:lf..Sü desrnv<HvL 
Doi~ Ctl!$1dw~ mento. Da energia. nuclP.ar f"ó cutde1 

Destaco do!s ~pisõj1os que bP.l!t no inicio. :.\.fergu1a:nQo no tema 1)ftl--

((;ilberto M(lrinho) 
raóm'~ inscritos. 

Há 'Vãrlo.sl B:1·eive. Ql'::~:ndo !-~~,:~~re1 de mtnha 
viagem em volta do munc:!o, logo pro-

:respondem aos JW"a~tos da mra.m~a. gr~so, pr&'tUIJO-\lle hoje om ~ edu­
Na In~laterra convi-dado para. um<9. vt~ cal'_.ãO, e espero que n~o me atrunwm 
sita ao Br:ltish 0-v"!r~::a<; Exp~!'t. H~::> interfss·es cmm.erciats ~m tal ::t'tOl 
a.cettet o convite. Tnr'"a--;e c'e em- Mas, Senhor tlre.siden:.e, para. Jue 
r,rêc:a eoroerc1a1 fncumbida de ven- e por que ·:al infãm;a.? será qu-e mJ­
d-er reatores, e justifi(•u~i ~ recu"o., Undrel alguém com 'l.S minhru; ç-a ts­
deciarando aue. reo.--e5f'n~'ln:r•e .a_, po_ vras? Serâ que mea apoio aos nnv;,s 
der Legislativo, não me senti& f!mj' tempos fer.e tanto c:; q_ue preferem os 

oondlcões de tratar dv assunto, " qu:-> v-elhos tempos? Desde logo dec!a.ro 
cC>mTJetia. a renrewntant-es do l'OdPr que nada me arredam do c::tmml-.o 
Ptn ll.ot®treal. na p.t-:::5n\a. do Cõn-::;u 1 I rrue me t~a,~ei nem me tirará d-() c:ml­
do Brasil, quando. ntJID!\. r~unHi/}. 1~- bate em favor tio d~s-evmV1mento 
guém m-e fa.Iou sõbre compra e v-encta ci-entffloo (~ tecno1óg1::o do B."1LSll, 

·-~~ 

- ._, c:(l 
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\' ·- ~_;;,- .. : Trzbuto 
i~ Se a infâmia me p:-ocum rh·..,Jar 
alguma vêz, olho-a. cem v:.r~n:dade. 
tenho-a sempre como um trJbUtv m~ 
'Vltãvel que pagamos pela glória dt 
eervir ao povo. E dela me cum­
penso no apreço da<> homzns de b:m 
que sabem respeitar os que ngem :St"b 
a insipração do ~sptnt.o públ!co ·.a dQ 
amor ~ Pátria. l.>=Ja me comp.en.so 
ainda se posso cont-.::bmr para o b:!m 
coletivo. Os~d!.ssabore.s da vida poll­
:tica, as suas injusttc;-as e incümpr.o;.cu~. 
sões, correm parire-pa.ssu com~ as al ~­
grlas do sentim~n:.o do dever cl.:.:m. 
prido. Não há preço que pague a .sa.­
tistaç.ão da. conciência de ser útil ao 
próximo e a. comunidade. 

Ainda. ontem, sçntlor Presidente. 
Quando meditava sObre êsses temas. 
recebi em ca.sa. nma visita gratissl­
rna. à minha condlçao de hom~m pu 
bllco e representante do povo. VIsi­
taram_me, honrandO--me com ~. ma 
confiança, seis c1en tisms, gra_ves, Sé· 
rios, amadurecidos o menor deles. com 
12 anos e o maior com 16 - o Bra­
sil que madruga para a~cança!' o !u­
turo que já tarda. Por que EOubessem 
(lUe me .empenho na .a.celeração t1o 
nosso desenvolv1me-:1Lo à base da C'i~n­
eia, foram falar_me sôbre os -estudos 
e experiências a que se dedicam. O 
chefe do grupo, de 15 anos, Luis 1-l~n­
rlque ceotto, ao !a..:lo do irmão, .Fmn­
ctsco, êl.e 13 anos, aluno-; l'E'5p~ctlv~ 
mente das_ 4" e 3~ séries do curso g"I­
na.sial, discorre sôbre tecnologia (:~pa. 
c!al com o saber e o amad·.ttecim:?!n­
to dos cientistas Q.UP encont-rer aq:n 
e lá fora, em que pese a sua rerd.e 
fisionomia de criança, 

História 

ouvi-o atentamente contar a su~ 
história, que parece imposslv.el, n:e.s­
mo nesta eta. das descorbetas ml1a­
grosas. E é o que Lnis Henriqu') m3 
diz que v-enho tran.sm~·~i.r a esta Ca.sa 

Filho do engenne~r~ e professor cte 
fisioa, Valeriano Leotto, de ra.i.:;es 
Italianas aos 7 anos rc·cebeu de pre* 
sent:.e uma encicloJ~dht que l-eu com 

' avidez. Desde logo interessou-se por 
astronáutica, e procurou ct~nhec~r a 
respeito tudo o que 111e fóss.e p--osst­
vel. 

Há três anos, nrde'lcto por ap11'3ar 
os seus conhecimento~ fOrmou ~..;ma 
.equipe, eom o irmão Francisco, entãL> 
de 10 anos, e mais ql!atro ro}egas dt: 
12 anos. p,o.r lnicia~,i'v?. pró::rna pedi-:J: 
~juda ao Diretor, em. Brasllla. <to 
Serviço de Meteoro~cgia do Mini-sté­
rio da Agricultura, de qu-e~ re~eb.eu 
a oferta de material vl'"'1ho de rad~{lo-­
sonda. de 1958, que ia, imprestável, s~r 
jogado fora. Recup·~:cu _(,, c }m os 
seus companheiros, e o tran,-fo:mou 
em material para fcgu~t-= . .Recfb~u 
ainda do me..:;mo lAretol' um baláo 
de rádio-sonda. 

- Infelizmente estava fu:-a.do mas 
nós vamos cons'ertá-~o - ~p,artêüt. 
Francisco, o de 13 anos. Serv1:·a p~ra 
o lançamento do nosso pr.Jx11no fo­
guete. 

o Diretor do Ministério d:t Agri­
cultura lhe deu várias exp1\cações e 
apresentou um técnico da FAB, o 
tenente Jansen, que lhe ofere~cu ~nn 
rádio-sonda de 1962, logo pe!a e-ou1p? 
transformado também ~m mate~lal 
para foguete. 

Foguete 

- Além disso - fala IJuis Hen­
rique - o tenente Jaru.en nos z.;pre­
sentou o sub-tenente Alípio c o sar­
gento Oliveira, do Serviço de SJ,!.··a­
mento da Base Aérea de B!'asília, que 
muito nos esclareceram e ·,Witmtatam 
sõbre os nossos intentos. O sargento 
Oliveira apresentou-me, ~or sua vez, 
ao Sr. Robert Caldwell, do corpo de 
Voluntários da Paz. Relat:>-l a~ Sr, 
Caldwell as nossas experiências E' lhe 
~l'evelei que estávamo~ .:!Ol!Strnindo 
um foguete a que chamamos Alvür!tda 
:Jlara subir a 65 ou 68 quilômetros. 
:Pediu-nos êle o deseÍll'lo do A!vorada, 
e. o mandou para a NASA (National 
.Aeronautics and Space Adn,inistra-

D triO C o CO: <C R E S S O :; ·''C I ::Y P. '-=;1;;2;,;o;,;c;;,ê;,;o;,;l,;.! )~======'-"'==;.!;u;,;n;,;h;o,;;d;;.J;,;1;,;9;,;6;,;8;,. 

tlon) em Wa.shLr,g:o:~, que r~sp:md~al Yo:-~::3. f:e ::._"1r::n:-t r:-!lr:J. o tr:·:a1"J d.J 
imedÍa~a>n::..h.\ en-.iando-nvs wa~·-· ia <:.,;., b.:...u.;, 1.1 ... ..! la;,..~~· G.n. L•-- la, DJ 
didático, v~ .• ·.i.cs livres e rev!n.t.S e no.:; ba~ . .- :~, e ca~r. o A .. o.-a-a J,·,•;.., S-i"­
dando '\'ajc::;!l'i in~orma'(õ:::s. ho<C.J e- .. 1 m~-::.:1. m~:; p::;~:~ i.!' n C 

Farncisro vJ!~a a a:m, Leur o hnão: ·r a.é 11 hc.~:", d:::,::1:d'2nC.o .C.:.s t'l>n­
- Aqui e~~i a carLa rja ~:.~A, c; <..içl.:.3 a~r.lC.Í~~:c:3. 1.::mnalr.1.:11~e, O 
fcTereiro d~·.>te ano. Diz e:a: l·aL:' 1 1:::..:~ tct>~~ 1 ho· a:. d~ \';-,o. !~';) 

"Notamu; com inter{;S.!::J ç r(cJ- c.u: n:::: o c.::mf.n::::-.cl, o c.u2 J;:rra '..if.1 
n;.endamos os fSforçcs dêss':! 1'"·en.:; t ü-.m~o. o f~::;t:2.~.::: uH.-apa:; .c-.. a l':u·­
que pross:gt·em nos SPU<; Jn,entos r2irJ. co s~m c c I. Com u brm'so 
apesar dos limitados meios de que (o fo~t:::!~::. a r.'lpsula c0n~!.:1;.:a ·~~~­
dispõem." ando, a~ral1~a mc.is 2G qui! n·cr:-os cc 

E depois d:.: li>l<'t, frisa. Francis<!c: altma e p21mr.nec~ D3 ioam·tc:-;-:, ctu­
"Pena é que a cá.-t:.t qu.;: dirigimos rantc dvzc minutcs_ O :etr.)-fO;_ruet~ 

ao Centro Nacional d~ Aer,\náutica. e é parn reduzi:'-lhe a '-E.Joc1Jadc, por­
Espaço na Barreira do Inf::nw, r.:> que, r~tornando a cipsu1a à t•zt:·a­
Rio arand(! do Norte, em junho d0 to.sfero. c:Jm velo-~iC:ade ;:;c,;s.:;in1, }Kl­
ano passado, pedindo infonwtç6es e de estcm1ar. Ab:-c-se , na voh.a à C}­
ajuda, não t'!nha t:i.rJ.o respo.sta ate tratosfe .. :a, o paraqueC:as .z o Ah·o-
hoje." rnda res·l·es:'a snav€mente à terr~. 

Luis Henrique ressalta .1ue perdeu O Sr. l'asconce.os Tõrres - Fcrmit.:! 
a preciosa colaboraç:1o d:J srtrgento V,' Ex:a. urr.o. apa:·t(:? 
Oliveira transferido recentemente 0 SR. An.r~or; DE }.IELLO _ I'Ol;; 
para cárolina, no 1-Ia.ranhão, mas 
com êle ainda se comunica, pJr carla. nãg. Sr. Vascon~elos Tôrres - (-lu.on 

o pro;cto Alvorad1.L est3. ouvü1cio o seu discurso cu.n ê~e 
se emvciona, com:> é o ml:!l.l c:\~o. 

Pergunto ao cient1sta de calça:; sua oração é uma nporta:;em sw 
curtas sôbre o projeto AlY01"ai.W • generis porque é um Senad<-h' t" a R-:-­
Mostra-me o desenho dêle e fa:a- pública que vai a um núcleo jU\'enll, 
me como wn sábio carregado de 2.nxo: se entusiasma e rt:soJve r,lazet· ao 

- "O Alvorada chegara, nó FlÍ- conhecimento do Sena!lo, ,:! pmtan­
nimo a 65 q'Jilõmetrcs de o.J~ura. Pc- to ,do Pais, aquelas impres.>ÕC':i mag­
netrará na ionosfera. Th::trá foto- níficas colhidas n~stc pugilJ de jo­
grafia.s da cobertura da terra. Trans.... vens que Em as suas ·atenç0~·; \Ol· 
nútirá. dados s.Sbl'e a temperatura, a tad:ls p2.ra os problemas tecnoló:;~c~s 
pressão atmosférica, a Uurnida:te do nacionais c inte;:na::ionaís Srr:~tàor 
ar, a intensidade da luz, c lcampo Arnon de Mello, não szi sz <tP'l' . .'­
magnético da terra, a irraitação 51· telo v. Exa. c;omo Colega. o1! se 
lar, a irradiação cósmica a direção intervenho no debate com'J pai. e 
dos ventos e a gravidade~ Faz um ainda como brasileiro e .:::onu l'eprc­
completo levantamento da ionosfera, sentante de um Esto./10 aqui n:>st::\ 
graças a.o que p:Jdercmos prever o casa do congresso Nacion~l. Que 
tempo com u:n mês de fu'1te.-::eJ~ncia." vamos fazer por êstes jov~us, além 

O espírito ~úblico é .una t!~s c-a.- dêsse magnífico, dêsse PXcle.1te, df..:;sc 
racterísticas do cientista qm~ me- fala oportuno, dês:se brUhante, dêsse mo­
e que quer trat)~lhar pela ?-áttla: mentoso discurso de V. Exa. '! Que 

- l<Tõdos ês::es dados nos cs 1or- vamos faz~r no sentido de que essa 
neceremos ao Serivço de Met.r.orolc- rapaziada de BrasiEa possa rece·JI!l' 
gia de Brasília, que niio é lá muito um estimulo, não apenas n,~, úl'CJ. da 
bom quanto à aparelhagem, embora nossa alçada que é a da .solida:·Jedd:it' 
possua técnicos excelentes." e do elogio? v. Ex. sabe tJ tem ver-

E continua: sado aqui. os temas mais acuais c'a 
- O.s foguetes brasileiros, charna- cduc~çâo brasileira. Estam·H apre­

dGs Aerobe e lançados da Barreira sentan::lo ao mundo revelações ex­
do Inferno ,t3m subido em mé.::ila a traordinárias entre jovens ue menos 
80 quilômetros. Os foguetes aP1rri- de vinte anos. Sáo os ·l:a.n-.a-:tos 
canos, os Nil!e Apar:he .e Nike B.er- mínl-g:ênfos. Há pouco tempo era 
cules, lançados no Btasil, ch-egam a ~arôto- de menos ue clez a".(b que 
180 quilômetrns dê altura. Na. Amé- assombrava todo 0 País e ~(Arnérica 
rica do Norte, já s~ lançaram to- Latina com um instrument(> muskal, 
guetes. que subiram até a tJ.·ês mi- um violão, executando clás.>i:os. No 
lhões de quilômetros. meu Estado, quero dizer a V. E..'W,., 

Precauções um garêto engraxate ,venlledor de 
amendoim - V. EX.a l V'li permitit· 

Luis E:enr1que prosseg·t~ na sua que mencione o nome -J§ss~ jovc~u. 
-descrição do projeto Alvorada.. Fêz Sebastião Mum:i, foi para a .t.elevi.sM 
o projeto ,pt·e~·enao riscoS c toman- ~ deu um slww de Matem.'l-hca e de 
do as precauçües devidas: História e inclusive, de í'abeça, 1êz 

- O Alvorada vai ser dhparn.do a diversas' operações de raiz qu~dmda. 
quarenta quilôm~tros de a1tura de Depois foi um menino, tambérr. 
balão-sonda - o balão furé!do que com menos de 10 anos, que respon· 
nos foi ofertado pelo Di:etor do Mi.- deU· sõbre a figura ine.squ::!cível dv 
ni.stél'io da Agricultura e que vamos grande estadista Presidente Oetúa~ 
consertar. Asslm fazemos para evi- Vargas. E, ainda agora t.á um que 
tar riscos cor1~orais e ~ami:.ém- para está filiando sObre Nilo Peçanha que­
gastar menos combustível, po\s f>Pn- é de minha tar::a, natural do M zn.1 
do o ar muito rarefeito, '11o oferece cíplo de campos, no Estado do R.10 
resistência maior ao toguere. de Janeiro. Mas essas vocações se 

Faz uma pausa, e e.nota: perdem se não as olharmos, se n'-iO 
_ Os foguetes brasileiros l:.m~ados as estimularmos, se o -discurso d.­

da Barreira dl Inferno, no Centro V. Ex" ficar apenas registrad'l nos 
Anais e se n~.c;sas au~oridades CIV'JS 

Nacional de Aeronáutica e .Espaço, e militares, não levarem a · essas 
são disparados. da terra, apoi.ado~ na crianças não apenas a palavra, rn~s 
sua superfície. 0 material. v. Ex!!- sabe que 1-.á mui-

Volta a falar do Alvora.da: ta coisa que êles poderiam utilizar. 
Dirigido pelo rádio, se depois de l!:les mendigam, e ao que mt: _parece 

disparado houver nêle alguma. anor- se é que estou compreendendo o dis· 
malidade, que ofereça perigo _a .-tlguém curso de v. Ex~. êles mendigam um 
na terra logo o rádio nos indicará. pedaço de alumínio e com isto ê!es 

- E o que se faz nesse caso? - têm a solda e podem fazer a 'J;.t1va 
pergunto a Luis Henrfque. de um foguete. Então, V. Ex' var-

- Aperta-se um botão 'l que ('.ha- me p~rmi.tir, entusiasmado com o s~t: 
mamas "suicide-se'' e o foguete ime- discu:·so, queriA. felicitá-lo, embr.ra 
diatamente se de.sintt>gra transfor- desejasse que v. Ex?- não fô.f:se in. 
mando-se em c!nz~_s, terrop10ido. tives.3e a atenção tôda df 

Luis Henrique entra em mln:J:clas Plenario e que enc:mtrasse justamen· 
sôbre o seu fot~Uctc: te ress-onância naquilo que va.i n'l cll· 

- O Alvorado. disp~rado do balá ração de todcs nó!; e qua á o pedido 
pelo rádio solta J;nedlatamentl'! as de aooio oara es.Sa juventude. >\Qui 
amarras, Ganha então gtande veloci · em Bra.s-íiia há isso- e também na 
dade no ângulo de 90 graus. A seguir, Guanabara, n~ meu Estacto e no Es­
di.Spara-se um xetro-foguete e o Al- tado de v. Exll. E' uma bossa novA, 

.• f ' • .. in!' perm~-J·me :;:..o..~ t.SSlm. uc..:;ses m • 
bt.:n~os. AL:.'ts, o b.·asllel:':.~ encont.i."ou 
log;o a C.:;Ii:.1:: :."J para. e.E-'!a mocidade 
que e.,t::. C:e~pz:-~all.d.o pa1a êsses p-:o­
bh:n-:.~3 in:.~.:.·:..v<o':.S L.:i c~C:nc a " da tec .. 
no1Gci.a. e C:cJ. e:.:?~·c.-::..::f.J - minl-g& .. 
nic~. cs q'-:a:s tEm qt:e ter o apoio do 
Corêrno G:~ P;:.:.:::G.ente costa e Si1Vtl1 

que é em hc.~::--1 h::m, ~f:Yl'::'l.d::l cc~m 
o prcz~·.J~.:-o ~o J?:l;'s. e, c.:nda o~:p:."a, 
n5.o _1n :~re.:t C::t juve.ltuue chamüU 
o F:ofei'.::~r ::erbini p:1:·a c~nde.:::ór<J .• lo 
c')m a GrJ-C 'l'~ 1'3. o··:•~-:t c·' MP .. _, to 
Méd:o- r:c:·mi::l-me V- E::.~. n~'liS 
umas palav-:-.J qu:J vou ence:-:·ar ~-;te 
aparte qu~ 5\ es'á um Jl'2l'.C') longo_ 
- ao honrc.C:o e cm~nentP Ptesid~m:;e 
Marechal C.::<a e silva, dese.:o su~e .. 
rir c:nn b.:1.::z r..:~ seu discurso que 
e-.s.s'~ c:·ian~:;.s. t~nb::~.m l\ID est5mnlo 
moral e sejàM !ev2.das ao P~lácJo d!l. 
t\lvm:c.da -·e venham também !'\.qui: 
Cp:~rctuc nós que:emcs conhecP-las)· 
-e :receba"TT \~!'1 Rpê:t:> dfl m-..o do 
Primeiro J\Iag!sb·ad:! do Pais, slrmlfl .. 
cando qu~. re::.!!'l'lent~. quer q•!elra­
mos ou nã-o, qu~'>r cs rec:zrsos selam 
fornecidcs C'U n-o, o P~as;l está co~n 
o seu futm"l a.,se;urado porque t~m 
uma mcc'datlt" fl".s'm com~'~ Vo.<::.":l. <:x .. 
c:-Jencirt G?~c~e\·e no .seu formoso dts~ 
curso do d'a d.:! h-:-.:e. 

O SR. P. 'f'..XO'J DE MELLO - Mu!­
to obrigado nele aparte de V' r;;.;: .. 
celência, ncbr~ senador YasconcelJS 
T0r"e"'. 

(Retomando a. leitura) • 

Dlf.i.culcW.des 
Ouço, pel·p:e:,:o, os graves <_:i"entfs ... 

tas menln<:s que, por .sina1, sao pL'l• 
meiros alunos nos seus colégios, quer 
nos es~udcs, qur:· nos exerc1c~')S rlo;;! .. 
co.s. 1\linha mulher, a'J ladv, \em- os 
clhos mar::!jados de lágrimas, em·J .. 
cionada. 

Luís Henrique não diz paUtvras su· 
pérflua.s mas tem muito o,que tal-tr. 
Conta agdra a sua Juta e a sua te! ... 
mo.sia para s~ manter no seu empe· .. 
nhJ c~dor em bem do Bn;..sil em 
meio a têdas as diEculda<ies. 

- Quisemos utilizar a oíicln:t rlí\ 
Universidade mas. desistimos. Petdr­
mos um mês, e nunca o chefe da."; 
oficinas tinha tempJ para nas per ... 
mitir tl'2balhar lá. Afinal um cons ... 
trutor, Sr, Lud~vicn Dalla Bernar­
dinu, nos r"··.--1 o sub·solo de sua !P·• 
si<lênc:a -.. "'xecutamos os noss·:s 
trabalhn 1 • • cina . 

- E r..:;;· ::. 1 - indago. • 
- Agora, p~·ecisamos -de chapa d~ 

duro aluminio, material com que ~e 
faz a CQbertum dos aviões c o mJ.trs 
indicado para o revestimento do ro­
guete. PrJcuramos, no Mlnlstél'iO 
da Aeron:í.utica, o major Seck, l 
quem pedimos f>:;se material. O ma· 
jor, porém foi transferido pa.ra o 
Estado-Maior da Aeronáutica. no Rio. 
e não .sabemos agora a quem recor­
rer. 

E declara, firme e Solene_ CJinO se 
assumisse um CJmoromiss~:. de h-onr.1: 

- Se hoje recebermos a chapa cte 
duro alumínio, dentro de quinzQ di?.s 
lançaremos o Alvorada, <lepols de 
checar tudo. 

E ainda, evidenciando o seu es:JI· 
rito amadnrec~do: 

- PrecisamJs, no dia do lança­
mento, de um helicóptero para rec~~­
lher o Alvorad.t~. e também da $.iuda 
dos ~cateir-os do ar para cooper~rem 
na bt1sca do foguete, num raio de 330 
quilômetrcs. 

O que já Jêz 
Pergunto a Luis Henríquf' o que ffA 

o seu grupo ne.5'ses três an')s decm--· 
ridos. 

- A primeira coisa que fizemos f:.! 
um telescóoio - apres-sa..se Francisco 
em responder. 

- como ? - .Indago. 
- Reunindo um cabO áe ··assour~. 

um tubo de papelão velho lentes d~ 
óculos usad')s, nedacos áe ma.t'le.,·a, 
coTa, prego. n:'!rafu~o P. ,..1.; -tlrn de 
encapa? cadren~ - ôiz Luis Henri­
Que. Assim ccnstrufmf's o n(l<:.so ~e­
lescónio. com cí!.""'('~~"'tie de 200 vêzes 
e seJscPnta.<; amp1lacões. 

- Mas logo depols o aperfeiçoa­
mos - informa FrancLsc::J. 
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~r::;:,.~--. Realmente t~ni'ir:J.'lS. Luis 
""""-=-"-=.,...---~ 

nôvo, o da tu;•~/JU<!-":, em que' a ,..:_:~~ 
será meJl1cr VJ'4 t'Jdos. (1\Iuito oe:m• ·;­
Muito btrn. ,t"JF,lm'I'S.) . . - l U..:u~~;.c,ue. D::~ "dL'l--'>- de,_J0;5 amnent.:-::.-

1 mos para. 6CJ vGzes a sua capacida~ie. 
l E mai.<..: 

E Luís Henrique me diz desoiadu; 
- .. C0J11o até -hoje não recebem''b 

o emnun:c:1d.o do I-/rinisténo. não l.J,n­
çamcs ll-:.~:.S rcqUetl:JS f:J$Uete.s" • 

cusandc-se tt confiar lJ:es querem 
aJudar o mund;) atual a preparar o 
mundo futmv, na base da c~Ência. e 
tecnclog1a . 

';:. _ r _ - L~:> a E Gguir, COm ':'Ç:amcs a fJ., 
I br~cal','to c;~ pecw·2;.::-;; f .. u:-~:3. ,jl.j 

O Sr. Mário .Martins - Permi~o­
nie V. Exa. um aparte'? 

O SI:. T•~:.!SJl>E.NTE: 

~·-~: 

i 

fizemos :z fc:;ue~-e3 o1ic~s.is e 1-17 n&.o 
Ql'"c_:.;.:s. L:~•; tt:::i.~> c ;1';;~:Ed 1-:J/ 

· · metros Ce ai.tura, faZ'2~Co a máxima 
1 't"elocida~,e á~ 49 met.rC.3 ~oL· .s...:gunJ0. 

_; :P3brlcrun:::;s os primeiros fcguete3 com 
.. , tubos de a.ntêna de teievisào e os ú!t!~ 

rtlcs com tubos de aspirador de po. 
'i.,. Animam-se c.:; jovens ·c~entistas~ 

·_ · - Desejam~s estabelecer em Bnsi .. 
lia uma pequena base de fogUt-!tes 

, · ·meteomlógjccs, que a uxiliatão o Sêr­
'- :.'\i,.ço de Meteorologia, prevendo clnt. 

.'Wls ou n::-s dias d~ chuva, verifican 
--óo a díreçã{) doz ventos _, a fôrça da 
.tempestade. Alltigamente, :.o.s Es~.<t-
dc:s Unid1s, <:Jm o ten1po ruim. en­
Viava-se ao ar um aviãa com pHM..:>, 
que arri.scs.va a vida pois ia ao c~H­

. tro da tem1;Jest.1.de, Com o foq;uete, 
d~ fabrics.cão ba:rata, poupam-!'~ vi-

.~~~ ~ ~~ó~6~ ~ã~c;al~~e~fuãQ, de vez 

Novos Planos 

Os planos existem, e Luis Henrique. 
Qth;'!l' execut.á-Jos~ 

- Depois do Alvorada I prebn­
<lemDs c.::ntinuar a sé:rle até o Alvo 
il'ad:J. 8, e tencionam.os ampliar a rêde 
tle fcguet!!'> meteorológicos. Sa tu:io 
con-er bem. terem')s um Alvoraja 
rara pesquisar e calhêr de-dos sólll"f' 
(l rste:·óide tcaro, que vai passar t-!r, 
1969 a 8.500 quilômetros de distlncia 
da terra. 

Informa Luis Henrique~ 
- fca1·o é urna pedra c'Jm qvatro 

quilômetro<; d~ diâmetro, que pl'eo­
cupa os cientistas do mundo porque 
pode ch::~car-se com a. terra. 

Agora. d5. uma in!ormaçf:o e t<~z 
urn p.cd!do: 

·- No Serviço de Meteorologia de 
Ministério d:\ Agricultura há u:n 
.equipamento rece-pt!Qr de rádio sO!L'la 
que não está st:!'.d") ugaqo e 'i.Sl:O po.:­
que só pode receber onàa do ràdlo 

T2m 11m ar de tristeza ccnt:d9., t: O SR.. ARl'\ON DE MELLO - Poi':\ 
retcmacia a palavra: não, nobl'e s,:nadvr! 

(Gilb('/fl (.IarinhO) T~rr. '&··_;;-

- O lan;>amento d::~ Alvorada· ·i~- O Sr. Mário Mart!'l'l.'! - ~-I"D.ad<Jr 
p:.nde n:>; ·u:·a1me:n~e da perrni.ssao dJ AtZ?-on de Mello, estou <!!U!!i"nmtn!:c~ 
Ministério da Am:cnãutlca. VatnDs solidãrio com V. Exa. e o felic:w ptloC. ~ 
mandar-lhe o projeto dê1e para s~~· wa que ora vem ex:;-onC:.o. Faz mu.tó" 
examinado ~vr um técnico L..a E' AB bem, V. Ex'l> em destacJ.r aqt:êles que 
que, dando 'J ssu parecer, apt~ntará R.,. mos a0 Brasii um nível de.de.se!tvo-I­
falhas dê~e, cu se estiver tudo cer~:), etotudam, nas escola.s cu r:a3 laborató­
autor~ze.rá o seu lançamento. O ~i- rios, sil-enciosamente, pzsqulsant'o, a 
\'era da já está. 1·egistrado na NASA, filh de que surja um mundo melbor. 
desde feve~riro dêste ano. Entretanto, gostaria de fazer ligeiros 

pa1avrr,., o nobre s::nad·:Jr .A.atã() .. 
..stell,'•:-t.ch 
~ ~R. AARAO STEINJ3lWC!I: 

(Lê :J segu1nte dlscu.~o) -Sr. Pr&-',.-i 
side.~~e. ntw cbstanLe as ul,ima..; vc."Jr.;.: ,;'!j 
rêncta~ que SllCUd.ilam os meios ~:,~f. 
tudantis brtlSileil:cs, com con.sequ-'.i~;/ 
elas as ma:~S tamen~avel.s para tódCJI''<'; 
nós, par;:c::: que r.s autt\::idades ns- · ~~ 
pousáveis na:..a de1a3 estrairam, ru)J.:, ::; 
lições etetrvas e aproveitaveis sõbJ:.~_~"'":J 
os é:rros que a Cla5 conduzilam, no 
s-entido de se por cObro e. tals esta..;. 
dos de co1~as, em t~Hfelc:·o de nossa_ 
reputação mternrtciona1 de Puis que 
bem comprr!end.e o valor e o signifi­
cado de wa juve~'ltoae estudiosa. 

Antes à:~ desv=di::r-ss já t·:d lon-::e reparo3 à oração de v. F_){a.. quando 
a. tarde, Francisco, o cientista de procura contrastar os que vivem {ffi 
treze anos, faz esta observaçã~ c ê.:;J;~ 1s0oratório, de~ejando um mundo .me­
pedido. . A lhor, com aquêles que vão às ruas 

Há c~sas com.ermaís, que tem peço., para arriscarem as suas vidas, tam­
de ridro usadas e ja. •mpr~stav<~ls. bém, d~-ejando utn mundo mell~o·:. 
Se ncs d:::so;em essas peças ·no.c; farH' .... ,Nós não podemos destacar apenns c.• 
mos co~~ elas o5 nossos radios, a se- que estudam, silencio,mmcnte, se~·:a-
rem utrllzedos nos foguetes. m-ente, aquêles qu-e v. Exa. yern 

Cientistas apontando na. homenagem que aplnu-
dimos e cem a qual estamos solidã­

S:. Presidente. Srs. Senadores. rios, es-que-cendo-nes dos outro:;. crei8" 
E3tãQ ali, presentes neste plen1:·IC'I não ser intenção de V. Exo.., nem cte 

os j'Jvens cientistas brasHeir.o8 (Pa~w leve, fazer uma àh'i$áO, cc-h1ena;· 
m-as) São Gle.s: Luis Hernique Geot· uquéles que, embo;·a s~m a tnesma 
to, 15 anc-s; Francisco Geotto, 13 tendência, sem a meo:ma Y<lcação. 
anos; D350 Maranhão Coimbra, 15 muitas vêzes, deixam até d-e estudar 
ano.!i; Pau!o Maia de Roure, :6 an·1:;; pata oferecerem a sua contribuição 
Armando Ribeiro da Silva, 15 anos, arriscando a sua vida, a sua lib~rda­
todos estudantes ginaslsis. SâQ pes- de, no s-entido do mel:noram{'nlu f: 
quisadores. São cr!adore.s. Sào m- aperfeiçoamento do Bras:l. a fim d'• 
-:rentore.s. São c!entist.as. Serr~en:es que seu Pais se t-orne rua!or, melhor 
que flore~cl;'m ao a:nanhecer com um e independente. Tenho a certeza 
imyeto mfsclaóo de determi.naçê.o e <!.e qu-e V. Exa. não pretende faz·zr 
reflexG.o. ! cond-enaçã-o àt,ueles que não estão no.~­

A yista dêle.s, le'!tbro os es~:J~~.,_ .. 1 laboratórios, mas que, inúmeras vê­
trs Iondrino'l elo :1~ ano se• lllHián0 'zes, deixam de estudar, sacrificando 
(·~ mecânica- que h{!. três ::W.'lúS pedi- o seu. enriquecim€mo cultural, em fa­
ram ajuda do .Ju•"rü!• inglê'5 para vor da partlclpaçào ativa n:l luta p~Io. 
pf.~a.uib:•rtm um nó ... > tlpo õe 1''Jda. ·~ lib-erdade do Pais. S-ei que êste não 
!;~tcc oepo's d-e:..0!:br:ram ..., h> .. er· é objetivo de v. Exa. Entr-t'!tanto, as 
C-'l•.t colchão de <!.' 'i~'e subs it!.l~ a palavras à-e V. E~a. p-odem dar a im­
C.:>·;~ f ji utilt?. tiJ , . .or aulo~n'1 ,!:', pressão dêsse confronto, p:Jdem dar a 
la ct"a...-; av:.ól\O ~\ ''"' p~·ó::>rios , erdr:: entender i.sto. Ass:'!:n, pe-ço, desr.ul">a.c;. 

D~ls di~túrbios estudantG há pc.uco­
sere::ladcs, sou· ::te opmíão, e acho Qiw _ --· 
mu:.•.os de m~us tn\Jres pares assim 
pemarào, pel<J qw~ estou b-::õm lem• 
bJado de ouvir-111es I"'C p~·ununc1amen:"" 
tos candent~s ne".:;<.e Plenurio, que se: 
houve €xcessos p;:·ar;Jcadcs pe;os eatU•: 
dantes que a n1o:::ida·de é ... esculpá-vel 
plenamente pelo seJ imp~to tão tra .... 
üicional quanto comp•·ecn~iv{.l - o 
cert:> ê que as aut0t!tiade.: pêrpztrà• -. 
ram o crin1e de 1nsuflá-1as às atitU"L-- :.> 
::es que se viram. ca-ntluz!Cz.s a tomar. 
[(elo des:;a.~o em comp;e-end~-:a e com 
e.ia dialogarem, preferindo um trata,.._ 
mer,.to coe:citiv-O e àiscip.inar, in"" 
cu:npativel cem bllJ. pró;:Jria filosotla-cc 
de v:da, e contraproducente coma 
claramente se viu. 
Naque~a ocasiao, sr. Pte·sictenté~ 

pro{:urel, atraves de {\eclaraçôea e "' 
pronunciamentos E.:v:uen:::Iar ê2.se tte~ 
mendo erro de tratamento e avalla­
çá.o, corn3 uma :..as pt·incip.ís g2ratti-

~ s~mda_. de 1958 já superado, PadíT.o~ 
~:--.- ... _'-êss.e :receptor' ao Diretor d<~ Mim:;... 

· · . _. tério da Agricultura para nós o ··e 

1 ... n. t:., o q · e tt.~:s t• ,.mite. "' un<5- c -parque tomei a liberdade de dar f:\te 
outros, transporem obz.tácu!o.s, au- aparte para diz.er qu.? nos r.?jUbl~a~ 
mentarem a velocidade, pousarem mos ccrn os que estudam e que nao 
suavern2n :e, como os helicópterfJs E saem dos estudos. Mas, no meu t'!:o-­
.a Ing.J.aterra vende hoje patente~ de do de encarar as cot~as. àev.emos ta:n­
hovercratt para os Estados Un~ctos e I bém aplaudir aquêles oue dNxr.m. 

zEs daquêles vergcnt.osos a::ontec).; 
mentes, que cumünan.m com o fraO'J1 .• t: 
ficio de um J;.obre _.n~mno. Não é }nà~-- _ 
to que:·erm.os just;ficar-!he3 a o::~~~-;;._: 
na, mas tambón nau é justo qur:''!~ 
pretenda àiscipli:-tJ-li'S vio1enta.meDte. 
sob::etu-ctr; s::m :n:l.aJa~. prime!J:o, (f· 
po:-que de .suas at•tudes extremadaa ... 

· cuperarmcs e operarmos, mas o Dr­
l"t>:tor ll')S 01.!>-se que só () Ministro. O'J· 
(leria fazê,lo. 

Dá pena 

o Mundo. muitas vêzes, de enriqUecer a ~-u:t 
A vista dêmes jove:ts brs.sile!l'Os, i cultura para dar n::na participa\ãC 

Senhor ·Pre.5ldente, Senhores SenacO-/ majs ativa. à luta pelo maior bem-es-
Fbm. o olhar. como se visse a.l~l~ res, que não se contentam com o que · tar do povo e engrandecim~nto do s~u 

da parede da sala, e comenta: estuctam e apre.n.dem nos livros de País. 

- Todos os nossos prc.blemas se­
riam resolvidos com êsse ap.:trell13, 
que está sendo chutado como t'ula 
dl'og!l, um tl·ambolho a ocupar es;>::t.­
ço, sem conservação e todo empoiet":t­
do. Diriamos comertá-lo e utilizâ.·]O 
para recebel' ondas de foguetes n,f!­
teorológicoS: 

- Que pelo menos êle no.s fôo;t;c 
emprestado - adl'lz Francisc-o, acen­
tuando'-: gostaríamos também de que 
nôs dessern os rádlcs-s::m(ll:.1_ velh"J& .:­
quebractos. que são ,i29:ad·:1s ~ora, p:r­
que nó.s os cons-ertaríamos. 

· Pergunto a LUis Henrique se tt"m 
lança.d::. foguetes. 

- Eá três meses ní.o os lançamo~ 
- resp'::lnde. 

E informa: 

suas sêr~es de ginásios e se profun- 0 SR. ARNON DE MELLO _ "o· 
dam nos estudos das cíências, fazen- •~ 
do por conta própri9, desajudado~ .. de- b~·~ Senador Mário Martins, estou m­
samparadcs, ex:r-eriEncia e pesquisa t~1!..~ente de acôrdo com o ponto­
que Jnteressam .fundamentalmente à -?- vu;t~ <ie V· E;~a .•. ~ V· Exa. o ve­
lmman:<i.ade - eu olho ainda atrav-és ra. no Un do meu àJscurso. 
dos ,Jornais tJesta ma~hã 0 mundtJ! . Cada um age de acôrdo com ., se_u 
atormentado peln rebelião dOs es+_,u- t.~n1pera~nent<:: qompreendo e justJ­
dantes, que parece sem fim e se ~s- pco as 1mpacien:;~as e os p~otestos da 
tende p"Jr nações as mais dive>:ses JUV~ntude que nao &e. S'2n .. -e em. s·~­
nas suas caracteristica._ raciais. no gurança, dillJlt.e da rotina e da mdt­
pas:sado e ncs s.eus regim?s: a lu!{,,~:- ferença do dlund_o velho pela sua sor­
lávi.a, França. It?.lia. úréc:a. E~-p:t- te, pelo S€U dastm~. 
~ha .Tanã::>, Bolívia; Uruguai, Argen. <Retomando a leaura.) 
tma, Chile. Disp.cnsemos-lh·es, S'r. Presid-ente. a 

Que estará acontecen-do? Perrle-- ês::;~ jovens cientistas, t5Uas. as aten-
ram as elites G.irigentes a confia'lca ções, como fazem os outros países corn 
da mocidade, sem a quar tnviâvel se as vocações nascentes. 
torna o diálogo ? Não pode a nos.~n E a resposta que lhes devzmC\s não 
geração c-ondici"Jnar-se aos nov-us m~j:l apenas facilita-r-lhes os meios 
tempos de m-odo a ent.endtr 05· -10 com Que trabalhem mas nos em,:e­

- Pro<:urel precisamente há três vens que ct2ntr'l dêles nasceram? {r'- nbannos ao mesmo. tempo para dã.r­
meses o senhor Ministro da Aemn'li' conformt~ dos com a. situação de j!irço. mos ao Brasil um n1ve1 de desenvo1-
tica mas S. E:x'l> não estava, Fomo~ poter:cial, desejam os jovem: afírma-:-w \'imento correspondente aos- nol·os 
recebidos por um oficial a quem so~ se. Ou. para usar as exrressõe8 d~ tempos. 
licitarno.s ajuda. Pediu-nos os papét~ Emile Coprrmann sôbre os moc l~ 
que levãvarn~s. e- entrou num salâ:o, a1em:íes: ''fl:Ieo; nã::~ auet<>m ~õm<>nt~ 

senhor Presidente 

de ':lnde volt-ou pouco depo~s. e nJ:: vfr a tcrnar-se alguma coisa .Ml.' A rutura entre as gerações é a 
disse: A " • • ser aiguêm". f:Ies qu~rP.m a.ss•!'l11r grande ameaça dl) mundo moderno~ 

- Voces d~verra_m ;>er pumdos por- resp~nsabilidade receiando que o Evitar essa rutura é um imperativo de 
que f~zem experienc;as_ ~esta c:rd~m mundo atusl nã'J oferece pe:-spec~·vn sob:-evit·encia da ll{)_o::sa civilizacâo. E 
sem l1cenoa. Mas o M1m.stro nao :n "aoc; seus ob-'etivos. a única man·eira de fazê-lo é nào d~.s­
pune desta vez. Voc&s devem susp~n- Os .iovenÍo. Smhor Presidente-, aue ccnhecer nem marginalizar, nem c:un­
der os lançamentos de foguetes at:! ali 'lrem?s merecem mais do qu~ a bater a juventude ._ a juventude .que 
segunda crdem. Ag-uardem utn co. nossa simuatia merecem 0 n'm~, estuda como a juventude que prct€S­
municada do Ministério. . mais profundo' resp2Uo. Ainda Q~e ta àS vêzes com violência, - mas ou-

- Lembro-me de que era d1a àe t_;eus estudos e exoeriênc!ns nada re- vi-la, acatà-Ia e ccmpreendê-la. E sa­
chuva.s e nr>s m'31hamos to~o~ f?il!ll vresent&ssem. valeria a seriedade r'f·\o; bretudo aceitar os modernos tf·mpo.:; 
chegar a pé da W-3 ao Mllllstenl). seus esforÇ'Os construtivos. Enqua11to e utilizar os instrumentos da ciência e 
advorte FrancJ.se<> outrus protestam pela vwlêncla, ...,_ tecno~<~Po para construlr " mundo 

ouvirr:.os. há Jlc;m pouco, as pfi,la~ 
vras autorrzadas do Sr. S2nador Ar• 
non de Md~o. tocalizz.ndo é.S,se a'Dll,ll­
to, rere:entemente à Universltrad~ de. 
l3ra~ma. 
Fa~o assim, poque hoje, lnl.c~ 

uma g:·eve estudlnW que atinge-_._ 
Universidade F~d€tal do Rio de Ja­
neiro, compreendendo as Faculdades· 
de Quimica, Be~as Artes, Comunica .. 
ções e Economia. Se daquela vez o 
brutaJ atentado foi o estop~m, mas 
a ~.ituação deplorável àJ3 Re,<,t.wran-
te Go CalB.IJouço e as condjções fi.Ji.,. 
me::1tares péssim:ls qut: se tentava im-
pôr aos estudanr~s é que originou. a 
rev::>lta surda que depois explodiU ao 
.se ver escarne~id'l. As re1v!ndíca,ções 
estudantis cuj.o ná::. atendimento mo-
tiva essa. nova ~revc se examinac!a 
com ·isenção de ·animas, ninguém lhe 
poderá negar a l"!1ais con1pleta tJlO• 
cedência. e· contca a fa:ta de verba 
pam a manutençã'> de equipament03 
~-ndispensáveis ao t-r.Emo, que se -in..-.....,_· 
surgem os estu:':.antas QuE! malor ra-
zão poder-se-á Jmagma.r que tenha-tlt 
que a \'Dntade Je e....-:hHlar? 

o Sr .Mário Martms - Permite V. 
Ex:l. um· aparte? (Assenthnento qo 
ora"dor) - Ainda t•f'íe 0 •·correio da 
Manhã·~ em seu artJgo cte fundo. o 
seu ecEtorial eamo se chc.:.:::.. &!::~l­
mente, faz u.:na an~lS( sert-'úa e pro­
funda sõbre a 'l13.teri9. em ab1:otuta. 
consonância com a çpe V. ~~a. Q.es­
creve. 

!:i.s o eGitorjal: 

UNIVERSIDADT. -

Hoje ~ o primeiro di.a. ê.t. greve de 
ad7ertência da Univ~!d&.-~ê Fçtieral . 
do Rlo de Janeiro, Diante o PlmO. 
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r~ma. tnterna.cional, assinalando co- ou em Autarquia Educacional. E em 
Jnoções. profundas em vários paise.-~ a tõmo do movimento estudantil, como 
partir de manlfestações estudantis, a-conteceu na França, por exemplo, 
o acontecimento deve chamar a a.t,...ll- por simpatia. ar~nidP.de ou contágio, 
ç!,o responsável dos podêres púbHcus. podem esp:)ntuncamcnte erguer-se ou­
O caráter de advertência da greve dos tros movimen~os r~:.,•lndicativos. Por 
u:Giversitárics cariocas. sUa duraçâo 11- cima das direções e lideranças ft>r­
rnJtada a. 48 horas e os seus ob)etlvos ma1s e m~srno cc.ntl'a elas, como já. 
indicam com suficien~e e eloqüente ac~nteceu com os metalúrgicos mi­
cltreza. que não nos referimos abs&iu- ne1ros. A ex-;1-e1ié:at::ia. internacional, 
ty;nente ao setor .segurança. do Go-l em uma dezena df~ p:üses, mostra. que 
\'tlfno. o.o advertir sôbre a responsa- hoje em dia um.l g~·eve estudantil 
bilidade cficial no caso. Quem dev2 tende a funcionar coono rnstuho e !>J. 
mttnifestar-se em primeirc lugar é o ter detonante de movimentos globais. 
Ministério da Educação. cujo u:u1ar, A Franç~parece ter reststido ao teste 
si~:lllificativamente. já o:!stá de malas sem maiores prejuizos às mstitu'i.çftes 
prpntas I>:lra nova excursão, no J!...;to demccrb.ticas. até J momento. seria 
m:Jmento em que c. crise crônica da temerário dizer qu~ o Brasil su:IX>rta­
Universidade, mais uma cez se trans- ria com êxito a mesma provo._. 
'fo:o~a. em greve. · O Govêrno declara desejar o diálogo. 

O que os estudantes querem é o que Pois que comece o diálogo atendendo 
a Nação inteira reclama: o pagamento a Universidade sem maiores delon­
do ,que o Govêrno deve à Univers!.da:i3 gas e protelações, sabendo, enfrentar 
pata que esta possa funcionar. É 1 ·u~ o pro r; ~ma pe~o "'étodo democrático 
os des~i.nos_do ens:.no superior não Se- e não pela autoraarismo e a truculên­
jar(l decididas mais ou menos secre- cia. E terá dado ptova de patriotismo 
tamente, mas através do abérto e e senslbi1ldad~ po.itica. 
tranco encontro de idéias e de teses. De modo que, é o "Corre!o da 
lt qu~ o Mffibtér~o da Educação tenl10.' Manhã'', um d:Js jornais mais auto· 
real autoriC:o.::ie, seja um ministério de rizado.s do Brasil e que tem a. maior 
fat~ e nã-o um órgão da omi."'no. resp?~.abilidade na estabilidade da 
euic;,e da edu~:ação e não da campanh~ Republlca, n-, :r:a.s.mdo como no pre­
eleitoral do seu titular. o que os jo- sente, que 'em sustentar _a mesma 
vens univers.itários reivindicam em tese de V. Exl). Ntt9 se trata, no mo­
nor.(te da Nação inteira é qu:;- 0 ensino mento, de uma luta em tói_no de um 
sej~ incluído na política. de investi- re.s~aura~Jt.e. lt a univerSidad~ que 
m.e.ttt'Os do Govêrno e náa seja obje'O esta PEatlcamente; parada. Sao <!8 
de )::ertos econômicos que reduzem as t:rofessore~ que nso r~c~bem . venCI· 
escdlas à indigência e sacrüicam a~ mentos h.a. quatrc. .m cmco meses. E 
esparanças da nova geraçãD. acr~centa .. que não A basta, CO.l!IO fêz 

O clinla. em que ecfode êste movi- recente:men~e. o Gonrno anunciar que 
me11to se caracteriza. pelo evidente agora 1r:a pagar 5D.~ó da sua. t!iviua. 
npõ~o moral dos professOres. Ninguém o fato "' que o erum; no Br~tl ~tá 
dir~ que se trata duma nestudantada") senu~ t~aiado conto _são trataàru _tiS 
ou tle Irrefletido impulso juvenil. o 

1 
m!"rgu~a1s,. ':C_!t.O coiSa secund:J.ria. 

ambiente no seio da população é de: ~ao ha pr1cn~ade algu!"a para o en­
franca simpatia para com os ~>·t:u-~ SinO, no BrasiL :é: pOIS natura! que 
dantes. A poslçáo do aovêrno é ~~:'a- e~tudn.n~f'.s,. e prores~óres se pron~­
roml:mte a de um réu reinctdent no c.:er_n ~tra1es dessa greve, emoor ... siY'!­
àeli1o pelo qual é acusado de pÚ~lico. bóllCa, de ap~na~ 48. horas, pa:·a. clH\· 

A. alegação de que as verbas de ser mar ~ atençao ... e l~o. o pa:s .. e nc 
liber,adas não tem condições d ,._ pt·ó-pno Go-vêrno, pnnc1palmenl·e do 
Blorar em nada 0 panorama ~ m~ Congresso. V. Exlf está :::om a tese 
eente campanha alcan ou e· r~ certa, e eu rr.e- cvngratulo t>~lo se~ 

,/1/J:.>' 1968 a liberação da ç ve 'b ~ ma~ pronunciam~:rt .. (l, r:.otaG:amente .J.P:W~ 
iefu do quarto tr• eR.{ a de ~~7 • m.stante. qun.n<lu alunos e ?f·'"'ea.sõ­
tom um oort d 50 rdun re . e . 9 res têm que ref'orrer ã greve para q·.Je 
d ;p; e e 10. AS umvers1da- 0 Govêrno -pe~rru ... <;ro. ti'ia. aos iH'o{es-

es ..... caram completamente sem di- "'-ó .. es """' "'" · 
nhetro de novembro a maio, e par3 " O SR AARAO Sf'EINPR.i.J,...H -
verbb.s já. empen1!ada:s. recebem ape:rtas E forneça. também 0 ma.te';.ial ~eces-
a metade. A prune1ra quota de 1968 - · .., "" , tud • V foi liberada no u· tt·m d. . ~:l sano para qu .... p ... ~m u:s 'l. .. , A ossa 

J.. 1 o 1a Uw. da se- E:Xill- c1tou o Correw da uanha mas 
.ma.nu. passada. ~Estav~ ven~ida j~ em não foi .só ês.e jornal. Vários ~utros 
m_arç?: .~as ess.as t;beraçooas ~ .a.mda órgãos da imprensa brasileira, o E-~­
nao ~Igni!Jcam ~mherro na mao, pa- tado àe São PaulO, o Jornal do BraA 
gamento. das din:ias. São meromoe;nte s1l, em repetid.cs editoriaiS, tem c:ha· 
buroC:ráticas. Começa._ ..tgora, o dral'lu. ma.do a atençâo da-·<> autoridades com­
d~ proces.s~mento •. s .ma crucis dos trâ- petentes para. éste pro.Jlema., port~ue 
tmtes legais: o Mzmstério da. Fazenda. esta greve é também para que sejam 
comltnica a Brasilia que, então, ~o:nu-\ dotadas ~e eQuipamen~os nece&:ái10S 
nica ,ao ~EC psra que baja o rep11sse 1 ao estudo, princ<p:llmente, a& ~acUt­
de Brasíha à Guanabara e outros Es- ct.ades técnicas ccmo- a de Quinika e 
~os. de};lois de nova comunicação ao outras. ' 
MEC, o quaf, por sua ··ez, informa às (LendO} • 
univmsidades. Depois dessa ,papelada Mas se o Govêruo, at.rávé.s do Mi-
:!&zer~ as vêzes de 1ançadeira. entre a nistério da Educação, deixa à mmg:Ja 
1«>V'~CAP e a BE:LACAP, a verba é, os cofres das Universidades, de que 
fin&.ente, depositada na conta das modo poderão elas adquirir o mare· 
unive:t"sldaà.es, quando entra em nõvo ria.l e promover eficientemente os ctft'"­
proc~so bu:roeráttco. O resultad'l sos que sao suas mi.s~Õe3 .nunistrar? 
dessa' lentidão é o à.esvinculamento l Nesta época em que os podêres cons­
i:otnp1eto entre a. atividade univerJI:á· tituídos reclamam para si honestida­
rj& e a vida financeira das institui- de de propõsitos no desenvolvimento 

~~fli'M· _:E' um processo de asfixia que se dos programas educacionais pel~ Pai~ 
&grev-;i. peloo '3-tT'a"5oo, poc\os cortes pt!la em que se propala :na iutençac de 
1aadequação total. ' reatrair o.s .técmcos e esp-ecialistas 

Piatite dêsse qua.dro, que sentido da.quí sa:idos por abocluta f~ta de re­
»odeitt ter a.s criticas à Universidade? cursos para o desempenho ue seu tra. 
qtle 'lfaior real podem oferecer M )b- balho, que ra2ões 11cdent existir para 
serva~ões sõbre a produtividade do ju.sti!ica.rem essa !~lta ~f ~omeCI· 
magl&;f;ério superior? Haverá. é licito mente de recursO& as uruvers1da.~es'? 
:lndag~. bca fé nessas criticas? Não sabemos todo? .que a educaçao é 

· ~ um dos pontos ba.s1oos. na. estrutura 
A sítuaçao geral do Pais é de in- desenvolvimentista. de ur:1a. Nação? · 

quietação e perplexidade que afeta a.té Mas, sr. Presidente, os fatos nãO 
mesmt> o 'Partido ofbial. r~::gado e ficam por aí. Tra.nsp:Xa até que um 
amantentado para dizer- sempre amen.. dos ma.tivos a.dicloJJais é o não paga­
Em tarno da exisência. central dos es-- menta de professõres. Tanto é assim 
·tudantes agkltfnam-.se os vários pro-[ que um sem número àêies reuniu...se 

_ blem~ controversos. corno os acôrdosl em manifesto de prctesto contra 'à 
llll!fO-!TSAID. a questão da transfor- situação e soltdarizando-se com seus 
~ da. Universioo.de em Fundação alunos. A llst.a é das lna!s D.Ufl'lero&a.s 

e !mpr~tes. E, <mq\llUlto M- Sr. Presiótlllte, nao eogito da .c•r­
sembléias -:.e teum:m para debater as tidào de n&Cinlei to dêsses joveru,. O 
atitudes a tomar. a. Reitoria. da Uni- que ma.u; me importa é que êJes têm 
versídade Federal do Rio de Janeiro o sentimento da n::wional.daàe numa 
expede nota oficial apelando aos uni- h-o:ra em que o conservadorismo ult:ra­
versitérlos que não d2t111grem a greve J:.as5ado procura .ser injusto ' com ·8 
e nesse sentido fazendo referências as mocidade, que não a compreende, que 
mais pstética.s ao ~"Pirito de t-orma- a ataca; quando alguns jovens dt!i­
ção }Jrofi&.i.onal, aos propósitos de xam os cabelos. crescer, quando yão 
promove·r-se um ensino bem plane· pnra um gênero ntusical diferente do 
jacto, enquanto adverte que a inter- nosso, para. a música electrônica. e de 
rupção das atividades da Universi- ntmo inteiramente diverso, como d~ 
dade não condUZirá a ha~a. não con- monstram as .suas novas inspirações 
tribui para a .solução d.3o .falta de re- esza n~a juvent-ude caluniada, w .. 
cursos, antes tcrna.ndo menos a pro- trajada, esta dand'o prova do qJ<1.11to 
"iutívi.duie. Mas, quanto à causa :lun- é ·C3-!:taZ· sem recursos, sem me.:oo. 
damentttl, nada diz e nem .sequer forrada, apenas, por uma. tonelagc~n 
tenta adiantar qualquer perspectiva J.mensa de idealismo, preocupa-se com 
de soluç.t.o t o que, dentro .!Dl breve, será .ro~ina 

Sr. PreSJ.dente, uma. atitude dez-tas., na. Humanidade, o ingressa na era 
de insensibilidade a p~dos reitera- atômica e na. era espacial, 
dos, por certo é que deve ter deses- Sr. Pres1dente, estou fugindo um 
perado dos estudantes da. vez ante~ pouco à praxe, porque não faço pro .. 
rior. Não se pode permitir, com 0,9. priamente um comentário ao discurso 
trtstes e':emplos do pa~sado, que no- do brilhante SenAdor, intelectual e 
vamé.nte se venham rep~tir. Depo}.)., jornalista. primoroso que reaíil'mOU.. 
igHcrando sua própria culpa, a. a..tr,o.-- hoje, sua vocação de repórter. No 
ridade irá recorrer à repressão ~.>1~- fundo, a d~crtção que noo íêz rer;re­
ciai, como jâ. fêz. qual fôsse a itgre- senta o que um profiSSional de inl­
dr.I:a. em seus. direitas de re.spe1t.o e "Prensa faria. ecm o grava,dor por~'á.til 
r.c&.tamento pelo co-rro discente do na. mão e, não o pOSSuindo, o sem:.eor· 
organh·mo que dirige. A.rnon de Mello, gravou na sua. me .. 

Nesse sentíd.o, e nnte a iminênCia mória passagens importantes e feli­
de s~.<rg1rem oporttmid.ades que de zes de declarações de moços que a~e-­
nôva t.onauz~ àquele3 iun.es+os re-- nM reivindicam o direito de .ser Pio­
sultados, deseJo formular um ve-1 neiros porque pioneiros o são no po... 
emente apêlo' às auWridade& do l.dl ... rão dàdo por um oomerCi.anie. :&SS-e 
nistéri? da.- EducaçãQ, na pessn:a de coníercmnte, merece no~so elogio, per .. 
seu T1tula.r. pata. .~u.e s~ ma.mf~~ que jovem não são apenas os que tem 
cem elementos realS e nao subter.tu- 1nenos de 20 ou 25 anas. Há parado­
gios. capaz de serenar os âtum'ls e :x.almente, jovens-velhos. vemos, a~U­
àirimir as dúvicte.s _q~e pairam sõtlre almente, na. França, velhos com esp1-
os estudantes b!a.sil~irOS, de que os rito luvenil. 1!'.5se comerciante nà que 
.seus reclamos nao tem a menor stg- ser notabilizado Pela compreen.stio, 
nifu~açã.o. . . . numa h-ora em q_ue no Brasil, há tan .. 
_ ~ cert? que a d.ise~pl~ e. a o;dem to egcismo, tanto individualiSmo e 

.sao- exiglveis dos umversit.ârlOS taD.to ausência. de grupa.ltrmo. 
CQlllO de qualquer um, mas Propici­
em-lhes os meios adequados para que 
'}XISSam eatuda.rl (Muito bem/) (MuUo 
bem!) (Palmas) 

O SR, PRESIDENTE: 

<GUberto Marinho) - Tem a pa­
lavra o Sr. Senador Vasconcelos 
Tônes. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES: 

(Sem revisão ào 01 adOT) - Senhor 
Presidente, Sra. sena-dores, <tUero, em 
primeiro lugar. ainda. num eoo muito 
pál.;.do, mUito apagado~ muito tênue, 
congratular-me com. o senador Arnon 
de Mello pelo seu discurso, há pouco 
pr0fe7lóo. 

Observo, ocasionalmente, na Ordem 
do Dia, item 3, um requerimento de 
m:nha autoria,· pedindo a. tra.nscriçã:o, 
nos anai.s, de um eài:orial do D%árt0 
de Nottcias sôbre o poder 3ovem. 
Naquele do:::umento, e}:i.s~e ju.stamente 
aquilo que, nesse estilo nôvo de dis­
curso que eu classificaria de "repm .. 
tagem parlamentar", o 8.=-n..:dor Ar­
non de Me:Io fêz. :t a s.bertura para 
llil! diálogo com a juven~uàe qae pre~ 
ci.sa ser compreendida e carece .ser 
est:mulada:. 

Longa vida parlamentar 
Tenho 1111Ul. longa vida parlamen­

tar, Sr. Presidente - cêrca de 21 
anos de mandato inL'1terrupto - e 
poucas vêzes vibreJ como hoje. Senti 
que o nobre repre~entante do E5tado 
das Alagoas não fazia. um discurso 
formal. Tanto quanto :~=ode a pa:.ca­
logia, senti que s. Ext estava qt:ase 
que em êxtase .. numa. vibração excep .. 
cional, falando com um:=~ eloqüênCia 
fora do comum. Ko quadro Ptlr êle 
desenhaào, o que me agradcu multo 
foi essa moldura de ouro que aqui 
está- ru:t nn.s.sa galeria nobre. 

Entre ~t!5 jovens, dt vários Esta­
dos, - V. Ex" val perdoa,.-~q uma 
traição. a~ m~u ~airr:5m:o, a. ~ ... ~-~:­
rismo que, na. aefinlç.ão de um wcl'l­
tor brasileiro, é a melhOr t-orm""- ~e 
brasilid~d~ local ~ ser bairrist-a é s.::!r 
bras~riTO - exJStem d:Jis !l~n.:>n .. .... 

Saudação 

:Bsse cidadão, mencionado pelo Se-­
nador .Arnon de Mello, está da.ndo 
um eXemplo de compreensão da ju- . 
ventude da noo.sa terra. 

sr. Presidente, saúdo tambê-ql ~ 
wni-gêruos, êsse3 cientistas mirinS. 
êsSes garotos, que se acham em.ouíd.oa 
da. noção exata de que esta. pâtrla. 
serà. colocada no lugar que merece. 
E quando eu vejo a. onda de peJSl­
mismo dominar tanto.s descrent~s. re .. 
cebo uma à'ose de óleo canforado 
emocional que me enche de entu.sl­
asmo . 

Sr. Pre&ldente, jovem estudante de 
direito, ao lado de outros compa­
nb.eiros, convivi com um dos maiotes 
Sociólogos da ncSS3. Pátria, Olivem~o 
Vianna, aquéle que escreveu "Pcpu­
lações Meridionais do Brasil", "EVO.. 
lução do Povo Brasileiro" e "0 Ocs.so 
do Impériou, 

Há um fato, na biografia de Oli­
veira Viana que eu escrevi, e que o 
Senador Guido Mondm deu-me a. 
honra de ler ~tes de me. ccnhecer. 
Chegando aqui ao Senado pergWltoU­
me se iôra eu quem escrevera sôbre 
aquela grande figura. Oliveira Viana 
n.as.ceu em Saquarema, em meio a 
um ambiente pobre, eminentemente 
rural. No cu-r&-:> primário .foi colelga 
de um jovem cWtmado Joaquim, o 
primeiro· aluno da turma, com QlHHD 
Franctsco José de Oliveira VIana u .. 
rav'il. as suàs dúvidas quer em Po-r­
tugufs. quer eJ!' Matemática, quer em 
H:stória 'lL Brasil."' 

·JE:-rr:, ... P<l(, o curso liTlmário, o nos. 
zo st:Piólcg0 dirigiu-.-;~ à Capital da 
Estado onde cur..sou Direito e poste­
riormente, Engenh!l.ria. 

Aluno brilhante, conseguiu os dois 
diplcmas. Voltando à terra natal, 
coisa que toci'o.s nós fazemos com un­
çâ() quMe que religiosa, ·quis 011veíra 
Viana rever os seus antlgos colegas. 
Procurou o primeiro aluno da sua 
turma a.quêle que era o primus inter 
pares, a int.Bligência mâxima em sa­
quarema e l..~e- jDfc·rmaram que o 
.rcaquim tst~wa. na lavn-ura, seguran ... 
ê no cabo da eru<a<la • 

-·~ 
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Os bancários da Cu.anabaxa. reu­
nidos em Assembléia Geral de seu 
Sindicato, dirigem-se puhUcamente 
aos senhores senadores e deputados 
fedt!rais, à imprensa e à opinião 
ptibllca em geral, aos próp:rtc3 em"' 
pre~;ários brS.silefros que S()frem os 
efeitos da JJOiitica econ6m1oo-fl ... 
nar.ceira que desnacionali.za. nosS& 

( 
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1 
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indústria e Prejudica nosso de.set·• 
l Volvimento, para fixar sua posição 
! fl'ente aos projetos ou substit.utivos 
q_\l.e tratam de abOnos salariais d~ 

' Emergêncra e que ora. estã.o em 
'.(Qs.c.m,sáo no Congresso Nacional. 
Vésse 1nodo, afil'n:1a.m; 

lQ) Os projetos existentes (dO 
~nadar Carvalho Pinto e do pró-

~
io govêrno), que agora estão sen­

<l refundidOs para final votação, 
m por objetivo principal prorro­

gar a legislaçã-o do arrôcho sa.larial 
ct._jo prazo de aplicação deve ter~ 
mrnar agora em julho próximo. 
Por is~o, os trabalhadores conside­
ram e denominar:n êsses projetos 
o-q. o que dê1es result.ar, como "pro­
;ctto de prorrogação do arrôcl/.D. 

Fala-r em abono, n-esse pro-jeto, é 
a)enas uma forma de i'ludir os tra­
balhadOres, cuja imensa maioria, 
e~atamente os da faixa do oo.lári.o 
rn;n:mo- reajustllrdo em março­
;n~o terão, nem agora, nem depois 
dQ s·eis mes€s, nem 10%, nem coisa 
altuma d€1 abono! Também o teto 
dfl um terço do salário mínimo re­
gi!nal f a: A com que- os. propa.l~dos 
!ú' ~ F? redt:zam progressivamente 
a tnedida em que os salários .forem 
tná-~cn s. 
· t·e ames já nã.o. he.via motivo 

pala dlml"nuir o salário real dos 
tra.balhadores reduzintlo-lhas ain­
ct:a mais. o seu baiXo poder aqui.si­
hv~, mmto menos e.gora se justiti­
ca:tm a prorrogação, por tempo in­
d~t,ennil~ado, dess~ legislação sala­
ria,.., cUJOS efeitos já começ~m a 
Pr.r:tvocar p_:ot-estQs mais enérgiCOs e 
at~ espontaneos, como a greve dos 
quinze mil m·etalúrgico3 de Belo 
Hol·izonte. Portanto, quem prorro­
g.a;..· as leis de anôcho salarial· as­
sunlirá a responsabilida.de pelas 
inevitáv~is conseq-uências. o prazo 
de tré't anos da lei 4. 725 deve ter­
~i.n~r nor?talmente, já que sug vi .. 
gelt-Cia esta no fim. Basta de arro­
ch~. aJ5ta de sofrimento. Nad-a de 
prO';rrogaçàO! 

J.~> os tra.qalhadoreS, entretanto, 
nao recusam os 10% de abono. 
'EX.i'gern mesmo que êsse abono seja 

:_."'eaimente de 10% e concedido, sem 
~ 1"-estriçóe.s, a todos os trabalhado­

res e assaladados, aos servidores 
.Público~ civi<: e militares fede•rais, 
est~duats e municipa.is, a partir de 
19 de maio, independente de prazos 
de acôrdq.s ou diGSidios, leis e de­
,cretos, e calculados sôbre os salá­
ri~ ordwados e vencimentos que 
estavam sendo percebidos em 30 de 
abrtl. Referido abono geral de 10% 
devfrá ser incorporado integr~l­
met.te aos salários e vencimentos 
nornuds, dEaitro do praZQ de 6 mê­
ses, e sõbre êle ná.o haverá tsen<'ão 
de ~esoonto de qualquer .natureia. 

AliáS, se o govêrno reconheceu 
que houve um ''achatamento" sa­
larial nos três últimos anos. ou 
Gsses 10% deveriam vir em forma 
subkaídos em s-eus salários por 
efeito das leis de a.rrôcho, a rigor 
êsses 10% deveria. mvir em :form-a 
de "Qm efetivo reajuste ou aumento 
de ~alário, como forma de corrigit 
a injustiça., o que ainde. seria mes­
mo ·assim, apena..s uma parte do 
que lhes foi retirado. Me.s que ve­
nhatn os 10% mesmo como abOno. 
Isso já é uma vitória <ia luta dos 

~ ..... trabalhadores. uma vitória inicial 
·e- p~quemt, mas que devemos varo­
tize.,t, porque isso mostra que só 
mestno a luta consegue modificar a 
situ~çãü e traz melhorías para os 
trab!llhadores. 

04 trabalhadores aceitam um 
abo~ de 10% pa.r& todoS, mãs re­
jeitam vigorosan:lente a prorroga­
çã.o :do nxrácho .s,alarial. 

A~inal, uma coisa nada tem a 
ver tom a outra. Querem, portanto, 
os trabalhadores, um verdad.eiro 
pro~~tó de abono e não um projero 
de nron·ogação do arrôcho, como o 
que ,está sendo elaborado e discu­

,tldo. 
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vêrno, os patrões poderão pagtr 
até 70% do valor das tolhas dO 
abono, assim considerado inclusive 
o último !€~ajuste do salário mini .. 
mo, com os recursos da Previdência 

I 
Soc.i"a.l, o que quer dizer, com o d1-
nheil'o dos próprics trabalhadores. 
E isso s-eria. feito a título de em-
préstimo, sem juro-. e sem correçao 
monetária, para repo.;;ição no praoo 
de um ano. 

Protesutmos, veementemente 
contra essa medid~. se a conces­
são de um abcno de lO% para to­
dos os traba·lhadcres e uma medida 
que o govêrno reconhrceu como ne­
cessária e ju.:,ta, e, por outro lado, 
sendo o seu pagamento - c~filc 
é o pagr.mento do s.'llário mellst!.l 
-, uro encargo natural dos 'Pa­
trões, não se ju&tif.ca que êles uti­
lizam -;m seus ne.gócios os r€cursos 
<ia Previdênc.ía ,::.:.c i ai. Como se v e, 
enquanto o govêrnn pTetendeo pror­
rogar as lei~ com as quais arrocha 
os já insuíicimtes salários dos 
tr'.lbalhªdor~s. para os patrões 
procura garantir tGda E-erte de fa­
cilit.ades e privilégios, e ainda com 
o dinheiro d:Js trabalhadores! 
Além disso, essa ~-an6ria de recur­
sos, se efetivada, ~ aumentará 
certamen~e a d-efic:-:ncia dos servi­
çu~ assistenciais da prevjdência so­
cial, comprome~end'1 :::.~ê mesmo a 
sua própria existência, o que reve­
lt;.t a intenção de dE'sori~ntar e in­
dis-por os tmbalhad-ores contra o 
sistema. pr.evidenc:ário. 

o s.bono geral de .:o% não deve 
servir, portanto, de p_·etexto para 
beneficiar aos pa.trões e prejudicar 
ainda mais -os trabalh.adore::;. Ain~ 
da no que st: refere a essa questão, 
se os emproários lutcíouais estão 
em aificuldades., qUE' ex.i~sm d-o go­
vêrno, através de f.ua:: federaçõe~ 
e confedera.ções da indústria e do 
comércio, e. modificP.çâo da pOlitica 
de crédito, a 1ém da aplicação e 
fiscalização de me:Udas proteciO­
nistas, como a R.esoluç!lo nQ 53 do 
Banco central do Brasil pela qual, ' 
desde nO\·embro do ano passado, as 
instituiçõ~s financeiras (bancos e 
companhia:; de inv-e::.timento) fica­
ram obrigadas a aplicar, pelo me­
nos 50% de suas opt~rações de cré­
dito em favor de emprêsas v-erda­
deiramente brasileir;:~s. 

49) Os tra!J.alhadc\"es bra.si'leiros 
também compreendem a. necessi­
dade do combate à ;nflação. MaiS 
do que ninguém sofTeram êles, nes­
tes últimas três anos, os efeitos das 
medidas antiinfla.cionârias postas 
em execução pelo govêrno. 

Contudo, se para acabar corri a 
inflação é preciso ma:ar o povo 
a. fome -- como a tentativa da 
prorrogação indefinida do-. arrôcho 
leva os trabalhadore5 a. concluir -
aí então a luta jã não é pràpria.­
rnente contra a Wflação, mas um'll· 
lnta contra o povo trabalhador. 

Mas isso, ~videntemente, nin­
guém pode aceitar nem compreen~ 
der! 

Depois de três anos de imensQ~ 
sacri1icios, €ISS& experiência. tam­
bém serve de lição para os troba~ 
lh.adores. Durante todo êsse tem­
po, tendo seus snlárins ~ea.justados 
sempre abaixo da ele,·ação do custo 
de vida, a prái.ica demonstra, n2. 
realidade, que a inflação em nos~St. 
país e a SU-.1 continm'.çã-:> em esca­
la ainda bastant8 el~va<ia, é gerada 
fundamenta.lmente por fatôres esR 
truturais, como o le.tifundio e a 
dominação econômica estrangE·ira, 
qne precisem ser varridos da vida 
nacional. Por isso mesmo, a infl"' 
ção brasileira tem um caráter cró­
nico e secular, apenas a:?;ravando-
5e periódicamente, c:Jmo um reflexo 
de crises ou mesmo das pressões 
extemas que se escrcem contra 
nossa.. economia. 

P.esse aodo. os trabalha<lmes 
bi-asrleiros denunciam à. toda a. na­
ção, e.s.sa falsa .política de combate 
à inflação. Por iS.So também não 
aceit.s.m e comba.terão com tôt\a 
firmeza. a prorrogação do arrôcho 
salarial r!ue pretende o govêrno. 

Pedim1s, por tudo isso, aos se· 
nhores sel'l'\'dcres e deputados fe­
derois, que tem uma verdadeira lei 
de abono geral de l:J%, nos têrmos 
desta expnsição, rejeitando inteil'(L­
ment-e a prolTogaçã::> da legislação 
do a·rrõcao salarial, como uma me­
dida impertmente, injustificável e 
s.obretudo incompativ.el com qua1-
quçr ben~ficio ou vantagem que se 
pretend-a garanti-r e.os trabalhado­
xes hrasi:eiros. 

Apelamos particularmente aos 
parlamentrHes, tanto da oposição 
cem-o do partido governista, que 
mantêm 'independência. pOlitica 
quando se tr-ata de defender os in­
terêsses e a própria. vida dos traba­
lhadores e do povo. para. que, se o 
govêrr) insisttr na prorroga-ção do 
arrôcho salarial, m~ganizem um 
.eficiE>nte boicote à votação do pro~ 
jeto, impedindo sua aprovação me­
àian te à falta de ''quorum" . o 
projeto em discussão não sendo 
oriundo dg Pod-er Ex·ecutlvo, ma:=. 
um subs :itutivo apresentado pelo 
lider do govêrno no Senado, sua 
aprova·;-ão automática. não se dará 
portanto. No pra-ro de 30 dias, caso 
não s€>j-::t rejeitado. 

Conclamamos, finalmente, as de­
rna!s ent:dades .sindicais da país 
para que, adotem, sob todas a·S nor­
mas possíveis, medidas imediatas 
de ap.oio a exigêncic de um abo­
no geral óe lO 'i;,. sem a prorrogação 
das leis do arrôcl1o. Conclarnamos 
todos c5 tra-balhadores e a~.se..laria~ 
tlc.:; para que se ot·ga::J.izem, ingres­
sando em s·eus sindieatos e organi­
za~ões, formando dentro das em­
prêsas e nos locais de trebalho, 
camis:;õe~ de luta pelo abono de 
10% e de protesto contra a l)ror­
rogaçúo (\O arrõchõ salarial. Só 
assim, organ,i_zados e un~doo, -pode­
remos luW.r vitoriosamente, alcan­
çando ago:a êsses objetivos e novos 
triunfos no futuro. 

<Aprovada 1>0r unanimidade em 
Assembléia Geral realizada no dia 
IH-68.) 

COMPARECEM M~IS OS SENHO, 
RES SENADORES: 

José Guicmard 
Oscar :?asso8 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Lobão da Silvéirs 
Sebastião Archer 
Victoriuo Freire 
Jcsé Cândfdo 
Sigefrodo Pnch~ 
Wilson Gonçalve~:~ 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Arg-emiro de Figueiredo 
Domicio Gondim 
P.essoa de QueirO' 
José Ermirio 
Rui Palmeira 
JUlio Leite 
Dylton Costa. 
José Leite 
Eduardo Catalão' 
.Jcsaphat Marinh 
"\Eurico Rezende 
Pau!o Tones 
VasccnccloS ·rõrrQ. 
Mflton Campo..<> 
Benedlcto Vuliadan~~ 
NOgueira da (Jam"' ' 
carvalho Pln t'D 
Filinto Müll-er 
Bez.çrra. Neto 
Milton 1vleneze8 
Antônio Ca.Tlos 
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Jun~ de 196!> 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondín) - Srs. senadores. 
o senado vai receber, agora, às. 16 30 
hore.s a honrosa. visite. do sr. Ha!Íib 
Bourguiba. Júnior Ministro das Rela· 
ções Exteriores da TUnista.. 

Pa.ra recepcionar o ilustre Visitante, 
v.ou suspender os trabalhos da pre­
sente sessão, para retorp.á-Ios depoís, 
com a Ordem do Dia, convidando 
agora os Sr.s. senadores a compare .. 
cerem ao Salão Negro ào senado pa­
ra a. anunciada r-ecepção. 

Está suspensa a sessão. 

ho~~~e~ae;::.s: :;s~~0hg;as16'15 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Está reaberta. 
a. sessão. ' 

O Sr. 19 Secretário vai proceder 1 
leitura de requerimento. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 675, de 1968 
Exmo. Sr. 
Pr.esid-ente do Senado Federal 

Os _Senadores infra a.ssh1ados, tendo 
em VIsta que, no período de 20 a 23 do' 
corrente mês, se verificará nesta· ca .. 
pital, a I!I~J Sessão Ordinál-ia do Par .. 
lame~!to Latino Americano e que as 
reunwes dêste e de sua.s Comissões 
~orrerão nos plenários e dependên ... 
Clas desta ca.sa e da Câmara dOS 
Deputados vêm requerer a v. Ex a. 
que, n-a forma do art. 212 1111 n letn\ 
"g"', do Regimento rnteTno, n'ão se 
r€a}iz,em as sessões ordinárias do se­
nado previstas para os dias 20 e 2l 
dêste mês. 

Sala. das E.~~es, em 5 de junho 
de 1968. - Filmto Müller. - Wilson. 
Gonçalves. - Argemiro de Figueire­
do. - Ney era[/a. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Proceder-se-á 
na fol"m-3. do requerimento aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 
~Guido Mondín) - Sôbre a. mesa 

Ofíci? qu~ será lido pelo Sr. 111 se­
cretario. 

i!:' Lfdo o seguinte: 

BRASíLIA, 3 DE 'JUNHO DE !96S 
Ofício n9 79-·88 

Senho1· Presidente 

Tenho a honra de comunicar a 
V. Exa. que o Senhor Deputado Ar-. 
1r.indo Mastrocolla substituirá 0 se· 
nhor Depu ta do Rozendo de Souza na. 
Confssão l'v!:ista destina.da. a procojer 
a_o estudo dos problemas agropecuá­
nos e o seu reflexo na economia na­
cional. 

Em conseqüência, o Senhor Deptl• 
ffido Rozendo de Souza passará a in­
tegrar, como membro suplente a ;·e-
ferida Comissão. ' 

Aproveito a oportun:dade pa.ra re­
novar a V . E.xa. os protestos da m'3.is 
alta estima e distinta consideraçãO. 

Ernani Sátyro, Líder da ARENA. 

O SR. PRESIDENTE: \ 

(Guido Mondin) - Serão feitas 111 

C SR. PRESIDENTE: 
subst.:t_u·ções solicitadas no ofício. 

(Gutdo Mondin) - Sôbre a mesa 
r~queriment.o de inforroa<;õ2-s que sa:á 
hdo pelo Sr. 111 Secretário. 

E' lido o seguinte: 

Requeric-ento n9 676, de 1968 
Solíctta do Poder Executivo através 

do Ministério dOs TranspÓrtes in­
jormações sõbre irregularidades 
praticaàas na companhia de Nave­
gação L1oyd Brasileiro". 

Senhor Pt·esidente: 

Requeiro, na forma regimzntal 
ajam ~~~M pelo Poder Executl: 



, &travio do :M:Inlet4rlo dos Trans• 
, a& aestl~iiJ e "Ugentes iDfOr• 

ões: 

dor e o gasto decorrente para e. mes .. 
ma. emprêsa. 

de 1963, (n9 3.106-C .. f:t, na Ca-Sa las T!~COmendAções ~l'J'J 0desv~rnçao dtf[ _ -
1
. 

de origem) que altera o art. 102 constituído 0 p;~..r.oaiT.a ... , 

1. Os servidores da cmnpanhia de 
_Avega-ção LlDyd Brasileiro estão 

os subordinad<>S à COJ:>Solldação 
Leis do Trabalho? (caso negatl­

o, especificar quantos estão sujeitoo 
c._ L. T. e quantos não,. 

m que dispositivos legais .se tunda· 
enta? 

!· :;. o pagamento de_ horas extras 
··~ trabalho sob a forma de "COm• 

nsação" obedece às disposiçõeS 
n~ide.s,4ta C. L. T .. ? Como é feito 

' .se paga;:nento, forma de cálculo e 

_ ~ 3. Foi concedido. em janeiro deste 
~ ... -,>L~~, aJgum aumento ao pessoM do 

""·"'. oyd, atravé~'de Circular dêsse 
· istério? Em caso afirnltltivo .PN 

------ ue o aumento concedido não ;foi 
não está sendo pago? 

l 4. Os servidotes graduados, ros­
. ~nsáveis por Chefias e outros cargos 
' 4fk confiança tiveram seus vencimen­
~s majorados êste ano, sob qualquer 
.ltorma? 

.·. 

' 5. O pessoal do Llyod ganha o 
roesmo salário ,quer no país, quer 
:Niajando para o exterior? 
L 6. O aumento de 20% dos venci­
tnentos concedidos .ao pessotH da 
\União, foi exten<lido ao pessoal co 
;Lloyd regido pela Lei n9 1. 711, de 
!'1952 (Estatuto dos servidores CtviS 
da un;.ão)? Caso negativo, esclarecer 
,~ razã~ <le não te1..· sido conced1do 
tsse aumento. 
" 7. Por que o pagamento <le salário­
!e.mília ao pessoa.! do i..Jloyd está .,en­
do feito irregularmente, com atraso? 
Tem o Exmo. sr. Ministro dos Trans­

,,portes conhec:mento da real situação 
vo te<.:ante ao assunto? 

8. Por que não é pago o aumento 
de 30% conced!do conforme publlca­
ção no Boletim n'l 12 de 31 de .o.gôs­
!l:o Ht67? 

., 9. Quantas horas de trabalho díál'lo 
estão sendo exigidas do.s empreg•ldOS 
da Companhia <1e Navêciaçã:J L:oyd 
:Brasileira? Por que não são ·:~;n­
pri<las as determinaçó;>s do RfJ.;imen­
to Interno, do Manual do Pessoa! de. 
Companhia. publicado anexo ao 3o­
letim n9 3 de 16 de jane ·r o de 19:;8 
e, também, as disposiçóes le·~; .üs 
41uanto a:> horár:.c -~~'~ trabalho quer 
dO p:'sscul regido pela C. J..... 'l'. como 
peh lei n9 1. 711 de 1952? 

10. Por que nâo .sa cumpriu, ati 
hoj:, o que está de e~·rn:r:ado no Bo­
letim n9 14, de 18 de março de 1:168. 
rela~·va•"":l:n~~ H~s c:n.ra os c.c .. 
bllho Co pesscr:l da Companhia df 
Na,·egct;ã~ Llord B;r~'J:irD? Por ,_uc 
a talJe'a õe \'enc:mE'ht:::s pu-J: c:>ja n:::~ 
Bc::et·m n., 35, de! '?S Ce d~:-·tr.'Jm de 
1~:-1, r.ã'J EL:i ~~nào apJ!ca:.:1 r::11 f.l­
''2/ C:3 !::.~·:: C!"!ir:oJ c .:" f:a j u;.1L~ 
O:-:, áp~:1u Er,l L:nr\;~· 1 de th2f<:~? 

n. Q1"_:>r.~:::s ít.-:c c:::<o-3 <ia co:n­
p: ... ':1 (:J ~'?2' 1 :.":'o L1:·.·J B·:-~s.Iei­
ro, ::·-·l:·.~ p:::<_.,; em d'"r.:~::·1J·;:c.~~. 
à d> y·~ '":"'.'J d9 M n·s~~-: .. ·J c:os 'Jrrns­
l- ~: ~ -? c-:~:1t:·~ r· \'ld · ; ~o· 
1.7'1 c:-,~~·::.::' "i r:~:a :r;~~ rl·.:-. c._a­
P<'1'-:::'. ~-~·3 c:::::::·:·: r.u "~'': ! .!: ; :1u­
~, ·_:;- t ·1 dsr:·.·.1·l:'rtr-:".' 

1:'. C·., ·J > :1'·) ,.._ ·~ r:n c 
p- :r·"'"!IO r'~ n~::c; ·:::···:-1'2LS .::·-.~r.-
L ~ J :~ 

l"'. A C;r,--~;·:~;1·:-· d~ 
r~ • 1· ;:_ ::~ r"" _: 
1~ (":!f'_- ''.u:-:- 1.< '.' ::_~ ~ .. , ~i··:-s"J? 

"~ 1~:.1~.' e·~;::.; t:"<. -,_..,:.n c ,,. ""~ ,·.- ~ ...... r ~. 

r·:~·:'! r í rlo- .... ~.1 :r~::1J '11.:·.1~ 

c .. -:: .., P. c: r""'·. :1lf::. C e :-Ta>;·e3::·;"i1 
,L'-..... ~ "'":'o-J.-<;,1 C::l!"'l o n:''::'',l~··;_~') 
c'E' c'· .. _:~- e :--"':--·'r-'.-,·c, .-:::>-· .. ~-· .... ~? A 
f"'·:: 'J r·_-:~·-m 9-;:; C:'"'"::'-"f13 de H~ 
r"'" ··:r<;:J >~. r.•J:.:r,'.1"l' t'~ J:o C:o::: 
~t .... i~ c'.r2h:,·rs da emD.·ês:1? 

,,~:T'''rfír:; Sc)bJ"~ ·>c~<:!f'r"à::d' 
~ !. í"<.1_ ... :,'t1s n·rtlo'2" {1a Çom-~a­

r~ür>, ri·· ";-'a•:;::ga<>:'b T 
1c:;yj Bras:Ie.iro, 

y·~ ;r··:m, em gs7 e .n:é f' P"P"'f'nt~ 
d1:1, p~r 9. o ex~er·or e o tctal de 
à::_~p2-0t"'1 trctur.das qn:r com ajudas­
d::-cn,to, pas~agens e <tó.rias pagas 
E>m tais ccasióes? Especificar, justi,. 
iicadamen te, cada viagem ao ex te .. 

16. Há na.viC's da Ccmpanhja de 
Nav~ção Lloyd Brasileiro retirados 
do tráfego? Quantos estão nessa .si~ 
tuação e qual a razão disso? 

1 'l. A permissão pata que barcos 
de emprfsas particulares façam lon­
go curso não implica em. sérios pre• 
juizos para o Lloyd? 

18. Quantos eram, até l964, os 
Diretores,((la Companhia de Navegu­
çã() Lloyd Brasileiro e quantos são, 
atualmfJnte, especificando a razão d.J 
aumento e as funções por cada um 
exercidas? 

Justificativa 

do Decreto~lei nQ 9.698, de 2 de órgão. 
setembro de 1946, (Estatuto dos Lamento, pU'"an~ Sr. P.r..:srctcnte. 
:Milita·re.s), tendo Parecer Favo- que nao ter.Jlr .mos aqui m.::.~~ pro­
rável, sob n9 473, de 1968, da co.. ceSsa um r~~.cOr!o de comb f..e com­
tn!ssão de Segurança Nacional. portc.u o ó.t6áC encarregada do pro-

Em discussão o projeto, b1ema. d~, rie.senvolvimento-do 'N<)l'des-
' · te na ~,cuçao da Jei que u in.,lituiu, 

O SR. ALOYSIO Dl!. f.ARYALHO: !pai-a ~~1~ saibamcs, realmmtc, .se essa. 
Pela ordem sr. presidente. lei \:_~:,~ sendo convemcntem~ .L e .:-xe-

. cnt'!J~)a se as verbas ccnc·~ctLJ.as [o-
O SR. PRESIDENTE.! ~ia emt-'!êgaa:as adequadamente na..s 
(Guido .Mondin) - Tem a pa]a:t:a 

1 
.::uas finalidades. . · 

o nobre senador Aloysio de carv""'lh::. · Da.1 porque, Sr. Pre~Iden:te, me pa-
1 • rece oportunoJ um apelo a l\lesa no 

O SR. ALOYSIO DE CAR.V.\.LHO: sent:idl' cte instituir uma rw~amza-­

Frequentes têm sido as quelxas de (Pela ordem - Não foi rev:sto pelo 
servidores da CompalJJliu de Na-vega- orador) - Sr. Presidente, não 11á, 
ção LJoyd BrasHeiro, tanto quanto ao sôbre a. mesa um requerimento pe­
não cumprimento de deterrhinaçóriJ dindo a a·udiência da Comissão de 
legais relativas ao horário de traba- Constituição de Justiça para o pro­
lho, como ao p_agamento das horas jeto? 

çâo ta! neste Benado que p,J~mmos, 
em outra oportunidacte, ter um exa­
me completo e não meramcn1 e su .. 
perflciat. como êste, sôbre projetos 
desta natureza. 

U sr. Ma rio Martins - Pennlte-o­
me v. Exó/- um aparte? 

extra-s a que sao !orçados, mesmo o SR PRESID 
contra sua vontade e interesse. Nem · ' ENTE: O SR. l!.:DMUNVL> LEVI - Com 
sequer aumQntos concedidos pelo :JTÓ- (Guido Mondin) - Não há, se~~h0r 

1 

pra:;;er, noore Bena~_or · . .,. 
prlo Govêrno estariam sendo pagos. Senador. O Sr. Mano Mar~ms - Secundo_ e 

Centenas de !>ervidores da Empre" ap!e.ucto as aec1araçóes de V. J.!:xl.\ pot-
u •!_::. ALOYSIO DE CARVAJ.HO: que. na verdade, estou ta1ní;em e-ob . sa. foram pOstos em disponiQilHi<u. 

e, simultânea e estranhamente, nu- - En~ão, Sr. Presid~nte, vou enca- a mesma unpressao que teve sâbre.· ___ -
merosos outros ta:iam .sido contrate.- minhar um xequel·imento peãindo a a rr..atéria. A matéria e acompanhada· 
dos. Se os salários do pessoal da em- audiência. da Com ssão de Const:.tm- ae deis pareceres, um, oa comisslo , . 
prêsa são submetidos a ilegal "con- ção e Justiça para 0 projeto. ae Finanças e outro, da Comissào de--· 
gelamento", sucessivas melhorias };ü\..; PoHgono das Sécas; o primeiro, j~_ 
forma va.ria.<la, teriam si<lo Cot~':!ü!~ O SR. PRES!DI!.NTE: p1esso em menos cte vinte linhas; :o-

segundo, em qumze linhas. Va.nws 
das ao pes..~al gradu·.ado, com ~-~a- (Guido Mondin> - Enquanto se analisar, entao, 0 primeiro pan:cq: ,_ 
dos ônus e profunda injustiça de ~r r.- aguarda que- o Sr. Senador Aloysio 0 cia cam1ssao cte ~<'inanças, de q~-~ 
tamento. A Emprêsa, ao encerrfiÍ'-.<:€ de Carvalho apresente o requerim(:n- reJator 0 nm::he 8enactor Jose J~eb~ 
a. gestão da Sr. Leôndas Castelo ua to, passa-se ao item 2 da Ordem do No primeiro periodo, s. Ex') 1az. 'g.ln 
Costa, tinha todos os seus com;3ro- Dia. lus-;órico, e, nLo segundo um ':!~:; 
mlssos financeiros em dia e, hoje, P.~ que ''um fato e de ressali:ar~sc: etn-. ~ 
dívidas se acumulam, desmorali'liln- Item 2: arguns anos, pela primeira "·ez, ~---'. 
do a Emprêsa. D!scussão, em turno único, do contas da superintendência do ~ · 

Numerosas outras queixas nos têm Parec•-r:· n? 451, de 1968, da oo- senvulvimento do Nordeste .sao ap:e.-
sido encaminhadas, denunc_iando, ao miSSão de Flna·ncas, sôbre o Avi- st=r.tadas ao senado ctentro do e»at• 
que tudo :indica, um reg·me de anor- so n9 BSB-219-tl, de 5 de se-= cic.Lo a que se referem". Entáe, Jéla 
malidade adminístrativa na campa- tembro de lf167. do Minis1 ro do primejra vez, a Superintendência ,do 
nhia de Navüza·ção Lloyd BrasiHmo Interior, encam_nhando cdüa d::> Desenvolvimento do Nordesv:: e:DVit\ 
não só lamentável como i.nw:erãvc Balanço Geral da super:inten- a.~ contas para o Senado aprec1N-, 
numa emprêsa fjscalizada pe~o Go- dênc:a do Drr;envolvimento do faze1· uma análise. Ele não vai ;tun... 
vêrno Federal. Nord.este. - SUDENF, refr.r~nte cionaf como Tribunal de L'on as> _jifl;;:._ 

Além das implicaçlies soc:at~ deCJ"!'· ao exercício de 1966, e do Ba- sim iazcr umà análise. Alia:::; qut!i~Q:.;.; .· 
rentes dessa situação, considerát•el lancete AnsWic:J do m:::vlmrnto acreditar- que não sejam apen~ à.! ,-....-
aumen~o de desprr.;as ter!a ~e dad::: financeiro e E'xecuçâa orçamrn- contas; ha um balancete ana.-moo.: . 
após a. transformarão d0 Lloyd .:rr> tária do pr.mei:-o semestre do ano ~:r.t~o vamo& yer qual e o pareoo~., 
Emprê~.a de Economia Mista - o que de 1967 também d aci~ad1a a'Fâ.l:'-1 lmcm1mcnte d1z que esta e a ;Jrlmet .. 
nos parece jnjustWcável. quia (Parecer pelo Arquivam"n· ra v-ez que mandam para o S!.na4& 

Ao que se informa, o urónrio ~/I'- to). I o Balanço Ge.;.a1 da SUDE~:E. cuxn-
nistério a que está sub.Jrdin!lda P. • ~ prindo di3posiçao constitU(''m:al. 11u 
Gompanh"a d~ Nave:>:?f'i\') Ll:J?-'j ~~·;;.- Em d!~cu.~sao o parec::r. vamos verificar u que e àhc; . 
sile:ro não tem conhecimento (r: o SR. EDMUNDO LEVL "Feitas essas consiÓera:;õ:s:-q1ié 
situação irro•ular, opressiva e ln;r . .:: 1 r jul~amos cportun: 3 com o :estt-
predcmin-:tnt~ na Emprê~a, fcnt~ cr Sr. Pres~dente, peçJ a palavra. mulo avs que b::m a~:om_ ~::;---. 
cr::scmte desron+E>ntamE>n+o ~~c·al o SR. PRES:!D~:STE: mos conh:::cimento elas al'h1:ã.lt,s 
fa 1.a al":í~ c-ue SI'! C'b~erva d~ r,ane'-
78 ~.-":1 ,.,.,J'7,"da n'ulr's E>n:-':::-·F. (G "do 111 à: l T .. contss t.Ja:a deterrnin<>.i o seu ai-
;l1b:~d'11~~·.::>·s":: õ:·~âos de C::.vênl"'o ~F~ o Eo ~ 1Sen~do:r ~dm~nd;rLe~i.tJ..t .. aYfa quivamen:o". 
derai. o g~ E ..... -,., 7NDO LEVI" Nao ha uma opiniao, nóo na eon-

P:-r n·rL:; que Ee duvide de.~ (l'_,z1- -~· '.l.<_-._._u : tribuição de uma idéia. de u.m dado. 
~::t> - nu'1"1e:c"".'S e hen fm.,::l~:,-er'!~ (Néa /Oi revis{o pew orador) - Bc- para nos dizer, attnaJ o ((U~ 1•1 êsse 
t1d:c<> - d~ inúm<;ros servi-rio:"~ (G nnc.r Pre":QentE>, Srs. Senaliores, o a::w orçamenUtrio da SüD.:<:N~. O 
r.:c:::-1, pa-:ec::-ncs n::nh-um'l <111: ~!1 l_~:ar;ccr tia ..:.:omissào de Finança~ ou1ro parecer, da ComH'<:;o::.o do PoU'go­
~nv::- db~e a nrce~sjd~de d~ ·ni.1:·~ c~n::. o da CunuEsao do P'J119,1Jt:fl das nJ drs Sêca~. e de autoria. f}(, nObre-
c: r":~, r"'"';Pr :-~ e t-r:c:'~ tn~;~ ''r- t:e-("'J.i':, a .. ,;.:;pziw dês te pro1e~o Cdil-) S:r.a0_cr-Rclal 'Jr Ad>1Jbt>rto E:~·-~a,- -4'in_ 
>: .. i."' !''" '-'} r'r·-; ?"'!·~~,,.,,.,,.,:" ~~.· lLli unica;---~::...--ltc: pua ordem de O.fQ\Ü- sua partl' inieial, ~m .~cu l)rtfu~o 
r.·.;~ ~~;;'1 ,..:::::-m a,.,:'l;~ir s:~11P"f1 (e> • :~mr~r!.u da documentaçao q11e o mo- p:-uoc:o, fa~ um mstonw t-! d_epOJS, 
-l(':•·,,r-:~., f>. Lei e fl:'3 mí~í-;n.·~ "r- d~·cu. /1 c;::tlào, ve:n b parecer: · --
~·~:·'s c-12 ;·F~·ra s-::r·'al. F 0 o·~" ···· . ~ :rcLll~, pt:t~1. ~!~~que uma das Lm:; ''Nuo havcntlo q•::--.l-·q,.rr -~ 
·..-:-.-.~C'; r~~-, n nrE'<~:-:~:~ re ... ·:e:·'.. .... .. __ , .n~-"s: Hn~J .. r,antts desta Cns .. l tos cu restrlcÕ{'s a la:_,-- Jnll1amos 

r:,.., ;"l~r',-':"'"0:'~ rM ri"--~~::> n~~ ~un~ls:.c 1?-::::a··:<r~~cnte. no exame da·; i Cr·:lhcc:-:--.-...-.u:ó das C"tJ!l"~"! referi-
1"'. ~~--- ·,· .... -~.1 in;, ... ,·,.,-:'~ ... C'.":T'". r>"> C"Cr.!~'5 .. ~,H~ a'~ .. 8.:t'Q~nas nu.. CX:C:JÇaol das, para. cl'etenninar :J S3U ~-, 

·-,• .T ... ,., b~·rn r..e<•re d:! no 5 .~., .'·:t:J- de d.:~c~ .. n.nacl_ •. s lms. 1 qui.n.Lncn~o". · W" 

~" \~s . l Ao Le,.J~'at·,D cJmp2le elaborar El En~ao é preferivel eli'lHll:ll.." lOgo 
r ,a G_;::.~ c::~~'Õ"S em fi rb 4•r---.··.., ,..,.~ •lutar H'Ü:. Ao .!!1XE'cutno c:.~mpn-.a::. c'a Coas i ulçao ou da: lt' "'S'rcliica 

,n~q, - s~r.ad.;r }.f(' a .~'J '"· , ~:::mu a ,,xt;:- .. ca:J e. conf,ad:J.. a out'"o c aru,.o" ~uê détermma tal~ Pfocedt..! 
C 8 ..... .. ,.mT'~ ... ,1 v'~'l'E· ~::)~l • ao LC ... r.Jatn:o, qu;. vo a a~ 1 rncnto'"' e acabar com 1s::.o, pu:s vem 

• , ~ • 1. n, ue~e.:~__.e. ~rrc,puam 11te aíllll-~para c.a para ser arqunado O"que 
f C: 'i o F~:'"!f/m) ......- n r~c:<'~ , ~·~- ,al oe h .. can, ar a sua execuçao. Yeri1icamos e que nas :'om~Fsôes o 

t:> f''J~ 2c·1::a de ser liê1 se~s c. 11'- .~)~a?dv, POH'J~l, .se mc .. UI num <11<:.- HeJator, uma unica pessoa 1az upta 
réldJ P. e.< s~::;ud>~, de pa.l!a':J p"l.:t o .... _,~.nu legal _QlC as contas de umlleitura e áiz que não h:-t nada em 
I' r e-:: dfnc a. ~rgao c_omo este. que se refere ao de-~ <:ontrário, nem para elogia; e deter ... 

~envor~Imcnto do Nordeste, devem ser mina 0 arquivà.mento nada mal! 
C SP-. l'HE'.;-rn:t:;~TE: ~me :~.~s. ao s.:nado, creio que há 8endo, tudo isso, do qUe um prolon .. 
frluido Jliondin> - Estão prese!lle: Jr.c: Ot'Jenvo n;awr que 0 de Simples gamento da burocracia, V. [i:};."'Jo, tem, 

51 sen!lorE>s Fcnadore.::. exan;:e superflcml para o posterior portanto, razá.o - e nisso não vaJ 
Passa-se à srqmvamento. de minha parte, e nem tenho autor1-

Deveriamo::: ter no Senado uma or- dade para tanto, e não seria. cnp~ 
garuzação capaz e eficiente para 11ão djs.so, qualquer critica ao Relator. We ORDEI'l 

He'n 1: 

no DIA 
só examinar o aspecto contábil des- a matéria é enviada para cã., evtden- . .., 
sas p1estações de contas, mas tam- temente é para ser analisada peltYI 

Discussão, em turno ún:co. de bém para verificar a execução da-J Comissões de Finanças e do PoHgOJIDt ·" 
Projeto de Lei da Câmara n9 60, quelas obrigaçóes obl'igaçoesJ daque- das Sêcas e, posteriormente, mereelt 
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f~~~- a l.el est:1 sendo não 56 vnr eondiç6es para. que os Estados pe-
1~4& ccmo bem cumprída, e ~ quenos, não sOmente po.ssam elabo:;:a,r 
. .o.s recursos estão sendo convenientes bons projetos, como aplicá~los, t:;l·e­
!ap1im}d0$, teriamos que ser nã.o um mos transferido IHl.Ifi. o Nordeste pro-­
~:$~ estático, mas Sim um 6rgá~ di- blema de âmbito nacional: Esl.a.Jo;,; 
ktl'Amioo. E. por i.sso, o Tribunal qe mais desenvolvidos à_~ custaB do<.: me­
teo:ntas até hoj& não meteu ninguém nos desenvolvidos~ Serão cs EetaLlos 
f'lia.9~a. sendo órgão estático, não de Pernambuco, Bahia e c-eará. os 
r~ ~ca_ndicõ"Zs de saber se as fot06ro.~ privilegiados e qtic vão su;;ar gra.,:"?de 
_f:hw .. Qat;.uela ponte <rue eu atrave.~;;.sa· parte Ccs recursos da SUOENE. !~to, 
~a·a.-··.aer'4 man local ou noutro. i''!ca não por má fé, ou por falta de boa 
-evidene1aCo para o senaC:o que não o:t"~entação, ou de aC:minist.ração, mas 

:àrtamoo capacitados, a me'U yer, para pelas próprias condições intrinseca::-
1procedel" a es.m verificação. CP, po~ da. rcziâo. Qúero res~al:ar que n-ezr­
Tt\111, um Senador. tomar c.Jnhecimrn- no pas:,ado e nem n-:1 p:·csente a ... 
;to~- através do re-latório <í.a SUDE:NE, SUDENE pecou por qu~stã'J de ma t"c 
\dê_ fato semelhante poG.erã, l'e trver ou no inte-rêsse d-2 b<cn.Cfic'ar é.;se ClJ 
!dú-vl® quanto à aplicacâo de recurscs, aquêl.e Estado. Cond:t;"ü:3 int"'fn<;·.:'c3~ 
\}edir qu~ se instaure comissão de ln- da região é que ge!·sm o prob1emn. 

qulrit-Q, ou Comissã-o Volante ]Ja.ra o Sr. Pereira Diniz - Ninguém 
éXainé-, etc., a íim de apurar a lne- disse que há má-fé. 
tuiarida.de. O sr. Manoel Villaça - Eu ~ão 

No ·que diz respeito à distribuição d-e atribui a ninguém eEsa atrrmativa. 
'Verbas, considerada irregular por Apenas ressaltei que não .s-~ pndcria. 
atender melhor ao- ceaxá, a P.emam- atribuir a êrro ou ornis<;ão propcsrtS.J 
t•uco e à. Bahia, - e sou de um E5ta- da Administração da SUDENE, occr­
do altamente prejudicado com jsso. - rências que .se verificam -em fmv;ão de 
_ti ·explicacão do nobre Senador Arnon condiçõ-es intrínsecas da regiãr-. 
11-e Mello -é das mals claras e s-ensa.tas o Sr. Arnan de Mello - E' o que 
Ocorreu duas coisas t'Ue imp!icam se dâ com a indústrla autcrnoh:1isti~ 
nzs.c:a.· P!"eferência: pr:meiro, a que f>!e ca. Quem poderia man~e:- UT.a indús­

' :nl.egn. em conversa com o Superinten- tria d·~ automóvei.r; !-ora de São Pau~o. 
dente da SUDENE: "os investidores onde exi..st€m as fábrica.J d~ auto­
têm 9 direito de optar. Eu quero t!'..le p-eças? 
(IS meus re-cursos sejam a ol~ca=os nes~ 
ta. ou naquela. indústria." 

O' Sr. Pereira Diniz ~ l-las q:..utl ~ 
·.a.-.sua preferência? 

O·._Sr. Manoel Villaç-a - O p::n=.,:e~ 
P.. e. descobrir por que meios a ...• 
STJ'DiENE ou o Govêrno dev-e dar ês".es 
:mprtrilentOs de mode> a a:rair o i.nte~ 
rês..~ pa:a os Estados pequeno..". 

'Eu j:i chego lá. Veja bem que sotl 
representante d-e um Estado pequen~. 
IQUft tem r::-cebido menos benetício do 
que_.o Estado que V, Exa. :repr-e.s~n.D:. 

O· $r. Pereira 1Jiniz- 1\·Ias ê mnis 
·. ~~!Sitado do que o ceu! 

o Sr. Edmundo Lez)i - Ex.n.Lo. 

Sr. Presidente, o aparte do nobre 
Senador Manoel Villaça fortalf'c~ a 
minl1a arr;t::mentação, da necassid~Htc 
de um exame dêsses telatór!OJ. ;:e S. 
Exa. pastou por cima de uma ;J3nte 
que n3o ~xistia, tivéssemos ocasifw de 
'.!Xam~nar o relatório~. pelo menos uma 
;ínt-e.<se dê<;se re1atórié-, e tenho certe­
za ct.e qu-e o eminente senador lVla­
noel Villa.ça seria o primeiro a dPnun-­
ciar a farsa, de uma p:mte qu~ .:;eria 
construída no rio tal, e dfl. quàl P.x1s­
tia apenas um comprm-tmte fo~ográ~· 
fico, sem r;ue, na venlad~, a ponte ti~ 
vess-e existência real. U :Sr. Manoel Villaça - Exato f Eu 

jã chego lá. Acontece- qu-2 a opção qUP 
.cabe ao investidor - "eu quero aplt- Dai a nec-essidade que temas de um 
ear recursos em tal Jndústria", As in- exame mais profundo· dê.o;sc.s :e­
dústrias, c-cmo sab-e o nobre Cole;:-a. latór~os. 
umpr-e procuram duas coi$"as: racíli- A L-ei não tem a finalidade d-e fa­
-~ d"' -.-o;?~éria.-prirna e facilidade cte zer uma cortesia ao sena::_!o, mas si.">Il 

.· ~lo<:r,-~- "-:~ seu produto, que está. possibilitar que o senado ilsr.aliz~ 
lnttit-:-, T •• --. em razão da população. melhor a. execução das leis, a fim de 
Qua~ ~;., ns Estados de maior p{)pu- que aquêles tatos vergonhosos de or­
lação do Nordeste? - Sã-o oS três que ganlzações anteriores. na mesma rt.­
ci{ei. 8egundo: os Estados pequenos gião, não se reproduzam. Aquela 

~ _lliç- estão aparelhados para elaborar o época, não havia es:a obrigatoriedade 
'Pf6neJamento d-e ap!:cação de re- de remessa de ba1anços. de relatórios, 
etJroos, a começar pelo EstldO do Rio ao Senado. Hoje -em d'a. hú. Um dos 

---Grande do Norte, que represento. E. obJetivos dessa obrigatoriedade é o de 
então. os projetos qu3 levam para a coibir aquéles abusos que tanto com­

-SUDENE ge~almente são ttefeitu().scs. batemos, 
porque, ~.?'1do majs. pobre do que o.:., 

·~)tste.dos de Pernambuco, ceará. e Ba~ Daí a. razão por que entendo, nesta 
_hi_a, não t::m condições de pagar bons oportunidade, fazer um apêlo à Me­

'·'.lêCnicos que elabor€m projetos que sa, para que aparelhe n:ei!lor o sena­
·.mel'eçam a n.provação do consPiho d?, J?-O sentido de constitmr um corpo 
:,..:~iberativo da SUDENE. Essas c,ão tecmco de funcionários para a.s,_<:esso­
~- uz:ões por que os recursos estão rar. ~ exame e fornecer os elementos 
,'·~ndo canalizados tJara os Estado.!! suf1c1entes ao Senador que terá de re~ 

maia desenvolvidos, e que eram um. latar projetos desta natureza. 
' .txmco menos desenvolvidos do que N; Apenas estas considerações que de­
; --outros A época em QUe a SUDENE O.li s-ejava faz.er, no ensejo, para mostrar 
· -ae- 1nstalou. Diz muito bem o s-ena .. meu inconformismo com as soluções 

dOr Pereira Diu1z que deveria ser a s1mplór1a.s, como esta, para proposi­
-SJJDENE o órgão que criasse, nos Es- ções d-e tanta gravidade. <Mutto 
tQ.dos pequenos, uma 1nfra.-fstrutura 1Jem!) 
"lle pessoal capaz <!e elaborar lJem 

~. 6sse5 programas. confesso a v. Exce- O SR. PRESIDENTE: 
_·lência que, certa vez, tomando parte (Aarão Stein1Yruch) - continua P.m 
numa reunião do O:lns-elho Delibera ti- discu.ssâQ o projeto. (Pausa.) 

-~ da SUDENE, em substituição ao 
(}o\·ernador do F-.stado. apresentei a Sôbre a mesa requerimento que se· 
tese de que a SUD~'"'E deveria pa- rã lido pelo Sr. 1P Secretário. 

.Pl' aos Estados menos favorecldos 
uma .suplementar.ão de salários para 

7>~ Ee promovesse a fíxa~ão de tec-
·zlico!': :nesses Estadns rue não tfm 

" Wb.Clif'óes de elaborar bolls prograrr.ns. 
, t.«menlàv-e:rnente a lT'lnha te~P. nãc 
·foi ac?-ita, Mas crmtinuo pPn~ando 
,que esta s.eria a únka man·2ira d-e 
dal" ncs Estad-os menores do N-ordeste 
Mlldk.ões de apresentar à SUDENP 
J]I'Ogramas e projetos aue merer~ssrrn 

E' lido e aproracto o Beguinte 

Requerin.wto .,ç 67B, de 1968 
Nos têrmos do artigo 274, letra d do 

Regimento Interno, r-equeiro o adia.­
mento da discussão do Parecer mime­
ro 451, de 19·68, da Comissão de Fl­
nanças, por 24 horas, para que seja 
feita a juntada. da l-egislação() cifatta. 

aprovac:ão. T~m V. Exa. int~ira ra~ sala. das sessões, em 5 de .funhQ de 
zão: se não procurarmcs meios de Je- 1968. - Mário Martins. 

O SF, PRESIDENTE: 

<Aartio Steinbruch) - Em conse­
qüência, a matéria voltará na Ordem­
do-Dia da pró}:ima sessão. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão,, Steinbruâh) -- VJlta.-ze ao 

item 1 da Ordem do Dia, ~ue ficara 
sob1·estado. 

Sôb1·e a mesa re.querimen~J que s~rú. 
lido pelo Sr. 1.9 Secretar\.), 

Constituição diJ Erast: . .A. 4outa co ... 
missão de Constltulc;-i'.t e ;,ustiç<\, en­
tretanto, entendeu o coJ~trárJo, con­
siderando c1 Frojf'l? inr:vnstitut:knal. 

Sr • .Presidente, ~1err.. confessar. an­
tes de mal.!!, qur.a ttnho uma pr<Jtu..--u.a 
admiração pelrJ r;Obre f;ena.i:::~r AioysiJ 
de Carvnlh,), tl':íatl"t da ·nab"; Hl nesse 
órt::à.o técn-_.,., do Sen'clc . .,. a·, .::on­
ciusões col!:l..an~es do var~cc1 d ~ S. 
Exa. sãç, IJXat.amente no .)C'!i!ido tle 
que o PJ'Dieto não se encgtadra nu. 

E' lido e aprot·acto o seguitJ,tr! Constit!l~çã_o, porque incorrt! na ~~rol­
bição ~on;:;,,ante do Art. 60 Inciso I 

Requt;;·' nç 677, -=~ 19681 e~,_.:;, 67 da Carta Magn» 
• · t • I Lon~e dí~ mim a idéia de contestar 

N?s krmcs do art. 212, l"'~ra z, ~o a opmião do nobre Senad:lr bttio.no 
Regimento .lnte_;:no, 1~9uer<J q,ue so-- a quem sempre desejei ,.eni.er ~~1! mt­
bre o ProJeto de Lt."l da Càma~·a nhas sinceras homenagens não ape­
n.? 604 de 1968! que a.utera c art; 102, nas pela s'la correção de bon1enr pU­
do Decreto-lei n.? ~.698, de 2 de blico, de cl.dadão mas, sobrP~U'Jo, pela 
outubro de 1946, ale1,1 dJ.3 Comis- suas altas virtudes intelectuats e mo­
sõ-es const.ant.es do de:>pad1o imcial, rais. 
de distribuição seja ouvida também o Sr Aloysio de Carvatho - Obri-
a de Cotlstituição e Justiça. gado · 

Sala das Sessões. ew. 5 cl~ junho o "sR. NOGUEffiA DA GAMA -
de 1968. - Mem de Sa. v. Exa. nada ter que ng:adeeer, 

O SR. PRESIDE);TE: íaço-lhe apenas justiça. 
Mas, Sr. Presidente, sin~o-me no 

dever de dar ao Senado uma f'Xpli­
cação. Modesto advogado, nã'l posso 
ignorar o que a doutl ina es~reve e 
preceitUa a respeito dêsse problema 
criado pela Constituição. , 

(Aarão Sleinbruch) -- J\. matéria 
orá à Comissão de Con1tituição e 
Justiça, em consequênci.n. d.J rcqll:e­
r1mento aprovado. 

O SR. PRESIDE>ITE: 

(Aarão Stcin"bruch) -'Item 3: 

D:scussãa em turno, do Reque­
rimento nY 592, d~ r"'o<:~, de au­
toria do Sr. Senador V;~.~r;uncelos 
Tôrres, ·solicitando, na fol'm.a 1e~ 
mental, transcrJção nos _!\ nais 
do Senado Federal du editt•rlal 
intitulado "0 Poder J·;rem'• pu­
blicado no Diário de 71/ori..:ífls, àc 
22 de maio de 1968. 

Se nenhum dcs Srs. Scn.tdxes qul­
sel fazer uso da palavra encerre a 
discussão. 

Os Srs. Senadores que estiverem 
dE' acõrdo com c Rcquerim.o!lto quei­
ram permanecer sentados tPausa). 

Está aprovado. 
Será ~~ita a tran~ctiço 'lott;JtaJa. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Aarão Steinbruch) - Item 4: 

Discussão, em pdmelro turno 
(com apreciação preliminar da 
constituctonalídade, nos t~!"1:1os 
do art. 265 dQ RegJmen'!;~· l:ntter­
no), do Projeto de Lei do Senado 
n.V 3, de 1968, de 1:1utorla do Sr. 
Senador Nogueira 'la Cama, que 
dispõe sõbre a situação dos ser­
vidol'es do INPS que_, anterior­
me~te à unificação da Pl·evidên­
c.fa Social, ocupavam d<Jh cargos 
ou empregos, cumulativamente, 
embora subordinar:os 1;. rebimcs 
jurídicos diversos e .;iveram que 
optar, tendo Parecer, sob nP 460, 
de 1968, da Comissão de Consti­
tuição e Justiça, pela :nconstitu­
cionaUàade. 

O SR. NOGUEIR,\ DA GAMA: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Stein"bruch) - Com n, pa­
lavra o nobre Senador Nogueira da 
Gama. 

O SR. NOGUEI&A DA GAMA: 

(Sem revisão do orador) -- Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, o Projeto 
que acaba de ser anunciado' é c!e mi­
nha autoria. Apresentei-a para aten­
der às solicitações que recebi de nu­
merosos servidores do 1 APC do lAPI. 
do Instituto dos Bancários r IAPTEC 
todos êles obrigados A. abandonar 
cargos e funções que exercialn Pessas 
autarquias ao ensejo da unifi~ação 
dos Institutos, realizada em no~so 
Pais. 

Examinei a matéria como me foi 
possível antes de apresentar o Pro­
jeto e fiquei convencido de que ela 
se enquadrava, perfeitamente. na 

o Sr. il..rthur Virgílio - Permite 
v. E:-:a. um aparte <Assentímento do 
orador} ~- Enter as grandes tig1u.·as 
dêste S::::nado, sinceramente incluo o 
nobre Senador Ailoysio de Carvalho. 
Mas não vou discutir o parecer e a 
opni.ã-1 dft S. Ex,;:\ .. , 

o Sr. Awysio de Carvalho - V. 
Exa. pcd1~ discut;ir. Qualquer op~nião 
é discutível. ,. 

O :ir. Arthur VirgiHo - No mo­
mento, nELo vou, pelo que V. Exa. vai 
ouvír. A atual Co.n~wtuição baseado 
na qual o Sr. Sl:'nadol Aloysio d.e 
carvalho emitíu IJ sf'u parecer, -como 
jur!.sta, é uma CcnsLtuição que ti- J-, 
rou do congresso qnasf. tódas as suas 
atribuições. 

·o Sr. Aloysio de carvalho - Mas "' . 
eu tenho que coser com a linha que ·/: 
me dão. 

o Sr. Arthur Vt.,gf:'!.o Exato. 
Dai dizer eu que nav iria discutir o 
parecer. E' uma Vm.5titu·ção que re .. 
tirou tõdas as atribuições do Con­
:;;resso, consotui~il:) ç:ut: con.sicero pior 
que a Carta de 3'1. porque a Carta 
de 37, inegavelmente :tacista, não es­
tabelecia eleição :ndneta cem voto a 
descoberto, para Pre.:idcnté da Re- .,~· -
pública o que a Carta ae ô"; estabelece. '·~ . 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Per-
mite V. Exa.? r>-1ão quero estar in .. : 
tcl"lompEmao o ::t.paae de V. Exa. 

o Sr. Arthur Vjrgilio_ E' um 
prazer. 

O Sr. Aloysio de carvalho - Sur­
preende--me V, Exa. achar tão boa 
a carta de 37. 

O Sr. Arthur Virgilio - Boa. Não. 
Péss!ma. 

o Sr. Aloysio de carvalho - Para 
mim só tinha uma virtude - obedecia 
a determinado sistema, embora ra­
cista como V. Exa., (:ilsse. Mas, ~sa 
virtude, se isso é virtude, êsse atri­
buto 1-etümente ela teve - obedecida 
a um determinado sistema. 

O Sr. Arthur Vtrgtiio - Exato um 
sistema ditatorial racista, como a 
atual que obedece a um s!.stema di­
tatorial e fncista. 

A carta atual, stondo pior que a 
de 37, é ainda mais facista. Ampu­
tou o congresso em quase tôdas as 
suas atribuições e é natural que ho­
mem, CJmo o Senador Aloysio de Car­
valho, jurista, sem nenhum favor, a. 
quem eu só louvei nor admirar a au­
torklade e a digniÔ!lclE emita o seu 
Parecer, rlgidam,~nte na base do que 
a Ieí e a ConstitutçãQ estabelecem, 
isto é, Pareter contrário Estou de 
acôrdo com S. Ex!-l. porque esta 
Constituição, para mim, :não exjste~ 
Imposta à Nação, fGi pl"àticamente 
outorgada, fo~ .':lma Constituição vo• 
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Con'ti!l.Ua S. Ex~. maia 
zendo c seguinte: 

<Lendo): 

adiante, di-tâda. debaixo de con.çao. quando o co, em rewHio :lo /J(,ngresso - que, 
Oongresso não tinna autoridade, nem quanao veJo uma 1 ~pt:.bliCá como El 
e.'Utonomia, nem lioe~Jncte .sequer, pa- . .:.alvaoor, a_e J 'tt~thõts e p:~-ucos ha-­
rá. votar coisa nenhuma. :P.Jrta::tt:>, l:Jltantes, popuia;..:,rJ inferior à da. 
entre o Pare:er 1ur.:.dico do senador uua...'1abart.~ ~4ua.1Uo t\! vejo. essa're.. "Acresce que r.e a vedação cons-
Aloysio de Carvalho c· a argum3nta- puol:!Ca v1venao uu...'l reg1me eterno- titu::i!>-nal pa!"a a inicie.tiva parla-
çli.o de V. Exa. St:nC<.d.or Nogueira da crã.tico, elegfntlO •1ir~lam:::nte os seus lnrntar da. pr::sente preposição 
Q-&.ma, baseada ·J!:'sse::; fatos que o.1- glNrnantE .... , seus Presidzntes da. R~~ 11ão se in.:erie.se nesse inciso I do. 
t-):ltaram e QUe intotrnaram a apre- pUblica, dando ,p 1s::e aos Presidentes ar li; o 6'J, incldiria decerto no ar· 
s~;ntaç&o d::> projeto. eu prefiro f!.car ~re1tos e ccm;Jaio e.•m a nossa gran- ti:;:. 67, em que se decia:a ser da 
cpm v. Exa. de Na'çao. com ytl-l:>e 9tJ milhões t~e competência exclus:v-1- do Pre.si~ 

o SR. NOGUEIRA DA Glli'4A - nabi~antzs, cnc.nc.o aqUêle texto que den.e da República. a iniciativa de 
Eu agradeço o aparte do nobre Se· é uma vergonna, Ql.;.!" nos humilha, lei que fixe vencimentos e va.nta. 
na:::or Arthur Vt::gttto e a s-olidarie- nc::. o.e:rrac.a ue ;.m,\. eleição ind!.reta genct dos servidores públicos. Cotl-

~ fron :ando as duas disposições, 
dtlde que apresema à imciativa que e com Vt ~o a jasX~IJerto para Presi~ apa=ent~mente contraditót.ias, a 
t6mei de apresenta;: ~ss.e p;:ojeto. .tente da Repúbhca, confeEso a V. d: artigo 60, em-que a competên-

,Mas, Sr. Preatdenre dizJ.a eu que .ixu. que me sinto ate com vontade c1>1. exclmnva do Pre::idente ua 
ntinha condição .:1•~ a.ntlgt. advcgaao de ser filho de El sa.vador, até com Rrpúbl~ca se refere, genêricamen ... 
támbém me dâ. um modesto direito vontade <te tr<X!at ·nt: nacionalidade. te, ~ Inatéria nn:mceira''. e a do 
C,e ter as minhas convicções e de tal a vergonha que sintc pela humi~ a:Lig.o 67, E>m que essa mesma 
adotar os meus vontos de vista em lhação que isso 1e-pres-enta para o ccmpetência é nfirm:Ida, po;;remp_ 
Jilatéria de interprc·.a.çao dos a.rt!gos no~O Pa:s. tó::J. e e'ipecific::tdamcnte, para a..s 
à~ Constituição do BrasiL o SR . .NOGUE!P .. A DA GAMA -- leis que fixem v:>n'a~-:-m dcs s~r-

Eu não sou cont1ário a êsse. dis- .Mas, sr. Presiden>;e, o que eu que- vi1ore., públic::s. expL~a. Pontes à:? 
P<ls~~t\{. dQ artigo so, inciso 15' r:.a. dizer, e dei>::at bt:m claro, nestas Miranda. que tais v~n~asens são 
ném mesmo no artigo 67, pois toucas palavras que profiro eiil de- de caráter financeiro, porque as 
reconheço que o que ambos visaram fesa do meu pt ljetu é que os meus outras, isto é, as financeiras, es-
fçi e:3tabe1ecer umw med:.da cc-erci- argumentos, os mutivos- que me leva.- tã-o compreendidtJ.c; s~h a rubrica 
tlva, no sentido de a.Untentos con· Iam a r:presentar esta proposição, "matéria fins.nceirll". 
t:íjluos das despesas púbJ~·Cas. Num sã<. os mesmos que constam do. pa- Em resumo, sr. Presidente. 0 ncbre 
pais corno o nosso, qu:: vive lUtando recer do nobre se1·,ador- Aloysío de senador Aloysio de carvaH1o, com a 
contra. a onda .}r~sljente a.o processo Carvalho, sua alta...competência, que procl:uno e 
1rlflacionário, em principio, não po- Eu nào discordo ôo núcleo central admiro, reconhec~ que 0 projeto in~ 
-d~mos ser contra, ~elo menos duran- t:a argumentação dt. S Exa. Ao con~ cide nesse dispositivo da constituição, 
tQ certo espaço de t.en.po, até que as trârio; nesse nüe.eo central, na subs- p::>rque envolve uma vantagem. 
finanças públicas apTe.sentem melbo.... tãncia da sua tunciam.entação é que Ai está a diver~ênc;,, nu"' ouso 
r~s condíções e então o poder de Ie- eu retiro, exatament~. as razões com manter com o -parecer d~ S. Exa. O 
glslar também .:;Obre e!'lta matéria pos· ·as quais pretenrto justificar que o sentido de vanta~em não é êst~ que 
src ser devolvido ao Parlamento Na~ meu projeto mere~e o apoio da. Cons- está no meu nrojeto. Vantagem nin-
ctbnal. btuiçâo do Brasil. ~;uém pode dizer outr.:t coisa, é ape-

po de serviço. O qu.~ isto traduz é 
a,penas: um direito. Sr. Presicten~. 
um d:reito conquu;ta.d.o em vutudb 
das r-elações d.e C<nlprêgo obtido e.tn 
virtude de dispos1ti7;:, d-e lM, <mun::lo 
de relações trabalhistas, portanto. quo 
não podem ser :lesp!'czadJs assiln. 
sumària-mente, por uma }:onrtarla. de 
um instiuto mandando que o cidad:h 
deixe de ocupar d::~.";.e ou aquê1~ ca~·g~. 
para ocupar um ou';.ro que vE-nha e.:~-­
colher, ' 

O qu:.e é direito, &'. Pres!dent2, não 
é prOdUto de lucro, d~ benefiC'.O, Se 
considerarmos a tna:érh sob o pri.$_ 
ms. jurídico, ccmo- deve "5~r ~D;12ide­
rado, vantagem é um benefício qi,le 
se dá ao funciona.r:o ou ao st'rvidOr 
e QUe é anexado ao~ ~us vencun~n­
tos, aos pro-ventos que êle receiJe. Isto 
é qu.e é V'antagem. Mas n. mden;zz.­
ção absolutamente no pode ter -essa 
qualifica cãO. 

Dêsse modo, 5r. Presidente, ou~o 
divergir do eminen!e senador Pa.~ar.o 
neste ponto. O parecer de S. Exa.. não 
conceitua que no ca.!;.o, se tratava. de 
uma. indenização e· ;;.J.i.w de uma. van~ 
~a;rem. Eu quereria. que S. Es~ d~a­
se.;:.::e frontalmente, no ~eu pa:"'Cer, 

(\Ue a ccnrolida.ção rl.M UiS C.o 'fl'ar. 
ba.lho, em lna.téria dc-indenizaçáo, uao 
se aplicava à hipótoe;e, porque: qmt:r,­
do apresmtei o ProJ.::c.o eu me fun­
dament~i nisto que m. defender uma 
indenização justa, cor..stante de Jet, 
Na justificaçã.Q qne apresentei, :::;e... 
nhor Presidente, t;~:e ensejo d? ref~ ... 
!'ir que ê.:se trata"'ll\':-lt'J consta de ou­
tras leis sõbre a matéria. 

A Lei 5.316, de 1967, em seu artlgo 
2:S estabelece: ilê:) t> Sr. Manoel Vtllaça - Perm:te nas lucr·(), pr['veito. beneficio. van~ 

v; EXa. um apart~'> <Assenttmento Diz S. Exa., na seu parecer: tagem não va-i acima di'õso, do que "Art. 23. Ao empregado de so-
dQ orador) - Nâ.:> açsejo e"'ntrar no 1 art. 60, em .seu inciso I, da ?.f'flbr~ de deciarttl' ciedade de .seguro que tra!Jalhar 
mJ~rito da questã!J, porque está mui- Lei Magna vedJ. ao congresso As vantagens a que a Constituic;ão na carteira de acidentes rto t~a-
to bem entregue a v. Fx:a. e ao nO- Nacional a mKmtlva de leis que se refere, aue são c:oncedidas a fun- balho desde an:-% de 19 de Já~ 
b~ Sf'nador Aloysio de carvalho. d?·sponhaiil. 56bre m~teria finan- c!cnários, são de o'Jt:·a natureza. São neiro de 1967, será assegurado: 
QUeria apenas Jar ':t:r.. esclarecimen- ceira. Sob 'a rubrica de "maté~ melhorias de ven--im:or-tos, :::ã.o bme- I - o aproveitanterHo pela. ?-'t:-
to. sõbre a Con::;titmçã.o de 1967, que r,·. fm· anceira" esta mclusa, de- fíci-os oue êles passam a receber. Vidência social, mantido para ~Je, 

· w v·nt· e11s que ~ erv!d• pu"blioo po-- sem quEtlquer p:ejutzo, v regime foi elaborada por éste Congresso e que senganactarnente, a desp-esa pú- "' o<;· v 5 ..-r 
....... ntém setenta ~" duas emendas 1 . d 11 de vir a receber. €m virtude de leis. da legislação trabalhista; ....., blica, que AHoma!" Ba eeuo e ne N 0- 1 - d · li - a dispensa, mediante a 
aprovadas de auto~la de membros da como "o oo:np!CXC' da distribui- o pr ,te o,.porem. o e que se CUl~ 
noQbre Opos~_,.,ã .... qe_sta. <J na '"'utra Casa d·:r. é de uma situaçá{) tôda especial e indrn.izaça-o csbiVet, nos têrm<l!i 
d 

-y ~.~ v ção e emprêgo daz receitas para de fato. da legislação. t;r3balh1sta. a. cargo 
Q Congresso. e, ({Pntre estas, exis~ os diferentes setôres da adm.inls- Médicos, advop:ados. engenheiros, da. -previdência social. 

tem três ou quatxo, S? não estcu en· tração". drntlstas, enfermeiros, assistmtes so- .§ 19 Também serão aprovt:lta.-
gttnado, que ema.nahuu da brilhante cla.\s e 11m nu"mero mu1·to ma1·0r de dos pela. previdênc:a. socía!, n'liB 
~úJt ra d n ~ s d A th O Sr. pereíra Dir/1.'! ~ Permite~me d .... u o oure ena or r ur técnicos prestavam seu(ij servioo_ s. uns têrmos do ítem 1 os emprega C\s 
Vírg!J!o V. Exa. um aparte? d f - 11 d · ·ao IAPC, outro~ afl 'AI?li'TC, outros que, exercen o unçoes ga M 

O Sr. Arthur Vtrgtlio - Permite o o SR. NOGUEIRA DA GAMA - ao IAP! outrcs ao IAP"F'ESP, quando a. Carteira d-e acid-entes do traba,-
nobre orador um aparte? (Assenti- om momento i for(lm unificados os. ::rnstitutos de Pre- lho, forem· disperuados em ram\o 
mtnto) Não li o projeto de Consti~ • vldenc;a SOcial com a cri>lcáo do Jns- da redução da atividade da so.--
'tq.ição. Acllei tã.<J afronwso às 16- E continua. o par~cl:r do meu ~mi· tituto Nacional da Previdência. so_ cieda.de de s-eguros, motivo.da PQ1' 
herdades pUblicas, aos direitos indi ... nente mestre, Prof. Aloys~ de car- cial. esta Lei. e medida em tê~mos d9. 
\'1tlua.is, à democracia brasileira - valh-o: Aconteceu, então, 0 seguinte: êsse :ma receita gl?,:Ja.l de prêml1JS llvr.e 
que V!l!lha evolu1.ajo, num processo (Lendo) nôvo órr.;ão, por meio de uort~rias e de resseguros , . 
lento e cheío de dificuidaões, mas vi- "E; entre os elc'tJ1eDtos que com- Instruc;õcs. convidou c~ vários servi-{ Sr. President-e, 0 Dcwreto~le! numo-
hll.a evoluindo - ar hei tão absurdo põern a a.dminlstração pú&lica dores, O'le ocu~ava::n dwrrsn~ emmê- 1 ro '72, de 1966, 'l..nt~ ... ·1.or a. êste que 
squêle projeto de Constituição que estão os chamados "órgãos au- ~o<:: a se decidr"em aoenqs por um, .. a, acabo de citar _ isto é imporante 
sequer o li. Apenas me limitel a vo- tônomos", em c,Uo nUmero as au~ ont~tem .uor llm. alf>n;ln"·" oue nao dispõe no seu 9 .. rt.ig;J 32: 
tar contra. V!m ,a l~ .. a Constituição tarquias". nod1•1!m êles, dentro da mesma or!'?;a~ . 
ddpois de ela apr<o<tada. Não apre- ni?ar.Do. acumu'ar vál:'los emorêgos. «Art. 32. A parti!:' da vigên-
Jetitei nennuma ":menda. se não li Dou aparte a v. :Exa.. Fn•ão os elern"n~os ou& se enc-on- ela dêste-Decl"!to-lei, fica. extittra 
0 ~!Projeto não -podeticl. apresentaP ne- travrm nesta s:tua,.ão viram-Se C{lm- a personalidade juridica dos lns-

H , o Sr. Pereira 1mnz - A minha nelidrs, oor l'tNt p~rtari<t ou p-:r cir- titut-os de Apo.:;en~actO"!::l. . l?en-
n"tum~ e.mencta.~ J:iaca~me V. Exa. dúvida era ~ssa. E•l quena. sabtr se cu,arec; do 1~ n. ebandonar êsc;es sões e do Serv;~o de AssBtênl~1a. 
e~a JUStiça. E~Lou com ~ Deputado êsses dispositivos LCnstitucionai~ que rargc~. nara nã~ ue"der 0 emnrê~o Médica Domiciliar de Urgêncm 
Gustavo capanw~HI.,. <!u-e e contra a v. EX.a. acabou de citar .se referem m1-ior o·1 o m::~i~ ~Yl ... i"'o. aquêle que <SAMDU), paS.5'lnJo O.!t_ respectl-
reforma da Cons .. ituu:no, porque acha exclusivamente à ~:i::nintstraçãu di~ i1 lhe- dava e.:.tabil'dade. vos bens, direím e obrigações )1, 

qUe nenhuma .reforma poderá melho~ reta ou se refer ~m também às au- o oue su::tento. ~"'l1hO .. l'":"P'lidente, integrar o patriinô!lio dr, U\"'F8''. 
~la. Deverá se~ de~ogada depoiS tarquias, de ad;nl~l~tração 'tnrJireta 6. at:e·t?do ~~!;~ "'Qessoal se vtu na Clln~ "Art. 40 os atuaiz servidorE-S 
1t~rada outra., iJOrqt e esta_. Vl\m~s que têm patr!-mOnio ~róprio, vida -orô- hnP:encir fOl'ra~a r'le flbllndonar um . dos Institutos d~ Aposentadoria e 

co_ VJ!. é uma. ca::_a +que, mclusi>e pn.a. e independênct~ financeira. Es- "llr'!o oue f'xe"<''a em vi"tud~>- d~'- con- peru:ões e do SAMDU pas.1am ee.rb. 
llllbm l1ha 0 PaiS l.)e.~nv.e 0 mundo. sa., a minha ·1úuida, que eu queria h>atr> de t1'flhalhn.. :P'B;via retq,.6e~ de alteração do ..-egime jurtc1l'co a 

Sr. Manoel Vitl.aça. - Elaborada tôSse e&~larecida. m-n-Y)rêgo nu" mr:·ec•"'m trat~mento que estiver-em S'l1E'ito~. a ser ~r-
com a colaboração cia nobre Oposí- ';lP.,hnr. ''fas U"dl ~e fi=. A Censo- vldores do INPS';. -
çã.O, que teve 72 emendas aprovadas. O SJ;t. NOGUEIRA DA GAMA - l1darão d,:J.s Leis d-n ~"aba1Po. nue ·-
. 0 sr. Artkur flirrf!UI) _ Tentauun Agradeço o aparte do nobre Senador n-re~rrevE>, nara a. hitJótese. 0 na~- Incorporou, pa.rtan.to, o n07o ó~ga.o 
rnt-lhornr. Eu não pxocuteJ melhorar. e digo a. S. Exª que ainda neste pon- tnPnto de indPni"a"H"' corre51)'lnd'Õ'nte os servidores de t<1Jas essas autal""" 
PQrque acbel que Çl!a ~ tão ruim que to estou de acôrdo com o parecer do 1\ tantas vê2'e" 0 .e:;9lli'"h fl1c>n..-::~1 rmo:~n~ quia.s que foram extintas. Mas in­
n4o havia nada qu..:: pudesse. melho- nób"re senad{}r Aloysio de carvalho, ~" os nnoq th <::ervico. não foi ('bi~U- corporou com a oor1ga.ca.o de :·esp<.i­
rél-. la. Então, estou com 0 Oeputado que sustent.s. que as autarquias, Pm ... vada oelo JNPct. As?im f'"''>'IJC; ,..a""~"3"' tar a Lei tra.baJhista. do.s con:ra~rt 

bom t<>nham uma adnlin:stração auw rloixemw .t<f>tl<; pmT)'"f>"'OO:: ::;eM l'e"eh"1', então Vi-:{entes, mantld.OS pelo JAPC. 
G1JStavo _ca.panema, qtle é da ARENA tOnoma, estão jungidas, ligadas ao nã.') oUA5souer v~nt:r:!;ens ma~ ao:nl.- IAPI, IAPFESl? e de-ma.h Lnstitutos 
e •que na_o advoga. nenhuma reforma sistema da despesa. geral da. União lo ouP Jl->e'3 pertPncia por le-1: a irid~- ou órgãos de asststê!l·~ía. como O 
da Constituição,_ segurdo declarou em por isro, podem ser incluídas na proL ni'"P"~,.,. PAMDU. E.APS e tutroo, e i.Sto nr<) 
~trevista. à imprensa. Quer a Tevo~ bição do Art. 60, inciso I, e Art. 67, o Sr. Presi:3-::-n!~ ••st9. tnin,_.,D t:>:.:-. Í:)i respeitado. 
~ção total, para dar à Nação uma da Ocnstituição. e-m ccntrs;no:;kão. ft. ~ . ., nar-ecer do Repit()_. S-r. Pr~sidente, qu~ a lei qut 
Cb.rta Magna que honre os nossos fo- Não discuto ês.se aspecto do proble .. p.mí,.,P-11+~ ~e .... a-'lrr n~'a B~~1!a. -c tratou dos .s.e~os é posterior à lei 
rqs jurídicos. a. lltJssa. cultura juri- ma. Ao contrário; c.::~mo disse, quero 1 !'l'r"''"'"<:: Jo.+l): "1,.,. ·•1 ~<\ f'">:l"-+"' vant""'l.'·m QU.:!" criou o L""!PS. Não obstante, el~ 
d~a. e a. nossa vocação democrática. extrair dessa ar;?;mnentação do emi- 1 11ara n rrnnr:-rrpél.., r··-,.,~,. r1~ '~'·?""b" cogitou de estsbelrcer a obrigJ.o;âlt 
Stmador VUia.ça., eu lhe asseguro - nente, profeseor os motivos com quell""{{" 1~e. r'<>sne-1ir1q_ iuh,.:.ta, a ind:>ni~ rle s'?'r Dfl"':l !'\. indetl!L\:"lo àqueles trtlt 
cit-ei. t.sso no discurso que fiZ bâ pou- eu defendo o meu modesto prôjeto. zaçã:~ qt•e lhe é as.s:-;urda,1 pelo tem- fOs.scm dispensados dos .seus lu;Ja.t·es, 
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OI,I,RIO DO CQ~!GRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 'i 968 

Cl-e quaisqu-er tsenç5es tributárias são~ O SR. PRESIDENTE: 1 

bbrigaoas a ;,ransformar cmqU:l~ta (/,.a 1av Steinbmch> -A sessão esta 
por cento (50 ,o) d? total an~al d-s- .-;n·::::.r::.aa para à5 20,30 hora::-;. E' ape­
sas 1sen_ções en; aço-es ~u qu~~-a~ ; cto I nas, pata leitura d-e Mensag'<!m d~ 
seu cap1ta.l socuü, a se- ~m r :'1'1 .• ~:13."'> Pio_ie:-v d-e Ernenda comtttucional. 
entre os seus empregados, PlOpot--lo- 0 ~R H.I:~1 DE SA - Eu sei hà 
nalm~mt-e à r:etribuiça-o a :.;a1 L.t::!::va- 1m ~:-'tr..ie:.'• hcje à nc-ite. Mas as 'ses­
n:Iente p-erceb1d,a _Pelos rnesmos. ~ fi)~s -,: mpre foraw convocadas para a-s 

Parágrafo um~o. Excl~em~s.e uo :H 3u J>~mlt. 
tllsr;cstt. neste- artlgo as soCledades de · 
·economia mista, as entidades da ad- O SI!. P:!:":~-:-'I;E"~iTE: 
ministração direta e indir-eta, bem co- <Au,ão Sícil;.bruch) _ O mo-tivo é 
mo a~ socif.,iades civis, religiosas ou :rrcltvante. A ccr:·;ocaçâo é para às 
:não, de caráter beneficente. w,30 horas. 
Ar~ 2.9 O Poder Executivo, dentN o ~. ME1f ..;~· SA - lrrelev•i-!lte 

~e _<'en.t<> e vinte dias, r-egulam-entara 1 J ·•ha1Iet". 
f} disposto nesta lei. 

d~s de regim~s cc•-nuni.st;:~s e qae, nn~cs, J atuais, ,recp~ns~veis pela fo~c, pela _guc~ .. 
nao conheceram ot'r.:m.i n .Jddos [,:? v.cl,1 r.1, peúl lclJu:;,.~a c.,l~ C;).l'..nmun uth·h .. 
conlun.itâJ'ia. Nessas Nações, os JOVens citando o mundo após dois mil anoS de 
prodamarn.m-se contrários à rigidez <..::~ cr!s~~a.1lsrno e cinqüenta de comun:smo. 
sistema e ansiosos por aberturas our;,;., E;b:ctnos no limiar de nova era, que 
que, ta'vez, não sa.bam qualificvr, P 1 C"11 o'\ jovrns c;1•::-~m menos compt>tit.va e 
que nós outros entendemos cow::> :>.?n,..:v P:als f.ctlt';· .:>, r :2:1os h'pócrita e mals 
a liberdade de pesqu~sar, dz _duv;Jar e C::.e'\ .:\traent-c, ~a qual sc-;om remov:d~s ~td~CJS 
ir em busca de camrnh::>s diferentes dos os cmpec!lhos cau:::ado:·es rias d:stdncLas 
qu:: lh.s são a.p:-escn~.JcUs. entre r:cos c pob--ç:., nut<do.> e fami:r.tas,. 

Art. a.o Esta Lei entra em vigor na 
'data de sua publicação. 

r;.) Lâi;..l for<:m c::: suma grav:dade as cdl>-acios e a.Yc._;.:b::tos. Te:do conchtlé.o 
luL:.s ci: lU<:~ t:·nv<Jt:as pelos unlvcrsita~ os moços que as 0 :ações adu:tas ;!f::' .. 

rios c.,1 p;·ol de ('sco~as novas, sem u gant uma CJ-~a e fa:2m outra: am!am 
ra:1çv c o r;:.~d-~\·a·ismo ainda subr:;isten~ com a pc.z na bã::-a e matam seus '.<·-rw .. 
tes nos c.~am,JCQ3 ÇJiandzs centros cultu- lhantes com a mc::s acah:.C:a C::-;1~·:.a; 
ra:s. }\u contato com a vida, tendo qu~ ameaçam com o inlcrno e goz~ln t\3 de .. 
se. smt~ .1l2.:- I'-3~ conta própria em cenà~ lici<Is te~renas. 

(Aarão Stainbruch) - 'A....Convocação r:os d.:- cm>pC't:ç:"io permanente, viram~sc A q·JcstGo inic:al é a UnlY'i'fSibéc-. E 
.... para leitura de !\Dnsagem. os moço~ d::svrm"'dos p:J.:·a os emb:J.tes, lã que os iovem verificam a aqt;,1.J-'"lia Art. 4.9 Revogam-se as disposiçõe":> 

~tn contrário. O .SR. MEM. DE SA - (Pcza or- •· ' 1 t d.d ... q•'e es•a·: .... su,·.·.·.o.,·. e· daJ,· nue I''''''" dem) _ sr. Pr-esidente, eu des:!jo qu= gr~".;as 3 c sp~:·iúat :! en :·e o apre:~. 1 o ... .. .. .._, _ . ., ..... 

O SR. PRESIDENTE: conste da A, a ·ctos ncssos tra;Jaltns nos cdu::zmd .. l·:o:; c o e-~::a:d:l !'ICJ3 e:.:c>i~ para suas conc;u:stc~. No B:ClsJ, p.Jr fal .. 
que não há mC~'1yo algum para q:w se tõ:·:os e nas fclbr.:cas. A c .. llpa dZJs gera- ta de perspectiva, tambim, tenta-s~ m~n~ 

(Aarão Steinbruch) -Esgotada a .::::.nn:{!UC a s.::q~·ao 1Jara j3 20,::!0 ho- çú:s rc~p::.:-1-sá\.-'Z'-; p--:rr esse c cut-o.~. dz:::-- ter os un: ... ·c:s:tario-:; cn::c•r.C:·<tcl1: nll~<; 
ntatétii~- da Ordem do Dia. Está em ··as Sesfão do ..:ongresso sempre foi co:npassos ressalta de p:onto. e a revo~ta tantos pr:nc.íp·as d.tos 1~1·' ü~ ;:._,_-:L·s 1.! 

vota~:'h.1 o Requerimento já lido na ;o.nv·-l·ada para âs :!1,30 hora:>, a 1im e inevitável. .!po\t:co.::. L:.:b iht~d:J. C-:;:r') r.:;;l!:ras 
bbra· etc. Expediente, de aut-o-ria do nJ~ je qu~ os S:madores e ftmc:,:-.náriOs Prote~to:s contra 0 autoritarismo cst;"\tal b::r::tre.", furnr"ta p.:::; aqui .:1. c~~3c:JniiB.n .. 
bre S-enador Milton Campos, }leàinü: _i'.ldu--sem jan~r.!' ·~·anqüilameate. N 
a pre>rrogacão, por 90 dias, do prazo ecoaram na Espanl-:.a. a lnglat:::.n:a o-:, ça, cr~·:,;:c- a (::-:s-::~--c·1r;é!, p:·e..,a:•l~sc a in .. 
d~ funcionamento da comissa, Pa.,.la- O SR. l'RESIDE~TE: jovens proclamaram abertamente s!l .. l. c~c- -u;;J {;·.,,.cio. Não havc:"á n'cH.;do p:)li.~ial 
mentar destinada a verificar as re- (Aalâo Stein-bruch-) _ Const-ará da cUío de interferir nos negõc!os púb!:c()~, Jé'm I!'.:">.-I'> (!Ue pos.:>am conter a revel .. 
percussões sõbre a saúde, do u~o m~ at't 0 prot-esto de v, EXa. te::~do em mira as condições di.fic:e:s a t;). :<:~ Cos Jovens. 
dfscrhr~mado de adoçantes arhfl~iats N<tn!t mais havendo que tratar vou dos impostas pela política u wrgo exclu- lsto cntencl~u superiormente a Igr~ja 
n$.· a1imentação popular, bem assim, declarar ~ncenada a sessão, OOnvo~ · sivo dos mais velh:1s. E assim nuutra" C3tó~;c,l, «e> C'::•:x·ulwr-se pc;o cli:'1'ogo 
as cnnseqüêncías Q''f" df's'3e Uso d?C{)r- -:::mC.:r. antes, os Srs. senadores paralp:1.rtcs do mundo, çonD <qui pe:-to, na '.!nt:c o d'scipu18.0::.) c o pvd~r •1:tblito, 
rem para a economia nacl.onal no se:.. uma. extra<:~rdinária, amanhã, às 10 Arg'-'nt:r.a, o:1de a moc:dade escolar pe~ enqw1::..'o é t~r·wo. As au!o-'dad~s t'êm 

tor da a~ro-indústria canavi~ü·a. •lo!·as" S!'guinte d'u ,-,~~:>-.tanlen'' a t·enu·nc,·a do sup•emo q ~ ~ .. • e' d 'd " Os Srs. Senad-ores que esbverem de • .... ~~ ~- -" • u_ Ct--no.:--r nu-, r c..;unos .a trcc: <h.,e 
ac;~rdo Com o requnimento conser~ ORDEl\1 DO DIA mand.J.:ãr:o. estudant;}, <'O inv.:s de cn::o~d-\1., ou 
VQm~se sentados. (Pausa.) Aao;a é ã França que se sente sacudi~ prende-la. S~.o p::e::'.sos re::u~sos finétnCei .. 

TRABALHO DE COMISSõES b ] 1 )Es""é aprovado. Está encerrada a Sessão. da em suas entranhas por greves gerais ros astos e regu ares para as escoa! 
O Sn' PRESIDENTE.• d\:i>~ncaée<:~das, faz pouco, por jovens re. de todos os graus. Não há como pagar .. 

,(Aarão Steinbruch) - O Sr. 
cretótio vai proceder à leitura. 
tro rpy_ue-rimento, 

1.9 se~ 
de ou-

(Levanta-se a Sessiio às 18 ho~ d 0 ras e 35 mmutos) h~·lad JS conlfa a c-5trutura arcaica de se às u.ni.vers~ ;\ es. com atraso de seis 

Editorial do J·orn_, "Diário de 

se-us <.:entras d.:- estudos. Aquilo, que pa~ meses e mais. Professôres, que jâ ga ... 
rc-cia um movimento delimitado, cresceu nham pouco, ficam oito meses, como aJ .. 
de muito c, nestas ho:-as, avassala à Na- Çitms da Facltldade Nacional de Filo~o .. 

E' li<io 

Reque:: .. 

çJo inteira, como se às vé!=pcms de uma Íi<J, sem recebe-:.- nada. 
Notícias/' intiturado ~jPoder transformação. radical cuja fisionomia É prec!so, com a maior urgência, des .. 

nC? 679, de 1968 Jovem,'' que se publica nos a·nda não se delineou. Tit-.ham as cor~ buroc,at:.zar o ensino, atual:zar~lhe os 

o seguínte 

Nos têtmos do art. 211, letra f e do tênr:os do Re-,uerir .. -:lto nú- poraçõcs .profissionnis o que plcitc-nr dc- metodm, extw~curriculá-to. A aplicaç~o 
art. 326, n.Q 10, do R-egimento Interno, "'1 h;i muito: estavam descontentes e incon- dos m~ios audiovisuais engatinhai 0 ma .. 
re(Jueremos a retirada do Requerimen~ mero 592, de 1968, de auto- formados os estudantes: e, çm pouco, la- teria] didãtico Qeixou de renovar-se; os 
to' n.t;) 673, de 1968, em qu-e solicüa- ria do Sr. Vasconcellos Tôr- Hou a revolta que atinge tôdas n.:; c:a- pzog:·mqs pouco tem a ver com as ne• 
m-os urgência para o ofíciO n.O 5-8-68, d .. · madas sociais e interfere em todos in- ressidades do trabalho. A un,·v·rs,·dad• 
d • G d d E t d d p res, aprova o na sessao oe ... ... 

tY. ov-erna or 0 5 a 0 o arana. tcr~sses. brasileira nasceu velha e velha continua, 
Sala das sessões. '5 de junho do 5 de J·unho de 1968. d d p 

19e8. _ Aurelio Vianna _ Filtnto Não se cul a, po:-tanto, e agitaçbe.<~ incapaz de dinami;:;ar~se. or tnais sim,.. 
M'Vller. O t<PODER JOVEM» ' de caráter politico nem ideológico puros, pies que sejam. as manifestações estu• 

no rumo 'consciente: de lmediatas refor,.. dantis assumem foros de rebelião armada. 
IQ SR. rRESlDENTE: Alastra~se pelo mundo um movimento mas dos padrões estabelecidos; mas de haja viMa os di.spo~itivo.s policial e mili ... 
fAaráo Steinbruch) - A mat-éria. d<> de rebeldia estudantil, Suas causas, não movimentos justos, embora faltas de sen- tar montado.'l p3ra observâ-Ia.s. 

requerimento lido é da competência da é difícil díagnostícá~las; os efeitos, sim, Udo ac.ubado, que os governantes, aqui Enfim, co11hecem os podêres públicos 
Pr~sirtência --do Senado que lhe dá O dado que a história da humanidade não e ali, hão de bem pesar para ~r-lhes a~ causas dn insatisfação reinante no 
setl ass-entimento. pod:! ser traçada com rigor científico a as soluções compattveis, sob pena de, na meio estudantil. Combater indivíduos-

O SR. PRESIDENTE: priori. Mas há perspectivas ã vista e vorage-m, se alterarem profundamente as I idealistas, descompromissado~, que acre .. 
essas terão que contar nas soluções estruturas a tê aqui vi,.,entes, quer do lado 

1 

ditam em liberdade e igualdade, comba .. tA.arâo Steinbruclt) - Atendendo d d d d " 
que os etentores o po er preten am dcmoc:rático, quer do comunista. t~~Ios por isto é péssimo proc•d•r. • $.0 · disposto no art. 1.~ da R-esoluçã.o 1 ' < " 

do- C:>ngr.ess-c> Nacional n.9 1, de. 1964. oferecer às manifestações ora ved i- Pois que tOda essa vaga colossal, que saída única, elevada e nobre, é it ao e11 .. 

est"b.- Presidência r·om·(){:a sessão con cadas. talvez não tenha ainda gan..ho seu im· cont_ro das aspirações -juvenis, compre .. 
!urita a r-ealizar~~ ho.je 5, de ju:::lhO_ -Pensava~se, iniciall-nente, qu.:: as atitu- pulso máximo nem mostrado de que é endê-las e levã.-las n t:!.rmo junto cotn 
às- 120 .horas e 30 minutos, no Pl-eni~~1 d 1 1 d d capaz, atingiu ambo.;; os grandes siste~ seus autores. Porque "'Ias são, •m esse"•• 
d d d · ...1 es de revo ta expressas pe a· moci a e ... ... ..... 

a. • C!'nnara dos Deputa os est-ma---'a G mas que divideltl o mundo, levando à ela, propositadas. Visam ao melhor, vi· > J•I• d p · d E d c a partir do término da H uerra Mun~ 
P "" ~ura o roJef:o e men a ons- crença duma gestação de horizontes ou~ sam ao futuro. Impedi~las, tachá-las de titÇ.cionaJ n.Q 4_ de 1968, que dá no'Ttl. díaJ, e que atingem no momento seu 
r~>~aç-\o ao "C'a.?)U~:· do ~·r·::L, 76, Sl1p~!- âpice~ se circunscrevessem às sociedades tros, insuspeitados por muitos. Estaremos extremistas, p:roces~ar os líderes, é sõ~ 
m~ seus §§ 19, 2_9 e 39, 0 a.rt. 77 e de carâter....,:apitalista. Seria 0 inconfor- na aurora de nova civilização. Porfia a mente adiar a solução do problema. O 
os -~f:.l!S H V', 2.9 e 3.9 e dá nova.. .re- m!smo dos jovens por um mundo dito juventude, às cegas um tanto, pelo sur~ poder jovem é um fato e, como tal, deve 
d~ao t..-0 § ~-~ do art. '79 e ,~o. art. ~1 obs0t1~to e 0 desejo de participarem na glmento ou volta de valôres que não os ser entendido. 
da. Com:tit_!-llçao Fejtral, aesrgnaoa~ modificação de sua estrutura. Nesta hi~ 
da Ct.m!~sa-o- M.1sta. que üc".t·erâ. sôhre • b 
tH-e ~mitlr parecer e demais providen· potese, os moços re e~ava~-se contra. o 
cia~s at sua tramF ·wl".o. passado e a dentocracm, dtgamos asstm. ATAS DAS COMISSõES 

() SR. MEM DE SA: Mas a crise ultrapassou os limites do 
~!f. Presidente, prço a pa1avra pela mundo burguês, e log~ a China Corou~ 

,rdem. \ nista viu-se a braços com a denominada 
revolução cultural, que tantos idolos po~ 

éJ, SR. PRESIDENTE: liti.cos pôs a baixo. Lutava a Guarda 

Comissão Mista incumbida do 
estudo dos problemas agro­
pecuários e seus reflexos na 
economia nacional. 

UI.a;ão Stetnbruc;ft) - Tem a pala~ Vermelha por uma no\l"a educação e c;on- ATA DA 15~ REUNIÃO, REALIZA,.. 
vrat._r·ela ord-em, o nobre 8enadot \-!e.n tra os donos do poder político que lhes DA NO DIA 14 DE MAIO DE 1968 
if !Sá. pareciam demasiado ligados a urn passa~ 
. é SR, lUEM DE SA.: do já morto para ela, não obstante, até 

ali, o sincronismo dêles com a orienta~ 

E 
<?ela olrdemQ b- Solicito quhe"' voua ção ideológica e politica vigorantes. 

xa~. esc areça. em, porque .., uma M 1 c;tdvlda- entre nós, Sr. Presideut-e. se as recentemen~e; _entraram_ <l: opor--
"· kxa -r:na.reoq_e. "'"~são _para as 20,30 se ao Estado t?fahtarro e soc1ahsta ~s 
hort\s ou para às 21,30. A tra-dição era j estudantes supenores da TchecoslcváquJa 
111' 121 ou 21,30 horas. e da Polônia, estudantes. record;:o;-se, s~.u· 

Às onze hotas do dia quatorze de ruaio 
de mil novecentos e sessenta e oito, n,.a 
Saia de Reuniões da Comissão de Finan­
ças do Senado Federal, sob a Presid~n~ 
cia do Senhor Senador Fernando COr .. 
rêa, Presidente, presentes. os Senhores 
Senador Pêricles Pedro e Deputados Luiz 

, 

Braga, Rozendo de Souza, Eraldo fe...· 
mos, Breno da Silveíra e Armíndo Mas .. 
troc:ola, reúne~se a Comissão Mista in .. 
cumbida do estudo dos problemas agro..­
pecuârios e seus reflexos na economia 
nacional. 

\Comparece-m ainda os Senhores Depu"' 
tados Erasmo Martins Pedro, Marcílio 
Lima, João Mendes Olimpio e Clodoaldo 
Costa. 

Dcbcam de comparecer, por motivO 
justificado, os Senhores Deputados Al• 
berto Hoffman e Senadores Carlos Lin• 
denberg, José PeJiciano e José Ermírio..-



OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

, 1:?. di_~pensada ::t leih.tra da Ata da Reu-~ Guanaba.r<~, em ju~ho P,r~ximo, Formul:l., Andr<:~dc na exPlicação de detalhes téc~ 
ni~O anterior, sendo tida como apro·.;~a em .segUJda, conv1te~h~ml er.1. n~m:.-: CtO uicvs. 
pela Comissào. Governador do Est_, a Co::r:ussao pa.a E.u se{lt!ida, o S•r. Presidente decla-

1 I S P ·d te presenciar e ;><'~tticipat do EI1contro • ra iniciada ~ iasc de inquirirões co Sr. nkia mente, o r. res; t-n agra· "' 
dece·a·boa vontade evidencinda pe!o Sr. O Sr, p,'-~.,~.~!!te determina que o Depwcnte e cv.1c~d~ a palavra ao Senhor 
Armando S·algad0 Mascarenhas, s~crctá- apanhamento taquigráfico da R~unido, 

1
DcputadQ' Brc.1o da S:lveira, Relator, 

<i. o de Economia do Estado da Guana· tão Jogo deciÍrBdo, sejn remetido pa~·n al• qw; formula úma séLe de perguntas pr;n~ 
bara, elil atender ao convite pa:a depor revisão do s~. Dep()ente, c após a cc.Ja- cipalm.:nte &Obre o problema da açuda­
nnte a. Comissão, e: concede a palavr<I petente revisão, publicado como ;me:: gc111 no Nordeste, 
ao St D.:-poente para sua exphmação no Diário do Congresso Nacional, Se- E ., t b. d I 
~ . : 1• õ 1 II ..tn segura(], usam am em a p<.-1 avra 
1mc.a • ç cs c ' p:t:a pedir esc:a:ec:mentos e informações 

O Sr. Armand,:, Salg<:1do MasçLJ.re~ Nada mais howendo que trala:, encer- sôbre o Nordeste e a área da atividade 
nhas agradec-e a oportunidade de e;o::por ra·se a Reunião e, para constar, cu. da SUDE;.JE os Senhores Senador Pê~ 
os pontos ·de vista oficic:~L~ do Est<:Jdo da Mélrio Nelson Duaríe, Sectetário, lavrei rjcle.;; PeJt·Lt e Deputados LUJz Braga, 
Guanab:I:a e, no ensêjo, transmite à Co-- a presente Ata, que, lida e aprovada, s•> Armindo Mastrocolla e, devldamt"nte au~ 
misãa mettsage-m de aprêço e reconheci.- rã assinada pelo Sr, Presidente . .....- Se- torízado peio Sr. Presidente, Grimaldi 
ntento do Governador Negrão de Lima. nador Fernando Corrêa. Ribeiro. 

Procede, em segu:da, à léitura. do Re-­
latório sôbre a situação dos setôres de 
p:oduç;io e abastecimento daqude E,tadp 

'da Fede:-aç5o, detendo-se na 'análise das 
relações entre os órgãos de administra­
ção direta com os de administração indi-­
reta .subordinados à sua Secretariil. 

ATA DA 16'1 REUNIÃO, REALIZA- No decorrer das respOstas êlS pcrgun­
DA NO DIA 15 DE MAIO DE 19ó8 ta~ dos Srs. Congressistas, o S·r. Depo­

ente cOUld com o auxílio dos Srs. As­
As vinte e uma horas e quarenta mi- sessõrcs já mencionadas. 

Junho cíe 19&1; ~ :J-i'T 

Guerra sObre .a ati•.W.h;dc e a progra .. 
mação dO< 1BRA. 

Destaca o as~ __ no rJeo cadastramcnt~ 
compieb~ d;s "/ .<Ssihlidudes de trans .. 
porte, deslor..,,?ent<J de pessoa! e dos 
elementJJs N.tessários. , 

Espe<:J.V..t a forma- de pagamrnto e 
os cntt?.DS Qe pagamer.to do lmpôsto 
etaoi ... ~oietaoinetaoi .-

territo:r~;i\· r~al, discriminando as ali: 
quotas. 

Conc.uida a exposição do Sr. De .. 
pcenle, o Sr. t'restdcnte conr_pc a 
palnvru ao ~enhor ~elator, Deputa_9o _.' 
rlreno da .S11veirn, para a .torrllulação-
de pcrfJUntas. ~;.__:_,_ : 

Ap0s abordar d1versas aspectos da_ 
atua..,.dO uo 1nstllU(O brosiie.ro u~ i"<..e.-
Jorruu. Agníú<l, o :::i.:nnor 1ú~t:Jtur ser 
oeh:m Jld <-Jlldl!se do l~úCH!O .t\texcmorei· 
Liu:.mclo, no l)lstr.to rcderu1, que taX<t 
de uma das ma.ores tristezas j<.t \'ist<~s. 
:w que é contrad1tatlo pelo .':>enhor 
Depoente, que se declara satisfeito com 
os trabalhos verlricados naquela unL~­
dadc, vo.tando o 0r. l<elator a illter .. 
v.r, lc1nbrando que a atuaçHo dQ. 

::ona g1::oeconõm:ca e das ía::enda:i- · 
viz;nhas. fatÇ> que o Sr. Depoeute de­
clarou desconhecer. 

Destaca a nec~ss:dade da implatltação 
de uÔla JustiÇ:.l Rural específica, indepen­
derttc das Varas comuns, sem o que a re~ 
{onua agrâdn será impi·ováve1 por multo 
tempo, aludindo ninda à preocupação de 
levar a cabo na Guan_abara uma p~rkita 
:a9licaçãa dos princípios do documento 
denominado «Carta de Br<lo·d:a:to. 

I.ê, e01 seguida, dedal;flçUo do Secre­
. tàtio, de Finanças do Estado da Guana~ 
bata, Sr. Mátda Afv'el1, sôbre os as­
pectos tributârios da produção nacional, 
ressaltando que o I. C. M., faz incidir ai~ 
ta tributação nas fontes produ.tor<Js, 

nu tos do dia qujnze de maio de mil .uo- Finalmente, o Sr. Presidente agrade­
vecentos e scscnta e oito, na Sala de ce ao Senhor General Euler Bentes Mon 4 

Reuniões da Comissão de Relações Ex- teíro, Superintendente da SUDENE, c 
terio:-es do Senado FederaL sob a Presi- sos Assessôres presentes, o compareci~ 
dência eventual do Senhor Deputado tnerltú à Cu:.ni.ssão, ressaltando a impor­
Eraldo Lemos, presente o Senhor S'2na- tância daqueJe úrgão no processo de re~ 
dor Péricles Pedro e os Senhores Depu~ denção de grandes áreas do território 
tados Luiz Braga, Rozendo de Souza, t:Jacionah em resposta, o Sr. Depoente 
Breno da Silveira e Armindo Mastro~ <tgradece a honra com que recebeu o 
colla, é instalada mais uma. reunião da tonvite para comparecer anic a Comis­
Comissão Mista incumbida do estudo dos ~;ão, <destaca\1do a necessidade de apoio 

Concluído o período de inqu~r:çõcs problemas agropecuãrios e seus rdlexos do Poder Legislativo à obra da Supe-
ao .Sr. Depoente, o Sr. Presidente na economia nacional, â qual compare~ rintendêncJa do Desenvolvimento do 

Abmda o St. D.:=poente, em seguida, 
._a-_ política de aproximação administratlva 
(!:ntfe 010 Estados da Guanabara e óo Rio 

. de Janeiro. 

ce posteriormente 0 Senhor Senador Fer~ Nordeste. tece coas:deraçõe"S sõbre os fatos veri ... 
nando Corrêa, Presidente. . ficados pessorJJmente durante a viagem 

O S·r. Presidente, após determinar que da Comissão às cidades de Uberabu e/' 
Comparece ainda O Senhor 'Deputado a integra do apm1hamento taguigráfico Barreto~, quando torrm feitas rcuniócs-

Grima1di Ribeiro. da R~uuião, tão Jogo dedfrado, seja com os rur<1listas dàquelas regiões. 

A f d envi<lda para a competente revisão do Acent "r "residente o pr~ uscnte.s, por motivo justi ica o, os ua o ... . r ..,-
Senhores Deputados Alberto HcHman e Sr · Depoente para, posterior publicação blema .?ri.nc~pal é o ICM, enquanto 
S-enadores Carlos Lind.enberg, }().sê 'Feh~ no Diário do Congresso Nacional - Se- os impOstos do IBRA e do 1NDA sã<J 
ciano e Jo;;ê Ermírio. ções I c li - declara encerrada a R eu-. co;sa rdativamente suave • 

nlão · Atenc.endo a pedido do Senhor 
Concluída a parte expositiva do De- É dispensada a leitura da Ata da R:eu- E ' M N l D"putarlo Marc1·11·0 

L;ma, 
0 

Sr. P~. 
d S A d '-' 1 ' M d d , para nmstar, eu, ~rio e son ,_ ..... 

poimento o t. rtnan o ... '<l. gaao as- nião anterior, que é ti a como aprova J D t S t" . 1 . sidente decide conceder-lhe a palavra 
carenhas, o Sr, Presidente assinala a pela Comissão. uar e, ecrc ano, avre1 a presente 

Ata que, lida e aprovada, será assina- para a proposição de perguntas ao presença na CC>missáo de diver·sos Asses~ E b d R 1 d d 
· ~Ores da Scc:t:etar:a de EconomCa da m o e iência aos t;>receitos egimen~ da pelo Sr, Presidente, - Senador Sr. Re:.ator, o que é eito c aten : a 

, - tais, assume a Presidência o Senhor Fer-nando Corcl3a. pelo 51', Depoente. 
Cuarwbara e do Presidente do Banco do ~- d E ld L · f d p d 

,Estado da Guanabara, Sr. Carlos Al- LJCputa o ra o em()s que, jus ti ican o Finuhncnte, o Sr. resi ente o ata· 
a aus.:ncia dos Senhores Presidente e ATA DA 17~ REUNIÃO, REALI- dece a presença do Sr. César kt: ~ berto Vieira, rt. quem concede a palavra V p d d C S d 

-.....____ ice~ resi ente a omissão, ena 01 ZADA NO DIA 16 DE MA!O Cantunbccle de Alme;da c det('rmiJUl . epx .carâter excepc:onal. 
Fernanda Correa e Deputado Alberto DE 1%8. que a .ntegra do apanhamento tJ.qUi· 

Afirma a pres:C:ente do BEG que sua Hoffman, respectivamente, apresenta aos gráfico da presente reunião, tJo Joga 
·.presença na Comissão é muis de solida- seus Pares o depo.znte convidado para .::; Às vinte e uma botas e quarenta e d:!cifrndo, seja .re-metida para a com.-
ried<:~de àquele Szctetâl"io de Estado, bem presente Re1.1.nião, General Euler _B~ntes I t.<·s m:nutos do d:q dezesseis de maio petente revisão do Sr. Depoente, de• 
com<) mostra de solidariedade ao Con- Monteiro, Sup~?rintendcnte da SUOE;..::E, 1 C:c mil novecentos e sessenta e oito, na vendo 1; 10 seguida ser publicado no 

· Qresso.. a quem c:otJccde a p.:davra para a expia~' Svla de R cu 1:õcs da Comissão de Re~ lJiár:o da Conur.::sso Naciona( S:oçõ~·s 
E d • d , noção inicial de seu depo:mento ante ês~ 1, l.içúcs Extulorcs doSe nado Federal, 1 c I!, con1o an•xo da pres·'JJte Ata. rn segu; a, é a pa.;:;\ ra cone e ~U<l ao "- ~ 

Sr. 'Rel<üol, Deputado Breno da Silvei~ te Orgão do Poder Legislativo. l"ob a Pres:den.:::ia do Senhor Senador Nada ma's hdvendo que tmtu, en-
_ra1:quz L("de a i.nsc.r:çZ.o .:o S::nhoc D..-.pu- O Sr. Depoente inicia sua expo:-:ção,Fcr~a~ado .. sor:-ê:, P:c.side_~:e.,., present.?s cerra-se a Rcuni<"::o f', para .constur, ('lJ, 

ta.do Lu;z Braga, que se d.:dura sutis- agn:dcccndo. em seu nome pessoal e nv i cs ~vnho. C~, S~_n:tdor Pe.Kl~.:s Pedro 1\-iário Nc:son Du0.rte, S(.'craf\rio, 
f~ito in~c:rumcnte c.on1 a <!Xpos.:çdo do 

1 
da equi_P.::: da Superintt<ndência do D..> 1_ ~ ~~:-pd<t~o.~ ~ Lmz Br~<lQa, Rozcndo ~.::: bvrei a presente Ata que, J:d.J e 

&r. D.pocutc, q.Je cobr:u qur.l even-•scnnJh.Jmcnto do Nordeste a y•n;:-~ d1(_ 0 ''-3 • E._,.a> Lemo::., Breno da S.l- '!prov,"tdn, será <'ss;nada pelo Senhor 
:tual ir:c!agaçdo, o m;:.smo ac.on~;;c("nclo : ca;l\"CCG\\10, friZ,>.nc!o -rue o '\ctTJ;o d:J- , .·:r,l c A 1 ;-;',Jo.b MZJ_';l: o;:ola, ·rcún~-se a i Pres:Ü:'nt.:-, 
COJI! o S2n;10r Dc·put.,C:o Arm;n4o)O:-g;:misr.~o que d;r:ge n.'í.o ?OC.~ z:~r rc~.l-:~: ... ·.:·.::o f,~·-':J illCUnlb.da do cstudu(!P;...-·s'L-:r.l.'.,...... f.Tn.-:r.:h CorrCa: 
Mastrocdlu. 1 Uzndo b-obdamc-ntc-. i''·" p::-o2' c ,n,'s aç;~opcn:ários e s.:us 

I E ., S D , .. :.fl.-·.c-~ r:.:t ccot1om',1 n,~cional. AT.Il D.\ H:.~ HEUNIAO REALJZ-'\· 
Novan:,nte.o Sr .• P.c.:.:d..-.ntc d:fctc a, __ ::0 ~cg~t.U<J,~O ~": .:po.:-r.l;:- p:·o.::l.·\ ..,.,.. _ ... ., ,1 r::, ~ .. - 1DA NO D!A 21 Di.'J l\IAIO D'1-·~ l.Slit 

p<llaVra t:O Sr. ~c .. llo·, i.JU~ volta a s~·I<J leJtu.a do R.Jatóno c dos prrJJI.tft •• l, .c. f! •C .:..n~.l o .... nbor s~ .. ,lo:· 
'IDE 'E ~ B · As vinle e uma heras e quur~·l,tn t coag d.u',Jt com o s.~. S:c.:-tfu,o d.:- Ja SL •::'\ , nb~.:~nn<"J Jc p·.n: J'd1c,;t':J·~· ' , 1. cinco mim·t~s do dia vinte e um df 

Ee-o!io!tl<<:l d:'! Guan;:.: <~ a pJo b:-1!,·o de te os b~ô-c<> predom rwol2s no ruc:io ru D. ,;.;1:n de comp;:trc-cr ,por motivo meio d~ mil DOYCC~Cntcs e se~Renh € 
sua cxp2,·\il~, p._o~c..:~.1dJ a., :~o~ de"J 

1 

.. .-J da ::.ua d~l'<l de ;;~tv:déld. ~. ~ 1. t •. c·.~''·. os S::- 1-o-cs: Deputado AI~ oito, n:1 Sa'a de Re1miões da ('r-mts; 
fdés a~.c.onu.s so!Jre c;~ p.O.J,.,_m"s, dJ As v:ntc e duas horas c d.::: m:mtto; ,-.rh h .,.:r.J.1 c Sdn::d..,·cs Carlos Lin- ~,<;,o Ce Re1r_çõr>s E:tcrlorf's do 3'-'na.~ 
aba.!e m li d ''c E' d d te • · J ' ... •· · ':1 • E · · elo F.-drr:"l, sob "' Presirlf'ncta ~.' Sr. ::: et .J ;-;,lU~• '>.<1 o. : r o~ s: -~~ ,...,,... "' p, . .,c·cl'n .1· d .,,. 1·1 ~ o.:n:J.::-!;. c:;ç l.','J.C .1no e J:Jse rmtno, "" 

. , _ • ··- · u..,, '"' ~. · ~ ._: il os '"J.J l'"' o Senaclor Fernando Corrêa. PresHf'ntP., 
pperi_~~·p~tt!le~·c nt to~-:~n~_~ o vrna.l d. I Sr s~:-.. :c!o:- Fernando CorrCa, t!gra~ E d'_cp~m:-'.d:::t a leitura da Í2 da presentes os senl-tores senar'lor?~ AuA 

1 
' carn c .:a-~~' ·-•-::t ·'-"· d~~ccn,io, na o~a~\;:o ao -:ie ,k-~~ LJ,.,~'n Rcun;:.o c::u.tbtõor. s:"ndo a mesma dad<t rélfo Vianna e Pérides Pedro P os 

Fína:m2-nte, o Sr-. p_~_ .. s:d, .. nte agradece tado Eraldo Lern•JS, a ca: 1 b-:">r.:;ç;;o p:·çs como cprot't•da p.da Comissão. Senhores DP')llt&dcs Ln''7. ""Rra~a. r~ra.l .. 
a presença da S:·. Armundo SJ.!gado êlda, L d::-volve a J;lalavr;-~ ,, 0 Sr Oe- do LP-mos, Breno da Silveira. Anrin .. 
Mãscarenh<Js, a q1tcm co:1ct"de a P:JbVr<l ry.,_,~nte. O Sr. Prt-sit..k·nte apresenta à Co~ do Ma~;trcc')Jla e RPJ:ris Pacheco rt>u ... 
P·a I · t· J m1· 55 , 0 0 Sr. Ce's"r Re,·s Cantanhcde ne-se e. Comis:•:ão Mista incumhi,-{a do 
- ra: uma 8 ocuçdo nm · D ra te g d t de " " estudo dos problemas a~tropecuárfns Et 
R D u ~n a _se_ un a par e sua ~x- Bc.:i"i!eiru de Rdorma Agrária - set1S rf'flexos na economia naci·,n"l. 

tssalta o Srr. L' pOente õ necessida~ planaçao prelun.nar, tem o .~r. SLlpen~~ de Ãl'Ue:d-1, Prcsi&~nte do Instituto '"" 
:te de se fixar uilla posição otimista e tendente da SUDENE oca.srao de exibtr IBR !'\ d 

1 
ComJlarecem ainda os Senhores· 

tlude à política ngrária e pecuária na· gráficos e cit<ir númet'Os e.statíSticos .sô-~ a e~ '05~ ri~rmr<'~~~~~a:. a pa avra para Deputados Marcilio Lima e Sena•iore11 
:iolUll, lembrando a realização pr&xíma.- bre a ação daquele úrgão e, com a àe-- P ç P Alvaro Catão, Attflia Fontana e ot .. 
nente em Brásília do Il Congresso Na~ vida autorização do Sr, Presidente, con. Inicia o Sr·. Depoente apresentando nart,e :M"aris. 
·.lona! Agropecr•a· ,·,o, cu1·a re0 ,1,·,·ao pre]·,. t · d d ~ , 1 d 1 E' djspen.sada a. Jeitura da ~ta da a com a <'lJU a os assessôrl"s .('{'~nanur:: a eitura c uma pa estra anterior~ Reunião ant.eriClt_ que é dada como 
ninar no setor leste~suJ ::;erá realizado na Melo, Carlos Miranda ~ Diniz Xavier de mente proferida na E1cola .Supericr de aprovada pela Comissão • 

• 
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fRJ!lCU DtsTE EXEMPLAlt NCr$ lJ.ltJ 


